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l Batidas de carros 
contra postes seguem 

tendência de alta 
Pg. 15

l Cão faz repetidos 
ataques e preocupa 

moradores do 
Bairro Tangará
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Alfabetização em Anápolis tem 
números melhores que média estadual

O Brasil ainda convive com uma rea-
lidade preocupante quando o assunto é 
alfabetização funcional. De acordo com 
o levantamento mais recente do Indi-
cador de Alfabetismo Funcional (Inaf), 
divulgado na segunda-feira (5), três em 
cada dez brasileiros de 15 a 64 anos são 

analfabetos funcionais. Isso representa 
29% da população nessa faixa etária que, 
embora em alguns casos saiba ler e es-
crever palavras simples, não é capaz de 
compreender pequenas frases ou resol-
ver operações matemáticas básicas do 
dia a dia.

A pesquisa também revela que o índi-
ce de analfabetismo funcional entre os 
jovens aumentou. Em 2018, 14% dos bra-
sileiros entre 15 e 29 anos estavam nessa 
condição. Em 2024, o percentual subiu 
para 16%. Especialistas apontam que o 
impacto da pandemia.

EDUCAÇÃO
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Maternidade 
tardia é 

inspiração na 
Semana das Mães

Ser mãe após os 35 anos 
deixou de ser uma exceção e 
passou a ser, cada vez mais, 
uma escolha consciente 
e planejada por mulheres 
anapolinas. Em meio à ce-
lebração da Semana do Dia 
das Mães, histórias de mu-
lheres que decidiram adiar 
a maternidade para além 
do padrão imposto por ge-
rações anteriores ganham 
destaque.

l Painel DM: OS 
se pronuncia após 
cobrança de ex-

funcionários da UPA 
Pg. 2

l Mês de abril marca 
mais de R$ 800 mi de 

investimento
Pg. 2
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União e entrega 
são palavras 
de ordem na 

Anapolina
Na busca por retomar 

seu protagonismo no cená-
rio estadual, a Anapolina se 
prepara com intensidade 
para a Divisão de Acesso do 
Campeonato Goiano. A pré-
-temporada do clube, sob o 
comando do técnico Cléber 
Gaúcho, chega à sua quar-
ta semana marcada por um 
trabalho elogiado interna-
mente pela dedicação dos 
atletas e pela evolução física 
e tática do grupo.
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Nova lei faz crescer número de 
troca de nomes em todo o estado

A possibilidade de alterar nomes e so-
brenomes no Brasil tem ganhado nova 
visibilidade após decisões judiciais envol-
vendo filhos de pessoas condenadas por 
crimes de grande repercussão. Em Goiás, a 
legislação mais recente permitiu que qua-
se 900 cidadãos realizassem mudanças de 

nome diretamente em Cartório de Registro 
Civil, uma prática que, até pouco tempo, 
era acessível apenas por meio de ação ju-
dicial. Casos como os do filho de Cristian 
Cravinhos, condenado pelo assassinato 
dos pais de Suzane von Richthofen, e da 
filha de Elize Matsunaga.

Página 4

Na sessão ordinária desta terça-feira (6), o vereador Rimet 
Jules (PT) denunciou, da tribuna da Câmara Municipal de 
Anápolis, o desabastecimento de dietas especiais destinadas 
a crianças neuroatípicas atendidas pela rede pública de saú-
de. A denúncia chegou ao gabinete do parlamentar por meio 
de mães e de uma fonoaudióloga responsável pelo acompa-
nhamento de pacientes que dependem de fórmulas nutri-
cionais para garantir seu desenvolvimento.

Carência de nutrição para 
crianças vira tema de 
debate entre vereadores

Respeito ao direito de mães no ambiente 
de trabalho ainda é tabu, diz advogada 

Página 13



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 7 DE MAIO7 DE MAIO DE 2025 DE 20252
www.dmanapolis.com.br

A Organização Social 
Instituto Nacional do De-
senvolvimento Social e 
Humano (INDSH), que até 
março geriu a UPA Alair 
Mafra de Andrade, na Vila 
Esperança, afirmou que 
mantém negociação com a 
Prefeitura de Anápolis “para 
receber valores pendentes e 
ressarcir verbas rescisórias e 
salariais devidas.”

Em nota enviada aos ex-
-funcionários, a OS ainda 
diz que “aguarda novas de-
cisões nos próximos dias, 
a partir de conversas com 

representantes da prefeitu-
ra, para que possa dar uma 
resposta positiva aos cola-
boradores.” O contrato foi 

rescindido no fim de março 
e já são quase dois meses 
sem o acerto trabalhista de 
mais de 200 pessoas.

painelpainelDMDM
OS diz que aguarda decisões da 
Prefeitura nos “próximos dias” 

para pagar funcionários da UPA

NOVELA

Reclamação

Cobrança

2028 já começou

Enfático

Ao programa Painel DM, enfer-
meiras e técnicas de enfermagem se 
queixaram do vereador Suender (PL), 
presidente da Comissão de Saúde da 
Câmara. Elas lamentaram que a única 
resposta que ouviram dele foi de que 
a prefeitura iria pagar, mas ainda sem 
data fixada.

Uma das maiores cobranças enfren-
tadas pelo prefeito Márcio Corrêa até 
hoje na Câmara diz respeito às unida-
des de saúde que ainda não funcio-
nam. Hospital Georges Hajjar e UPA 
Central – antiga UPA da Mulher – são 
alvos constantes de críticas da oposi-
ção.

Mesmo distante, 2028 já está em an-
damento em Anápolis. Diversos gru-
pos políticos fazem movimentações de 
peso desde março, já de olho na eleição 
municipal que ainda ocorre em três 
anos e meio. Embora a distância seja 
grande, todos alegam que é necessário 
se preparar.

O vereador Domingos Paula (PDT) 
chamou o prefeito Márcio Corrêa de 
“pinóquio” em discurso na tribuna da 
Câmara nesta terça-feira (6). O pede-
tista tem mudado a forma de oposição 
ao deixar de lado as ironias que marca-
ram os primeiros meses da legislatura 
para apresentar críticas mais objetivas 
e contundentes à gestão.

A direção municipal do Po-
demos está confiante de que vai 
vencer a batalha jurídica que 
tenta cassar a chapa proporcio-
nal do partido também no Tri-
bunal Regional Eleitoral de Goi-
ás (TRE-GO).

A legenda cita, por exemplo, 
o parecer do Ministério Público 
Eleitoral, que não viu provas su-
ficientes de que houve fraude na 
cota de gênero, além da própria 
decisão judicial em primeira 
instância. Todas as partes recor-
reram. 

Podemos confia em vitória também no 
TRE-GO para manter cadeira na Câmara

REDAÇÃO

Goiás registrou em abril 
a abertura de 3.493 novos 
CNPJs, que representam, 
juntos, quase R$ 800 milhões 
em investimentos no estado. 
Do total de novos negócios 
formalizados no período, 167 
são de empresas com capital 
superior a meio milhão de 
reais. Os dados são da Junta 
Comercial do Estado de Goi-
ás (Juceg) e não consideram 
os microempreendedores in-
dividuais (MEI’s).

Goiânia registrou a aber-
tura de 1.254 novas empre-
sas; Aparecida de Goiânia, 
229; Anápolis, 206; Rio Verde, 
119 e Águas Lindas de Goiás, 
62. As cinco atividades que 
registraram maior número 
de aberturas foram: serviços 
combinados de escritório e 
apoio administrativo; pro-
moção de vendas; atividades 
de consultoria em gestão em-
presarial, exceto consultoria 
técnica específica; treina-
mento em desenvolvimento 
profissional de gerencial; e 
atividades de intermediação 
e agenciamento de serviços 
e negócios em geral, exceto 
imobiliários.

De acordo com o relatório 
mensal divulgado pela Juceg, 
o estado já recebeu mais de 

R$ 3,5 bilhões de investimen-
tos nos últimos quatro me-
ses, de janeiro a abril, com 
um total de 16.175 aberturas 
registradas. Atualmente, Goi-
ás tem 1.209.766 empresas de 
portas abertas e, destas, 30% 
estão em Goiânia. 

SOLIDEZ
Segundo o presidente da 

Juceg, Euclides Barbo Siquei-
ra, o capital investido até o 
momento aponta para o po-
tencial goiano para atração 
de novos investimentos. “O 
número é muito expressivo, 
se considerarmos que ana-
lisamos apenas o primeiro 
quadrimestre, e reflete a soli-
dez, segurança e perspectiva 
de retorno que nosso estado 
oferece”, diz.

Outro índice a ser come-
morado é o tempo gasto para 
se abrir um novo CNPJ em 
Goiás. Enquanto a média 
Brasil é de 28 horas, a esta-
tística goiana é de menos da 
metade: 13 horas, segundo 
a Rede Nacional para a Sim-
plificação do Registro e da 
Legalização de Empresas e 
Negócios (Redesim). "Ter os 
serviços 100% digitalizados 
na Junta Comercial de Goiás 
é um dos fatores que expli-
cam essa agilidade", finaliza 
o presidente da Juceg. 

AQUECIDO
Goiás recebe quase 
R$ 800 milhões em 

investimentos no mês 
de abril

Montante é referente à abertura de 3.493 
novas empresas. Dos novos CNPJ’s, 167 

possuem capital social superior a R$ 500 mil

Juceg registrou a abertura de 16.175 novos negócios nos últimos 
quatro meses: tempo médio gasto para registro é de 13 horas
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Segundo o texto, a comissão será responsável por todas as etapas necessárias à realização do concurso

LARA DUARTE

A possibilidade de alterar 
nomes e sobrenomes no Brasil 
tem ganhado nova visibilidade 
após decisões judiciais envol-
vendo filhos de pessoas con-
denadas por crimes de grande 
repercussão. Em Goiás, a legis-
lação mais recente permitiu que 
quase 900 cidadãos realizassem 
mudanças de nome diretamen-
te em Cartório de Registro Ci-
vil, uma prática que, até pouco 
tempo, era acessível apenas por 
meio de ação judicial. 

Casos como os do filho de 
Cristian Cravinhos, condenado 
pelo assassinato dos pais de Su-
zane von Richthofen, e da filha 
de Elize Matsunaga, condenada 
pelo assassinato do marido, im-
pulsionaram o debate público 
sobre até que ponto é possível 
apagar vínculos familiares do 
registro civil. No entanto, es-
sas situações envolvem fatores 
específicos que ainda exigem 
análise judicial: o fato de serem 
menores de idade e o pedido de 
exclusão de sobrenomes pater-
nos ou maternos sem relação 
com casamento ou divórcio. 
Nessas condições, é necessá-
rio ingressar com ação na Jus-
tiça, uma vez que não se trata 
apenas de preferência pessoal, 
mas de questões que envolvem 
guarda, tutela e o melhor inte-
resse do menor.

Em contraste, a Lei Federal 
nº 14.382, sancionada em ju-
lho de 2022, trouxe uma série 
de inovações que ampliaram o 

direito à mudança de nome no 
Brasil, tornando esse processo 
mais acessível, célere e desbu-
rocratizado. Com a nova legis-
lação, qualquer cidadão maior 
de 18 anos pode solicitar a alte-
ração de nome ou sobrenome 
diretamente em Cartório, sem a 
necessidade de justificar a deci-
são, nem de apresentar motivo, 
respeitando apenas os limites 
legais que visam coibir fraudes, 
má-fé, vício de vontade ou si-
mulações. 

O número de alterações em 
Goiás, segundo levantamento 
da Arpen-GO (Associação dos 
Registradores de Pessoas Natu-
rais do Estado de Goiás), já se 
aproxima de 900 desde a entra-
da em vigor da lei. A presiden-
te da entidade, Evelyn Valente, 

destaca que esse direito repre-
senta mais do que uma esco-
lha administrativa. “A alteração 
de nome ou sobrenome pode 
representar não apenas uma 
escolha pessoal, mas um passo 
importante no reconhecimento 
da identidade e da dignidade 
do cidadão. Os Cartórios estão 
preparados para orientar a po-
pulação e realizar esse tipo de 
ato com segurança jurídica e 
agilidade”, afirma.

Em Anápolis, uma mulher 
trans que preferiu não se iden-
tificar conseguiu alterar seu 
nome diretamente em cartório 
após a mudança de gênero. Para 
ela, o reconhecimento formal 
de sua identidade foi um mar-
co. “Poder fazer essa mudança 
sem precisar entrar na Justiça 

foi libertador. Quando recebi 
meu novo RG, com o nome que 
realmente me representa, senti 
que finalmente estava sendo re-
conhecida como quem sou de 
verdade”, relatou.

Entre as mudanças previstas, 
está também a possibilidade de 
inclusão de sobrenomes fami-
liares a qualquer tempo, desde 
que haja comprovação do vín-
culo. A nova norma também 
facilitou alterações decorrentes 
de casamento e divórcio, per-
mitindo a inclusão ou retirada 
de sobrenomes conjugais, bem 
como o reflexo dessas mudan-
ças nos registros dos filhos. 

Além disso, em um dos 
avanços mais significativos, a 
legislação passou a permitir a 
correção do nome de recém-

-nascidos em até 15 dias após o 
registro, caso não tenha havido 
consenso entre os pais. Nessa 
hipótese, os pais devem apre-
sentar a certidão de nascimento 
e seus documentos pessoais ao 
Cartório. Caso persistam diver-
gências, o cartório encaminha-
rá a questão à análise judicial.

Para realizar a alteração dire-
tamente em cartório, o cidadão 
deve ser maior de idade e com-
parecer ao Cartório de Registro 
Civil munido de documento 
de identidade e CPF. O valor 
cobrado é tabelado por lei e 
pode variar conforme o estado. 
Uma vez concluída a alteração, 
o próprio Cartório é responsá-
vel por comunicar a mudan-
ça aos órgãos expedidores de 
documentos, como RG, CPF, 
passaporte e Tribunal Superior 
Eleitoral, preferencialmente 
por via eletrônica. Em caso de 
arrependimento, contudo, não 
será possível solicitar uma nova 
mudança administrativa, sendo 
necessário recorrer à Justiça.

Criada em 2015, a Arpen-GO 
representa os Oficiais de Regis-
tro Civil que atuam em todos 
os municípios goianos e são 
responsáveis pelos principais 
atos da vida civil: nascimento, 
casamento e óbito. A entidade 
destaca que a democratização 
do acesso à mudança de nome 
é um reflexo do avanço das po-
líticas públicas voltadas ao res-
peito à individualidade, à iden-
tidade de gênero, à filiação e às 
transformações da estrutura 
familiar na sociedade brasileira.

JANAYNA CARVALHO

A campanha Maio Ama-
relo, que busca conscientizar 
motoristas sobre a segurança 
no trânsito, terá uma série de 
ações promovidas pela Ecovias 
do Araguaia ao longo deste mês 
nas BRs-153, 414 e 080. Com 
atividades distribuídas por Goi-
ás, Tocantins e Distrito Federal, 
a iniciativa tem como objetivo 
reforçar a responsabilidade de 
cada indivíduo na prevenção de 
acidentes. Em Anápolis, cidade 
que abriga a sede da concessio-
nária, estão previstas duas mo-
bilizações: uma no início e outra 
no encerramento da campanha.

A primeira delas ocorreu em 
6 de maio, com a realização do 
“Café na Passarela”, atividade 
voltada à orientação de pedes-
tres sobre a importância da tra-
vessia segura. A ação também 
aconteceu simultaneamente 
em Gurupi, no Tocantins. A 
ideia é sensibilizar quem circula 
nas rodovias para o uso das pas-
sarelas como alternativa segura 
em pontos de grande movimen-
tação, buscando reduzir atrope-
lamentos.

A última atividade da cam-
panha será promovida no dia 
3 de junho, na sede da Ecovias 
do Araguaia, em Anápolis. A 
principal atração será o SEV 

360º, simulador de acidente 
com realidade virtual, utiliza-
do para demonstrar os riscos 
de condutas imprudentes ao 
volante. A proposta é oferecer 
uma experiência imersiva que 
provoque reflexão sobre os pe-
rigos enfrentados diariamente 
nas estradas.

Além dessas ações, a pro-
gramação inclui blitzes educa-
tivas com apoio da Polícia Ro-
doviária Federal, participação 
em eventos como a Exposição 
Agropecuária de Goiás e a Expo 
Gurupi, e serviços nos Pontos 
de Parada e Descanso (PPDs) 
voltados a caminhoneiros, que 
vão desde atendimento de saú-

de a campanhas de combate à 
exploração sexual de crianças 
e adolescentes. Parte das ati-
vidades também será levada a 
instituições de ensino, como a 
Universidade de Brasília.

A campanha ocorre em 
parceria com a Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres 
(ANTT) e a Polícia Rodoviária 
Federal, e faz parte do Pacto 
pela Segurança Viária. Com 
o mote “Desacelere. Seu bem 
maior é a vida”, a edição de 2025 
mantém a proposta de promo-
ver a educação para o trânsito, 
indo além da abordagem puni-
tiva. As mensagens também se-
rão reforçadas ao longo do mês 

nos canais digitais da Ecovias 
do Araguaia.

“Essas iniciativas estão em 
sintonia com nossos valores e 
nosso compromisso de traba-
lharmos, de maneira integrada, 
reforçando sobre iniciativas de 
combate a práticas que podem 
provocar acidentes e, conse-
quentemente, mortes na rodovia. 
Estamos atuando para reforçar 
que cada motorista, cada pe-
destre, possui um papel ativo na 
prevenção de acidentes. Ou seja, 
se cada um fizer a sua parte, te-
remos um trânsito cada vez mais 
seguro”, afirma Luan Pavide, ge-
rente de Atendimento ao Usuá-
rio da Ecovias do Araguaia.

Enquanto 29% dos brasileiros entre 15 e 64 anos são analfabetos funcionais, cidade goiana atinge 96,21% de 
alfabetização e mostra avanços significativos nas últimas décadas

Com passarela educativa e simulador de acidente, Ecovias do Araguaia realiza campanha com foco na conscientização

Anápolis se destaca na alfabetização 
e supera índices nacional e estadual

Maio Amarelo tem ações em Anápolis 
para reforçar segurança viária

EDUCAÇÃO
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RAFAEL TOMAZETI E 
LUCIVAN MACHADO

Na sessão ordinária 
desta terça-feira (6), o ve-
reador Rimet Jules (PT) 
denunciou, da tribuna 
da Câmara Municipal de 
Anápolis, o desabasteci-
mento de dietas especiais 
destinadas a crianças neu-
roatípicas atendidas pela 
rede pública de saúde. A 
denúncia chegou ao gabi-
nete do parlamentar por 
meio de mães e de uma 
fonoaudióloga respon-
sável pelo acompanha-
mento de pacientes que 
dependem de fórmulas 
nutricionais para garantir 
seu desenvolvimento.

Segundo o vereador, 
a entrega dos suplemen-
tos — que deve ser feita 
pela Prefeitura por meio 
do Centro Especializado 
de Distribuição — está 
sendo realizada de forma 

irregular, com reduções 
na quantidade ou, em al-
guns casos, total ausência 
de fornecimento. “Trata-
-se de uma violação grave. 
Alimento é saúde, é direi-
to e é vida. Estamos falan-
do de crianças que depen-
dem dessas fórmulas para 
sobreviver e se desenvol-
ver”, afirmou Rimet.

Durante o pronuncia-
mento, o parlamentar in-
formou que já acionou o 
Ministério Público e so-
licitou providências ur-
gentes da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde. “Essa 
situação é inadmissível. Já 
estamos com o protoco-
lo municipal de nutrição 
em mãos. O programa foi 
criado em 2014, com pro-
tocolo estabelecido em 
2016, e atualmente deve-
ria atender mais de 1.700 
pacientes com dietas orais 
e enterais. A Prefeitura 
precisa regularizar ime-

diatamente essa entrega.”
Rimet também rebateu 

a alegação de parlamenta-
res da base do prefeito de 
que os recursos para aqui-
sição dos insumos não se-
riam de responsabilidade 
municipal. “A gestão tem 
total responsabilidade 
pela execução do pro-
grama, conforme prevê o 
próprio protocolo do mu-
nicípio. Não aceitaremos 
esse tipo de negligência 
com a saúde de nossas 
crianças.”

O vereador reforçou o 
compromisso do man-
dato em acompanhar de 
perto o caso e garantir que 
os direitos dessas famílias 
sejam respeitados. “Nos-
sa tribuna é espaço de 
denúncia, mas também 
de ação. Vamos seguir 
cobrando e lutando por 
justiça social e dignidade 
para todas as crianças e 
suas famílias.”

RAFAEL TOMAZETI

Um homem de 38 anos é 
a primeira vítima cuja causa 
foi confirmada como dengue 
em Anápolis no ano de 2025. 
A informação foi confirma-
da pela Secretaria Estadual 
de Saúde (SES-GO). O óbito 
ocorreu no dia 19 de feverei-
ro, mas a investigação termi-
nou apenas esta semana. 

De acordo com nota da 
SES-GO, a vítima tinha es-
teatose hepática, a popular 
gordura no fígado, em grau 
3, o que poderia ter sido um 
agravante para a doença. 

Conforme dados do Mi-

nistério da Saúde, Anápolis 
soma 1.159 casos prováveis 
de dengue em 2025. A faixa 
etária mais atingida tem en-
tre 20 e 29 anos, com mais de 
250 infecções. 

O número é muito menor 
que no ano passado. Até 30 
de abril de 2024 foram regis-
trados 29.922 casos, ou seja, 
uma redução de 96,12% na 
comparação entre os dois 
anos. A alteração brusca é 
característica da sazonali-
dade da doença. Em todo o 
ano passado foram 53 mor-
tes confirmadas por dengue, 
conforme o Ministério da 
Saúde.

REDAÇÃO

A Equatorial prorrogou 
para até 31 de maio o prazo 
para inscrições na Escola 
de Eletricistas. A formação 
profissional é gratuita e ofe-
rece bolsa de estudos. Para a 
cidade, estão destinadas 25 
vagas, oferecidas a jovens e 
adultos a partir dos 18 anos 
de idade. 

Para se inscrever, é pre-
ciso ter ensino médio com-
pleto e Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) definitiva 
nas categorias B ou C. A qua-
lificação profissional ocorre 
em parceria com o Senai. 

Desde sua criação, em 
2022, a Escola de Eletricistas 

já formou mais de 1.600 pro-
fissionais, capacitados para 
exercer uma atividade essen-
cial para o país, de acordo 
com a Equatorial. Além da 
qualificação técnica, os parti-
cipantes têm acesso a cursos 
complementares e acompa-
nhamento voltado à empre-
gabilidade, com foco na inser-
ção no mercado de trabalho. 

Também foram prorro-
gadas as inscrições para o 
curso nas cidades de Goi-
ânia, até 10 de maio, além 
de Luziânia, até 31 de maio. 
Em Quirinópolis, a turma foi 
cancelada e foi aberta uma 
nova turma para a cidade de 
Itumbiara, com inscrições 
até o dia 31 de maio.

Parlamentar alerta para risco à saúde infantil após ouvir mães e profissionais 
da saúde sobre o desabastecimento das dietas especiais na rede pública

Secretaria Estadual de Saúde confirmou primeira 
morte que tem doença como causa na cidade

São 25 vagas para pessoas a partir de 18 anos que 
tenham ensino médio completo e CNH 

Rimet denuncia falta 
de nutrição para 

crianças neuroatípicas

Homem de 38 anos 
é primeira vítima da 
dengue em Anápolis 

no ano 

Inscrições para 
curso de eletricista 
em Anápolis são 

prorrogadas 

Segundo o vereador, a entrega dos suplementos está sendo realizada de forma irregular, com 
reduções na quantidade ou, em alguns casos, total ausência de fornecimento

a vítima tinha esteatose hepática, a popular gordura no fígado, em 
grau 3, o que poderia ter sido um agravante para a doença

NA CÂMARA
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Vaticano fecha as portas
hoje para eleger novo papa

Patrick de Noronha

Começa hoje no Vatica-
no o conclave que elege o 
267º papa da Igreja Cató-
lica, um dos momentos 
mais esperados e solenes 
da história da instituição. 
Os 133 cardeais eleitores, 
vindos de cerca de 70 paí-
ses, reúnem-se em absolu-
to sigilo na Capela Sistina 
para escolher o sucessor 
do papa Francisco, faleci-
do em 21 de abril.

O dia inicia cedo, às 
5h no horário de Brasília, 
com a celebração da Mis-
sa Pro Eligendo Pontifice, 
na Basílica de São Pedro, 
presidida pelo decano 
do Colégio Cardinalício. 
Essa missa tem o objetivo 
de pedir a orientação do 
Espírito Santo para que a 
escolha do novo pontífice 
seja guiada pela fé e pela 
sabedoria.

Em seguida, os cardeais 
seguem em procissão até a 
Capela Sistina, cantando o 
hino Veni, creator Spiritus, 
onde fazem o juramento 
de fidelidade ao processo 

e de absoluto sigilo. A tra-
dicional ordem “extra om-
nes” é pronunciada, deter-
minando que todos que 
não participam da eleição 
deixem a capela, que en-
tão é trancada até a con-
clusão do conclave.

Eleição do novo papa 
exige uma maioria quali-
ficada de dois terços, ou 
seja, pelo menos 89 votos 
entre os 133 cardeais pre-
sentes. Hoje, ocorre a pri-
meira rodada de votação, 
prevista para perto das 
14h no horário de Brasília, 
seguida da queima dos vo-
tos, que produz a fumaça 
que sai pela chaminé da 
Capela Sistina. A cor da 
fumaça indica o resultado: 
fumaça preta significa que 
nenhum papa foi eleito, e 
fumaça branca anuncia a 
escolha do novo pontífice. 
Espera-se que a primei-
ra votação não resulte em 
eleição, pois a articulação 
política e espiritual entre 
os cardeais costuma de-
mandar mais rodadas.

A partir de amanhã, 8 
de maio, o ritmo das vo-
tações acelera, com até 
quatro votações diárias - 
duas pela manhã e duas à 
tarde - e até duas emissões 
de fumaça por dia. Caso 
o conclave se estenda por 
muitos dias, há pausas 
para oração e momentos 
de reflexão. Se após 33 ou 
34 votações nenhum can-
didato alcançar a maioria 

necessária, abre-se um se-
gundo turno entre os dois 
cardeais mais votados, 
mantendo-se a exigência 
dos dois terços para a elei-
ção.

Este conclave é o mais 
internacional da histó-
ria, com cardeais de cinco 
continentes, refletindo a 
diversidade e os desafios 
atuais da Igreja Católica. 
Entre os temas que pesam 
na escolha do novo papa 
estão a necessidade de 
unidade da Igreja, o com-
bate aos escândalos que 
abalaram sua imagem, o 
crescimento do catolicis-
mo na África e na Ásia, e a 

relação com países como a 
China. A expectativa é que 
o novo pontífice seja um 
líder capaz de conduzir a 
Igreja com sabedoria e co-
ragem diante dos desafios 
do mundo contemporâ-
neo.

Fumaça branca
Assim que a fumaça 

branca surgir, os sinos da 
Basílica de São Pedro to-
cam em celebração, e o 
cardeal protodiácono faz 
o anúncio tradicional “Ha-
bemus Papam” da varanda 
da basílica, apresentando 
ao mundo o novo papa. A 

duração do conclave é in-
certa, mas os últimos dez 
conclaves duraram em 
média três dias, e os dois 
últimos, em 2005 e 2013, 
foram concluídos em ape-
nas dois dias.

Hoje, o mundo acompa-
nha um momento históri-
co, quando a Capela Sisti-
na se fecha para o segredo 
e a oração, e a Igreja Cató-
lica escolhe seu novo líder 
para os próximos anos. A 
expectativa é alta, e a aten-
ção global está voltada 
para o Vaticano, onde a fu-
maça sairá, sinalizando o 
futuro da maior instituição 
religiosa do planeta.

Eleição do novo papa exige uma maioria qualificada de dois terços, pelo menos 89 votos entre os 133 cardeais presentes

133 cardeais eleitores, 
vindos de cerca de 70 
países, reúnem-se hoje 
em absoluto sigilo na 
Capela Sistina para 
escolher o sucessor do 
papa Francisco, falecido 
em 21 de abril

UE se prepara para impor tarifas 
bilionárias contra produtos dos EUA

Patrick de Noronha

A União Europeia (UE) 
está se preparando para 
impor aumentos tarifá-
rios sobre produtos ame-
ricanos no valor de 100 
bilhões de euros, caso as 
negociações com os Esta-
dos Unidos não resultem 
em um acordo satisfatório. 
A Comissão Europeia deve 
apresentar uma proposta 
de medidas de retaliação 
aos Estados-membros já 
nesta quarta-feira, seguida 
por um ciclo de consultas 
durante um mês para defi-
nir a lista final dos produ-

tos afetados.
O contexto dessa deci-

são envolve a escalada das 
tensões comerciais entre a 
UE e os EUA, que começa-
ram com a imposição, em 
março de 2025, por Wa-
shington, de tarifas adicio-
nais de 25% sobre o aço, 
alumínio e automóveis 
importados da Europa, 
além de um direito geral 
de 10% sobre praticamen-
te todos os demais produ-
tos europeus. Em resposta, 
a UE elaborou uma lista de 
produtos americanos que 
poderiam ser taxados com 
tarifas entre 10% e 25%, 

mas suspendeu a aplica-
ção dessas contramedidas 
por três meses, até 14 de 
julho de 2025, para permi-
tir negociações.

Comissário europeu 
para o Comércio, Maroš 
Šefčovič, afirmou que a 
UE não se sente fraca nem 
pressionada a aceitar um 
acordo injusto e que "to-
das as opções permane-
cem claramente sobre a 
mesa". Ele destacou que a 
UE, como maior bloco co-
mercial do mundo, possui 
força para se defender e 
está empenhada em bus-
car uma solução negocia-

da com os EUA, incluindo 
propostas de tarifas zero 
recíprocas para produtos 
industriais e ofertas para 
aumentar as importações 
de gás natural liquefeito e 
soja dos Estados Unidos.

As negociações comer-
ciais, no entanto, têm sido 
difíceis e, até o momento, 
não houve avanços signi-
ficativos. A UE considera 
que os direitos de dou-
ane americanos são in-
justificados e não hesita 
em acionar a Organiza-
ção Mundial do Comér-
cio (OMC) para resolver 
a disputa, caso necessá-

rio. A OMC prevê que as 
tensões tarifárias podem 
levar a uma contração do 
comércio mundial de pelo 
menos 0,2% em 2025, po-
dendo chegar a 1,5% se as 
tarifas forem mantidas e a 
incerteza aumentar.

Além das negociações 
com os EUA, a UE tam-
bém busca fortalecer suas 
relações comerciais com 
outras regiões, como o 
Mercosul e países asiáti-
cos, para diversificar seus 
parceiros comerciais e re-
duzir a dependência dos 
Estados Unidos.

Índia declara guerra por controle da água contra o Paquistão
Patrick de Noronha

A Índia declarou uma verda-
deira guerra da água contra o 
Paquistão ontem, em resposta 

ao atentado ocorrido na região 
da Caxemira indiana no mês de 
abril, que deixou 26 mortos.

O governo indiano anun-
ciou que vai interromper o 

fluxo da água dos rios que nas-
cem em seu território e irrigam 
o Paquistão, suspendendo 
sua participação no tratado de 
compartilhamento de recursos 

hídricos assinado entre os dois 
países em 1960.

Essa medida representa 
uma retaliação direta ao ata-
que atribuído por Nova Délhi 

a Islamabad, embora o aten-
tado não tenha sido reivindi-
cado por nenhum grupo e o 
Paquistão tenha negado en-
volvimento.
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STF tem maioria a 
favor de nova prisão 
de Daniel Silveira

Vietnã abre o mercado 
para produtores de 
carne bovina brasileira

Decisão segue voto do relator, ministro Alexandre 
de Moraes, que apontou violações das condições do 
livramento condicional

Daniel Silveira deverá cumprir pena em regime semiaberto
Redação

 
O Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) formou maio-
ria para manter preso o ex-
-deputado Daniel Silveira. 
A decisão foi tomada após 
o relator do caso, ministro 
Alexandre de Moraes, rea-
firmar que Silveira violou 
diversas condições impostas 
para a concessão do livra-
mento condicional.

Concedido em 20 de de-
zembro de 2024, o benefício 
previa regras como recolhi-
mento noturno, proibição 
de posse de arma de fogo, 
uso de tornozeleira eletrôni-
ca, e não comparecimento a 
eventos públicos. Segundo o 
relator, as violações começa-
ram logo nos primeiros dias 
de liberdade.

O placar está em sete a 
zero pela condenação. Res-

tam ainda os votos de Nunes 
Marques, André Mendonça, 
Luiz Fux e Gilmar Mendes.

No voto apresentado ao 
plenário virtual, Moraes afir-
mou que o ex-parlamentar 
descumpriu as condições fi-
xadas em diversas oportuni-
dades e que não apresentou 
qualquer argumentação mi-
nimamente plausível para 
tal, seja por meio de sua de-
fesa técnica, seja durante a 
audiência de justificação.

O ministro destacou que, 
em 22 de dezembro, Silvei-
ra retornou à residência às 
2h10, mais de quatro horas 
após o limite fixado para o 
recolhimento. Além disso, 
passou mais de dez horas 
fora de casa naquele domin-
go, frequentando, entre ou-
tros locais, um shopping em 
Petrópolis (RJ).

Redação

Em visita oficial ao Vietnã 
na semana passada, o presi-
dente Lula anunciou a aber-
tura do mercado vietnamita 
para a carne bovina brasi-
leira. O país emergente no 
sudeste asiático conta com 
uma população de mais de 
100 milhões de habitantes.

 "Estamos empenhados 
em fortalecer o comércio 
de produtos agropecuários 
com o Vietnã, e a presença 
do presidente Lula foi cru-
cial para essa reabertura", 
declarou o ministro da Agri-
cultura, Carlos Fávaro. O 
Vietnã já se destaca como o 
quarto principal destino das 
exportações agropecuárias 
brasileiras em 2025, atrás 
apenas de China, União Eu-
ropeia e Estados Unidos.

O Vietnã importa aproxi-

madamente 300 mil tonela-
das de carne bovina anual-
mente e considera o Brasil 
seu principal parceiro co-
mercial na América Latina. 
Sua culinária prioriza cortes 
considerados pouco tradi-
cionais no Brasil, o que evita 
uma concorrência excessiva 
entre os dois países.

De acordo com o pre-
sidente Lula, o objetivo a 
longo prazo do acordo é, 
com essa abertura, tornar 
o Vietnã "uma plataforma 
de exportação para o Su-
deste Asiático". O governo 
ainda espera avançar com 
novos acordos de colabora-
ção para a produção de café, 
item exportado pelos dois 
países e que hoje enfrenta 
obstáculos para produção 
diante dos efeitos da crise 
climática.
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TJ GO nega recursos de 
condenados pela morte 
de Valério Luiz

Projeto que regulamenta 
gastos de Janja
avança na Câmara

Redação

A decisão foi tomada pelo 
desembargador Ney Fran-
cisco Campos, da 1ª Câma-
ra Criminal do Tribunal de 
Justiça de Goiás (TJGO) ao 
negar provimento de em-
bargos de declaração dos 
condenados pela morte do 
radialista Valério Luiz.

Maurício Borges Sampaio 
e Ademá Figueiredo Aguiar 
e Urbano de Carvalho Mal-
ta, na defesa, alegaram que 
o interrogatório de Marcus 
Pereira Xavier, um dos acu-
sados de envolvimento no 
crime,  teria sido inválido 
pois não foi apreciado a tese 
da defesa que sua condena-
ção seria contrária à prova 
dos autos.

As condenações originais 
foram mantidas incluindo a 
perda do cargo de policial 
militar para um dos réus. Na 
decisão, o desembargador 

entendeu que as questões 
levantadas já haviam sido 
exaustivamente analisadas 
e que os embargos não são o 
meio adequado para redis-
cutir o mérito do caso.

Segundo a decisão do de-
sembargador, a suposta nu-
lidade na audiência de Mar-
cus Vinícius já havia sido 
analisada pela Corte em ou-
tras duas oportunidades.

O radialista Valério Luiz 
de Oliveira foi assassina-
do a tiros no dia 5 de julho 
de 2012, no Setor Bueno, a 
poucos metros da emissora 
de rádio onde trabalhava. 
De acordo com as investi-
gações, o crime foi ordena-
do pelo ex-presidente do 
Atlético Clube Goianiense, 
Maurício Sampaio, devido 
às  críticas duras que o ra-
dialista fazia à diretoria do 
clube durante uma crise do 
time que passava por vários 
resultados negativos.

Redação

A Comissão de Adminis-
tração e Serviço Público da 
Câmara dos Deputados re-
cebeu na última quinta-fei-
ra o projeto de lei 104/2025, 
do deputado Daniel Freitas 
(PL-SC), apresentado no 
último dia 11. A proposta 
busca regulamentar as ati-
vidades da primeira-dama 
e estabelecer critérios para 
a transparência dos gastos 
públicos relacionados a seu 
ofício.

O texto prevê a divulga-
ção mensal de relatórios 
detalhados sobre despesas 
no Portal da Transparência, 
proíbe que a primeira-dama 
represente oficialmente o 
governo federal e determina 
auditorias anuais para fisca-
lização desses recursos.

O projeto surge em um 
momento de crescente 
pressão da oposição sobre 
a atuação da primeira-da-

ma, Rosângela Lula da Sil-
va, a Janja. O embate trata 
especialmente no que diz 
respeito ao uso de recursos 
públicos para viagens, even-
tos e reformas na residência 
oficial.

A proposta seguirá para 
análise da Comissão de Fi-
nanças e Tributação e, pos-
teriormente, para a Comis-
são de Constituição e Justiça 
e de Cidadania antes de ser 
submetida ao plenário.

Na justificativa, Daniel 
Freitas argumenta que a au-
sência de regulamentação 
sobre o papel da primeira-
-dama gera incertezas sobre 
o uso de recursos públicos. 
"A democracia e a falta de 
transparência não coexis-
tem; ambas se complemen-
tam e não há plenitude do 
Estado Democrático de Di-
reito se não há plenitude de 
todas as bases democráti-
cas", afirma o deputado.

Valério Luiz foi assassinato em 2012 na porta da rádio em que trabalhava

A segunda Seção 
Cível, do Tribunal 
de Justiça de Goiás 
(TJ-GO), deu razão 
ao pedido da 
Procuradoria-Geral 
do Estado de Goiás 
(PGE-GO), com uma 
liminar determinando 
‘a suspensão da 
greve deflagrada pela Associação dos Servidores do 
Sistema Socioeducativo do Estado de Goiás (ASSED-
GO)’. O desembargador Aureliano Albuquerque Amorim, 
relator do caso, determinou multa diária de R$ 2 mil em 
caso de descumprimento da decisão. A ASSED-GO havia 
enviado ofício, no dia 13 de fevereiro, comunicando uma 
paralisação dos trabalhos nos dias 20, 21, 22 e 23 de 
fevereiro de 2025. No caso, além de a própria natureza da 
atividade sugerir a impossibilidade do exercício do direito 
de greve, conforme a orientação qualificada do Supremo 
Tribunal Federal (STF) no julgamento do mérito do Tema 
541 da repercussão geral, o documento não menciona 
os critérios necessários para garantir a manutenção do 
atendimento socioeducativo conforme os parâmetros 
essenciais. Além disso, foi verificado que, embora a 
greve tenha sido formalmente anunciada para iniciar 
em 20/02/2025, houve, em 23/01/2025, a aprovação da 
chamada ‘Operação Padrão’, com implantação iniciada a 
partir de 25/01/2025. 

lO Centro Cultural Oscar Niemeyer sedia 
o Circuito da Mulher Empreendedora nos 
dias 15 e 16 de março, em celebração ao 
Mês da Mulher. O evento é promovido 
pela OSC Mundo Mulher, com a 
supervisão da psicóloga Mara Suassuna 
(foto) e o apoio do Governo de Goiás, 
OVG e, também, da ExpoMulher. 
lA pergunta é: o que esperar do brasileiro que muda de 

País e depois volta ao Brasil porque foi deportado?
lO presidente argentino Javier Milei tira onda contra 

o Brasil, mas os argentinos passam férias no Brasil, 
porque aqui, os preços ainda são ‘mais baratos’. 
l’Ao único Deus sábio, Salvador nosso, seja glória e 

majestade, domínio e poder, agora, e para todo o sempre. 
Amém’. - Judas 1:25

Tribunal de Justiça 
manda que entidade 
pare com paralizaçãoQuem entende 

O que se vê: os verdadeiros 
criminosos fora da cadeia 
e o tenente-coronel Mauro 
Cid (foto) com a maior carga 
de punição até o momento.

Guerra  
Um dos culpados hoje pela 
guerra entre Israel e o Hamas 
é, sem dúvida, a política 
anexatória do governo de 
Benjamim Netanyahu. 
 
Calor, calor 
Ontem, oito entre cada  
dez palavras pronunciadas 
era ‘calor’. Aliás, o calor  
mais que insuportável. 

Os que sofrem 
Quem sofre demais com 
esse calor, sem dúvida,  
são os animais, que não 
recebem nenhuma atenção 
especial. Ou quase. 

Nada, nada
Muita gente reclamando da 
quantidade de ligações fakes, 
as tais ‘robocalls’, que são 
atendidas por dia e nada de 
punição para quem faz 
isso. E, a Anatel não dá 
um jeito nesse povo.

Constrangimento
Aliás, é ele quem regula as 
empresas de telefonia e 
algumas de internet, que 
insistem em ‘constranger’ 
consumidores brasileiros.     

Ousadia
Falta um tiquim de nada para  
o crime organizado mandar 
no Brasil. O Judiciário, que 
podia fazer alguma coisa, 
não tem feito muito.  
 
Crime
A apologia às drogas, ao 
tráfico e à violência é comum 
no Brasil, partindo, inclusive, 
de muitos artistas e, 
também, contraventores.

Nadica
O pior de tudo é que eles 
‘curtem’ com as autoridades, 
que não fazem nada. Nada 
de nada de nada.

‘PODE ACONTECER DE OS MICROORGANISMOS QUE ESTÃO NAS VIAS RESPIRATÓRIOS E PULMÕES ENTRAREM NO SANGUE, E NESSE CASO QUALQUER PACIENTE 
TERIA UMA SEPSE, QUE NESSA IDADE PODE SER DIFÍCIL DE CURAR. NESSE MOMENTO, ELE NÃO TEM SEPSE’, MÉDICO SERGIO ALFIERI, UM DOS MEMBROS 

DA EQUIPE MÉDICA DO SUMO PONTÍFICE, QUE ESTÁ SOB CUIDADOS MÉDICOS, DIAGNOSTICADO COM PNEUMONIA  

Goiás será palco da feira AgroVem 
Goiânia sedia a AgroVem, a primeira grande feira de 
agronegócio da capital goiana. Será de 12 a 16 de maio de 
2025. O evento acontece na GO-020, próximo ao Shopping 
Flamboyant, e reúne mais de 600 expositores de diversos 
segmentos do setor agropecuário. A feira promete ser um 
marco para o agronegócio brasileiro, consolidando Goiânia 
como um dos principais polos do setor. A AgroVem será 
um ponto de encontro para produtores rurais, empresários, 
investidores e especialistas que buscam inovação, tecnologia 
e novas oportunidades de negócios.

Mãe e filho nos legislativos goianos 
A vereadora Rose Cruvinel fez visita 
de surpresa ao deputado estadual 
Virmondes Cruvinel, em seu gabinete, 
na Assembleia Legislativa de Goiás 
(Alego). Ambos estiveram conversando 
em relação a política e projeto futuros. 
‘É uma honra receber a minha querida 
mãe no parlamento estadual’. No 
registro, o deputado Virmondes ao 
lado da vereadora Rose Cruvinel, que, 
por sinal, é sua mãe.

SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 21 DE FEVEREIRO 21 DE FEVEREIRO DE 2025DE 20256 DM

Gusttavo Lima afirma 
que candidatura à 
presidência do país 
está 'nas mãos de Deus'

Aprovada, em primeira 
votação, projeto de 
reestruturação da Câmara

Redação

Gusttavo Lima voltou a 
falar sobre as eleições pre-
sidenciais de 2026. Em en-
trevista ao Fofocalizando, 
do SBT, o cantor reafirmou o 
seu desejo de ser o próximo 
presidente do Brasil, mas 
destacou que o cargo está 
"nas mãos de Deus".

“Está nas mãos de Deus 
e do povo. Agradeço o ca-
rinho do povo brasileiro e 
reconheço que há muita 
gente competente no país”, 
afirmou. Gusttavo também 
avaliou o momento político: 
“Sou o último desses nomes, 
mas, se ninguém relevante 
aparecer, quero fazer parte 
disso”.

Questionado sobre o as-
sunto, o marido de Andressa 
Suita foi direto: "Eu quero 
fazer parte disso. Está nas 

mãos de Deus e do povo. Eu 
agradeço o povo brasileiro 
por todo carinho comigo. Eu 
acho que tem muita gente 
competente no país".

"Tem muitos nomes na 
política, eu sou o último 
desses nomes, mas, se não 
aparecer ninguém impor-
tante, alguém que realmen-
te vai tratar o Brasil da forma 
que tem que ser, eu quero 
fazer parte disso", comple-
tou o cantor.

Em uma pesquisa feita 
pelo Genial/Quaest, divul-
gada no último dia 3, Gust-
tavo Lima apareceu com 
a menor diferença para o 
atual presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Em um 
segundo turno, o marido de 
Janja teria 41% das inten-
ções de voto, ante 35% do 
artista.

Redação

O Plenário da Câmara de 
Goiânia aprovou, em pri-
meira votação, nesta quinta-
-feira (20), projeto de lei (PL 
83/2025) para reestruturar 
a organização administrati-
va do Poder Legislativo. De 
autoria da Mesa Diretora, a 
matéria segue para análise 
da Comissão de Trabalho e 
Servidores Públicos, antes 
do segundo turno de vota-
ção. Os vereadores Fabrício 
Rosa e Professor Edward 
(ambos do PT) votaram 
contra a aprovação.

De acordo com o texto, a 
reforma segue legislação vi-
gente e respeita princípios 
da administração pública 
– publicidade, moralidade, 
eficiência, impessoalidade, 
razoabilidade e proporcio-
nalidade. O impacto finan-
ceiro gerado está em con-
sonância com os limites de 
gastos com pessoal e com 
a Lei de Responsabilidade 
Fiscal, sendo custeado com 
recursos do orçamento pró-
prio da Câmara.

O projeto prevê a implan-
tação de cinco novas dire-
torias; a transformação de 

três assessorias executivas 
em diretorias; e a criação 
de oito coordenadorias, de 
27 assessorias de apoio e de 
uma assessoria executiva. A 
nova organização adminis-
trativa tem como objetivo, 
segundo a Mesa Diretora, 
melhorar a prestação de ser-
viços públicos à população 
e aperfeiçoar o acompanha-
mento das ações adminis-
trativas da Casa.

As unidades administrati-
vas serão divididas em duas 
áreas de atuação: Desenvol-
vimento Político Parlamen-
tar e Desenvolvimento da 
Gestão Legislativa.

Segundo a proposta, uni-
dades administrativas atu-
almente estão subordinadas 
à Presidência, embora não 
possuam natureza de órgão 
de atuação na área de De-
senvolvimento Político Par-
lamentar. Com a reforma, 
essas unidades serão aloca-
das para a área de Desenvol-
vimento da Gestão Legislati-
va – em conformidade com 
suas atribuições –, passando 
a contar com maior integra-
ção interna e com mais au-
tonomia funcional.

Cantor reafirma seu desejo de ser o próximo presidente do Brasil
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Dino manda CGU 
auditar R$ 469 milhões 
de emendas sem plano 
de trabalho

Bolsonaro diz que não 
terá dificuldade em pautar 
anistia no Congresso

O ministro Flavio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), determinou nesta ter-
ça-feira (18) que a Controla-
doria-Geral da União (CGU) 
conclua, em 60 dias, uma nova 
auditoria sobre R$ 469,4 mi-
lhões em “emendas Pix” que 
foram transferidas a estados e 
municípios, em 2024, sem que 
houvesse a apresentação de 
planos de trabalho para a apli-
cação do dinheiro.

Ele determinou também 
que a CGU audite 126 transfe-
rências especiais que tiveram 
planos de trabalho aprovados 
em 2024 e anos anteriores, com 
o objetivo de averiguar se tive-
ram execução adequada.

Em outro ponto, Dino subli-
nha uma constatação do Tribu-
nal de Contas da União (TCU), 
segundo a qual apenas 19% das 
transferências liberadas nos 
últimos seis anos são rastreá-
veis até o destinatário final. O 
tribunal de contas pediu que o 
CPF ou CNPJ de quem recebe 
o dinheiro passe a constar nos 
extratos bancários. O ministro 
deu 60 dias para que Banco do 
Brasil e Caixa Econômica Fe-
deral adequem seus sistemas a 
atendam ao pedido.

Ao mencionar as emendas 
Pix, Dino se refere às emendas 
de transferência especial, que 
não possuem finalidade defi-
nida previamente e são trans-
feridas diretamente aos entes 
federados por opção de algum 
parlamentar, que escolhe o 
destino de parte do Orçamento 
da União. Desde 2019, tais des-
tinações são impositivas, ou 
seja, de liberação obrigatória 
pelo governo.

O Supremo já decidiu que 
todas as transferências espe-
ciais dependem do cadastro de 

um plano de trabalho para que 
o dinheiro seja liberado. Sem o 
documento, tais repasses não 
atendem a critérios constitu-
cionais mínimos de transpa-
rência e rastreabilidade, deci-
diu o plenário.

A determinação valeu já 
para o ano de 2024, quando o 
cadastro dos planos de trabalho 
na plataforma Transferegov.br 
passou a ser acompanhado de 
perto pelo TCU. Segundo rela-
tório mais recente, com dados 
atualizados até a última quin-
ta-feira (13), no ano passado 
houve 644 repasses feitos sem a 
apresentação de planos de tra-
balho, o equivalente a R$ 469,4 
milhões.

Na decisão desta terça, Dino 
apontou o risco de que possa 
bloquear os recursos. Ele frisou 
que o plenário do Supremo já 
decidiu “acerca da obrigatorie-
dade de apresentação e apro-
vação prévias dos Planos de 
Trabalho, sob pena de carac-
terização de impedimento de 
ordem técnica à execução das 
emendas”. 

O ministro destacou que 
somente em janeiro deste ano 
uma portaria conjunta dos mi-
nistérios da Gestão e Inovação 
e da Fazenda criou novas cate-
gorias para classificar as trans-
ferências especiais de acordo 
com a apresentação ou não dos 
respectivos planos.

“É importante lembrar que, 
anteriormente, não havia tais 
registros eficazes quanto à exe-
cução das ‘emendas PIX’, dando 
ensejo à utilização de recursos 
de forma desconectada com as 
necessidades locais e com as 
prioridades estabelecidas nos 
planos de desenvolvimento re-
gional”, escreveu Dino.

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) afirmou nesta terça-
-feira (18), após almoço com 
senadores da oposição, que o 
projeto de lei que prevê anistia 
para os presos no 8 de janeiro 
não deve encontrar resistência 
para ser pautado. O tema tor-
nou-se a principal bandeira da 
oposição para 2025 e concede 
liberdade aos participantes dos 
atos antidemocráticos.

Eu sinto, conversando com 
parlamentares como do PSD, 
a maioria votaria favorável. Eu 
acho que na Câmara já tem 

quórum para aprovar a anis-
tia", disse Bolsonaro.

Para o ex-chefe do Execu-
tivo, a gestão dos novos pre-
sidentes da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), e 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), não deve 
gerar entraves para pautar o 
projeto. Jair Bolsonaro ainda 
afirmou que há possibilidade 
de os deputados apresentarem 
um requerimento de urgência 
para o texto ser pautado no 
plenário, sem passar antes pe-
las comissões.
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Vereadores propõem 
criação da Frente 
Parlamentar em Defesa 
do Cooperativismo

Projeto de lei propõe 
combate à violência contra 
profissionais da educação

Redação

Foi apresentado, em Plená-
rio, projeto de decreto legislati-
vo (PDL 14/2025) para criação 
da Frente Parlamentar em De-
fesa do Cooperativismo. O gru-
po será composto pelos verea-
dores Anselmo Pereira (MDB), 
Bruno Diniz (MDB), Henrique 
Alves (MDB), Kátia (PT), Lucas 
Kitão (União Brasil) e Denício 
Trindade (União Brasil), que 
será o presidente.

“O cooperativismo consiste, 
basicamente, na colaboração 
entre pessoas com interesse 
em comum. O objetivo é equi-
librar a justiça social com a 
prosperidade econômica; e a 
sustentabilidade com os resul-
tados financeiros, respeitando 
interesses coletivos e aspira-
ções individuais”, explica Dení-
cio Trindade.

“Além disso, o cooperati-
vismo contempla interesses 
coletivos de um grupo, contri-
buindo para o desenvolvimen-

to sustentável, social e econô-
mico tanto dos seus membros 
quanto da comunidade na 
qual a organização está inse-
rida. Esse modelo de negócio 
traz muitos benefícios para o 
associado, reunindo pequenos 
produtores, microempreende-
dores, trabalhadores individu-
ais, catadores de materiais re-
cicláveis, entre outros grupos”, 
completa o vereador.

Ele observa, entretanto, que 
muitas cooperativas não têm 
representatividade em gover-
nos e em Casas Legislativas, so-
bretudo os grupos com menos 
poderes econômico e político. 
“São justamente as cooperati-
vas mais frágeis que necessi-
tam de mais proteção”, afirma.

“Acreditamos que a atuação 
parlamentar pode auxiliar es-
sas organizações a garantirem 
mais desenvolvimento para 
pequenas e médias coopera-
tivas e para seus associados”, 
conclui.

Redação

O Plenário da Câmara de 
Goiânia aprovou, em segunda 
votação, na Sessão Ordinária 
da última quinta-feira (13), 
projeto de lei (PL 375/2023) 
para autorizar a Prefeitura a 
instituir medidas de prevenção 
e de combate à violência contra 
profissionais da educação.

De autoria do vereador Bes-
sa (DC), a proposta visa à pro-
teção de professores, de dire-

tores e de administradores das 
escolas municipais.

"Na tentativa de enfrentar as 
agressões a que são acometi-
dos os profissionais de ensino, 
este projeto de lei busca, por 
meio de enfoque educativo, 
coibir ações que prejudicam 
o processo educacional", afir-
mou Bessa.

O projeto segue para san-
ção ou veto do prefeito Sandro 
Mabel (União Brasil).

Comissão terá Denício Trindade (União Brasil) como presidente

Vereador Bessa (DC):  proteção de professores,
de diretores e de administradores das escolas municipais
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“Vereador, aprendam a
dizer não”, disse 
Jair Bolsonaro em 
movimento de direita

Redação

A Frente Goiana dos Vere-
adores de Direita foi lançada 
nesta sexta-feira, 7, em Goiâ-
nia, em evento que reuniu li-
deranças do movimento, como 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). A participação do ex-che-
fe da nação aconteceu de for-
ma remota, após ele desistir de 
vir à capital goiana. O vereador 
por Goiânia Major Vítor Hugo 
(PL), que ficará à frente do pro-
jeto, comandou o evento, que 
reuniu quase 300 pessoas. O 
objetivo é buscar fortalecer e 
articular a agenda conservado-
ra em Goiânia e no estado. 

O ex-presidente cobrou pul-
so firme dos vereadores, para 
que não deixem passar qual-
quer projeto em âmbito mu-
nicipal, a fim de evitar rombos 
nos cofres públicos como ob-
servado em cidades goianas.  
“Vereadores, aprendam a dizer 
não. Vereador que diz sim para 
todo mundo é um bananão, 
que não vai chegar a lugar ne-
nhum e que vai se ver envol-
vido em processo lá na frente”, 
concluiu. 

Vitor Hugo afirmou que a 
Frente Goiana dos Vereadores 
de Direita pretende atuar como 
uma força articulada, defen-
dendo pautas conservadoras e 

promovendo o debate público 
em torno de temas como li-
berdade econômica, seguran-
ça pública e fortalecimento da 
família.  O parlamentar ressal-
tou ainda que a ação é apoiada 
por Bolsonaro – mesmo que o 
político tenha deixado de com-
parecer de forma presencial, 
como anunciado anteriormen-
te.

Por videochamada, Bolso-
naro ressaltou a participação 
do ex-líder de governo na Câ-
mara, que teve papel impor-
tante na aprovação do Auxílio 
Emergencial e da Nova Previ-
dência, durante o seu mandato 
presidencial. 

Além de tecer elogios ao 
aliado político, Bolsonaro tam-
bém criticou o governo Lula 
(PT) e o Supremo Tribunal Fe-
deral (STJ). Ele questionou o 
motivo da ex-presidenta Dilma 
Rousseff (PT) continuar elegí-
vel, mesmo tendo sido cassada 
em 2016 devido a crise econô-
mica e a baixa popularidade. 
“Vários órgãos receberam di-
nheiro daqui, tudo pela esquer-
da. E eles investiram também 
no Tribunal Supremo Eleitoral. 
[…] A Dilma não perde o direito 
político. Ou seja, ela foi cassada 
e continua elegível”, afirmou o 
ex-presidente.

Redação

O novo Conselho de Ad-
ministração da Companhia 
de Urbanização de Goiânia 
(Comurg) foi aprovado nesta 
sexta-feira (7) e dará início a 
uma ampla reformulação na 
estrutura da empresa. Entre 
as principais medidas, estão a 
criação de um novo plano de 
cargos e a redução significati-
va do número de comissiona-
dos, que passará a ser de 115 
– bem abaixo dos cerca de 800 
registrados em 2024.

Além disso, a Companhia 
prepara um novo organogra-
ma que prevê a extinção de 
diversos cargos de superin-
tendência e gerências, como 
parte do processo de reestru-
turação e austeridade finan-

ceira. O conselho, que con-
tará com representantes do 
Instituto de Assistência dos 
Servidores do Estado de Goi-
ás (Ipasgo), da Saneago e dos 
servidores da Comurg, terá a 
seguinte composição:

Em entrevista coletiva, o 
prefeito Sandro Mabel desta-
cou: “Reduzimos significati-
vamente o número de gerên-
cias e também fizemos ajustes 
importantes na estrutura da 
companhia. Se compararmos 
o desempenho deste ano com 
o do ano passado, podemos 
ver que, apenas no mês de 
janeiro, conseguimos uma 
redução de treze milhões na 
folha de pagamento, e essa 
tendência deve continuar 
nos próximos meses”, afirmou 
completando:

Jair Bolsonaro: críticas ao governo Lula e aos ministros do STF

O que se vê é um 
governo com as ‘mãos 
atadas’, sem nenhum 
tipo de reação para 
administrar o Brasil, 
como deveria, já que 
foi eleito pela maioria 
e com o voto popular. 
Totalmente refém do 
Congresso Nacional, 
Lula não consegue uma saída justa para a grave crise 
econômica que toma conta do País, onde a carestia nos 
preços dos combustíveis, também, se somou à carestia 
nos preços dos produtos que servem, que compõem, a 
mesa dos brasileiros. Um País refém de uma política social 
totalmente injusta, onde um pequeno grupo concentra 
em suas mãos a maioria do dinheiro circulante. Lula e 
Fernando Haddad, ao não reagirem a esta realidade, 
se mostram gestores sem qualquer ação, perdidos no 
tempo e prestes a serem vítimas, principalmente Lula, 
do cadafalso das eleições de outubro de 2026. Para o 
brasileiro, não restará outra saída. Continuar do jeito que 
está, está humanamente impossível.

lCom o objetivo de valorizar o 
trabalho das mães e mulheres 
empreendedoras, o Jardim Goiás 
Mall recebe a Feira das Mães e 
Mulheres Empreendedoras de 
Goiânia todas às quartas-feiras. 
O evento acontece das 17h às 22h, na área externa do 
shopping, na Avenida E, no Jardim Goiás.
lA tendência da medicina atual é atacar o consumo 

do álcool entre as pessoas. Com isso, os bares e 
restaurantes ficam vazios. Os donos já reclamam a 
abstinência nesses último dias. Será que continua?!!  
lAs big techs norte-americanas estão fazendo um 

paredão para ‘queimar’ a pouca, mas boa reputação 
do aplicativo DeepSeek. Na verdade, a lei da 
concorrência...
l’Ao qual, não o havendo visto, amais; no qual, não o 

vendo agora, mas crendo, vos alegrais com gozo inefável 
e glorioso, alcançando o fim da vossa fé, a salvação da 
alma’. - 1 Pedro 1:8-9

Governo Lula parece 
não ter controle mais 

sobre a realidade

Difícil 
O presidente da Câmara 
Federal, Hugo Mota, já 
começa a colocar suas 
‘manguinhas para fora’. Dizer 
que os atos golpistas de 8 
de janeiro não foram ‘atos 
golpistas’ e criticar o STF 
pelas penas aplicadas... 

Quatro anos... 
Aliás, será que o Brasil vai ter 
que conviver quatro anos 
ouvindo essas justificativas 
estapafúrdias para atos 
que atentaram contra a 
democracia?!! 

Tamanho  
Alguns buracos nas ruas 
de Goiânia são inadmissíveis. 
Não pelo buraco em si,  
mas pelo tamanho e 
perigo que provocam 
aos motoristas.  

Assusta! 
Esse colunista já comentou 
sobre o aumento assustador 
no número de acidentes 
aéreos no Brasil. Sem 
explicação. 

Novo rico 
Sem explicação, não. Com 
o surgimento do ‘novo rico’ 
no Brasil, todo mundo, para 
mostrar que tem status 
melhor, ou compra uma 
mansão, ou um avião ou  
um carro supersônico...  

Probabilidade
E infelizmente tem dado 
nisso. Quanto maior é a 
quantidade de aeronave no 
céu, maior a quantidade de 
acidentes, com vítimas.     

Só problema
Caixa Econômica Federal 
sempre ‘bugada’, agora 
é a vez do PIX, também, 
começar a dar problemas. 
Ontem ficou fora do ar por 
um bom tempo. E o governo 
federal permanece caladinho. 
 
Divórcio
O ‘casamento’ político 
entre o presidente Donald 
Trump e o mega bilionário 
Elon Musk já está com o 
tempo contado. Podem 
escrever. E não se assustem 
se sairem xingando 
um ao outro. 

‘POR ISSO QUE VAMOS FAZER MUITAS POLÍTICAS DE CRÉDITO NESSE PAÍS. NA HORA QUE O DINHEIRO COMEÇA A CIRCULAR NA MÃO DAS PESSOAS, NINGUÉM AQUI VAI 
COMPRAR DÓLAR, NINGUÉM VAI DEPOSITAR NO EXTERIOR. VOCÊS VÃO COMPRAR COMIDA, VÃO COMPRAR ROUPA, VÃO COMPRAR MATERIAL ESCOLAR E VOCÊS VÃO 

MELHORAR A VIDA DA CIDADE DE VOCÊS’, PRESIDENTE LULA, NUM TOM PROFÉTICO

Ingressos de cinema na promoção  
Na campanha ‘Semana do Cinema de 
2025’, do dia 6 a 12 de fevereiro, os 
ingressos de salas convencionais de todo 
o País vão ser vendidos por R$ 10. Em 
algumas redes, como a Cinemais, que 
está presente no Shopping Bougainville, a 
entrada nas salas vips estarão com preço 
promocional de 25 reais. O público poderá 
conferir filmes como o ‘Ainda Estou aqui 
(foto)’, que voltou a liderar a bilheteria 
nacional após ser indicado ao Oscar 2025. Uma ótima pedida.

Lentes de contato na miss Mato Grosso 
No registro, o dentista 
Rogério Penna, em dia 
de atendimento no seu 
consultório de Goiânia, 
atendeu Calita Miranda, 
bióloga, modelo e miss 
Mato Grosso 2024. Ela, 
que é namorada do cantor 
Amado Batista, preparou 
os dentes para a colocação 
de lentes de contato com o profissional, que hoje mora em 
Alphaville São Paulo, onde tem uma clínica.
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Goianos devem ficar 
sem comissão para 
comandar no Senado 
no novo período

Marden Jr sanciona 
reajustede salário dos  
servidores e piso do 
magistério de Trindade

Redação

O ano começa sem nenhum 
dos três senadores goianos co-
tados para comandar alguma 
das 16 comissões permanen-
tes do Senado Federal. Alguns 
nomes foram anunciados pe-
los líderes partidários durante 
a sessão de sábado (1/2), que 
elegeu o senador Davi Alco-
lumbre para a presidência da 
Casa. Jorge Kajuru (PSB), Van-
derlan Cardoso (PSD) e Wilder 
Morais (PL) estão de fora.

Segundo o líder do MDB, 
senador Eduardo Braga (AM), 
o partido deve estar à frente 
de duas comissões. O senador 
Renan Calheiros (MDB-AL) vai 
presidir a Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE), no lu-
gar do senador goiano Vander-
lan Cardoso (PSD), que deve 
ficar agora na vice-presidência. 
Já o senador Marcelo Castro 
(MDB-PI) deve ficar à frente da 
Comissão de Assuntos Sociais 
(CAS).

Segundo o líder da bancada 
do PL, senador Carlos Portinho 

(RJ), o partido vai ficar com 
duas comissões: Segurança 
Pública (CSP) e Infraestrutura 
(CI). O senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) disse que vai presidir 
a CSP. Caso eleito, ele pretende 
pautar matérias que elevem as 
penas para crimes violentos.

Ainda de acordo com Flávio 
Bolsonaro, o senador Marcos 
Rogério (PL-RO) deve assumir 
a presidência da CI. Para o par-
lamentar rondoniense, a pre-
sença no comando das comis-
sões fortalece a oposição.

O líder do Republicanos, 
Mecias de Jesus (RR), afirmou 
que o partido deve presidir a 
Comissão de Direitos Huma-
nos (CDH). O nome indicado 
é o da senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF), ex-minis-
tra do governo Bolsonaro.

O senador Nelsinho Trad 
(PSD-MS) está cotado para 
presidir a Comissão de Rela-
ções Exteriores (CRE). Já o se-
nador Otto Alencar (PSD-BA) 
deve ficar com o comando da 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ).

Redação

O prefeito de Trindade, 
Marden (UB), sancionou na 
última terça-feira, 5, duas leis 
que garantem a revisão salarial 
dos servidores municipais e o 
reajuste do piso do magistério 
na cidade. As medidas foram 
publicadas no Diário Oficial do 
Município.

A Lei nº 2.387/2025 atua-
liza os vencimentos dos pro-
fessores da rede municipal, 
conforme o reajuste nacional 
estabelecido pela Portaria In-
terministerial MEC/Fazen-
da nº 13/2024. O piso salarial 
para professores P-I em regime 

de 40 horas passa a ser de R$ 
4.867,77, o que representa um 
aumento de 6,27% em relação 
ao valor anterior.

A nova tabela de vencimen-
tos da educação municipal 
também contempla os diferen-
tes níveis da carreira docente, 
com salários que variam de 
acordo com a carga horária e 
a qualificação dos professores.

As novas medidas represen-
tam um impacto significativo 
para os profissionais do serviço 
público municipal, garantindo 
a valorização da categoria e a 
correção das perdas inflacio-
nárias nos vencimentos dos 
servidores de Trindade.

Marden Jr: valorização dos servidores
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Leandro Crispim 
empossa juízes 
auxiliares da
Presidência do TJGO

Mabel cumpre acordos 
com partidos e nomeia 
cinco ex-vereadore

Redação

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás, 
desembargador Leandro Cris-
pim, empossou, terça-feira (4), 
os quatro juízes auxiliares da 
Presidência.  A solenidade de 
posse das magistradas Jussa-
ra Cristina de Oliveira Louza 
e Lidia de Assis e Souza, e dos 
magistrados Reinaldo Dutra e 
Gustavo Assis Garcia, foi rea-
lizada no auditório da Escola 
Judicial de Goiás (Ejug).

Após saudar os novos auxi-
liares, o presidente do TJGO, 
desembargador Leandro Cris-
pim reforçou que as magistra-
das Jussara Louza e Lidia de 
Assis, e o magistrado Reinaldo 
Dutra “permanecem como ju-
ízes auxiliares da Presidência, 
trazendo experiência acumu-
lada na última gestão”. E acres-
centou que o juiz Gustavo Assis 
se une a essa equipe assumin-

do essa função com compe-
tência que sempre pautou sua 
trajetória. “Tenho confiança de 
que todos os novos auxiliares 
irão desempenhar excepcional 
trabalho e engrandecer o nosso 
Tribunal”, enfatizou Leandro 
Crispim.

Ao falar em nome dos em-
possados, o juiz Gustavo Assis 
afirmou que assumir o cargo 
de auxiliar da Presidência do 
TJGO é uma tarefa de muita 
responsabilidade, mas que está 
pronto para os novos desafios. 
“Estou integrando uma equipe 
responsável por grande parte 
dos avanços conquistados pelo 
Judiciário goiano e estamos 
prontos para o trabalho. Conte 
com nossa dedicação, esforço e 
fidelidade, senhor presidente. 
Nossa expectativa é de um biê-
nio de muito trabalho, de muita 
dedicação ao nosso presidente 
Leandro Crispim”, destacou 
Gustavo Assis.

Redação

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), segue incor-
porando ex-vereadores da últi-
ma legislatura à administração 
municipal. Segunda-feira, 3, 
o Diário Oficial do Município 
(DOM) oficializou as nome-
ações de Anderson Sales e 
Joãozinho Guimarães, ambos 
do Solidariedade. Com isso, já 
são cinco ex-parlamentares da 
19ª Legislatura que não conse-
guiram a reeleição, mas agora 
ocupam cargos estratégicos no 
governo. Faz parte de acordos 
firmados com partidos políti-
cos que o apoiaram na campa-
nha eleitoral de 2024.

Os dois novos nomeados 
foram designados para a Se-
cretaria Municipal de Governo, 
onde atuarão como assessores 
especiais técnicos de nível III. 
A pasta já conta com a ex-ve-
readora Sabrina Garcez (Repu-
blicanos), também não reelei-
ta, que coordena a secretaria.

Além deles, Raphael da Saú-
de (Solidariedade) foi nomea-
do para a Diretoria de Atenção 
Secundária e Urgência e Emer-
gência da Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS), enquanto 
Paulo Henrique da Farmácia 
(Solidariedade) assumiu a pre-
sidência do Instituto Municipal 
de Assistência à Saúde dos Ser-
vidores de Goiânia (Imas).

Leandro Crispim, Jussara Louza, Lidia Assis, Reinaldo Dutra e Gustavo Garcia
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

A Educação 
em Goiás vem 
se destacando 
no cenário 
nacional, sob 
o comando 
da secretária 
Fátima 
Gavioli, que 
comemorou 
o seu 
aniversário 
nesta 
última quarta-feira. É bom dizer quer o estado 
conquistou avanços significativos em diferentes 
indicadores educacionais: primeiro lugar no Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), realiza 
investimentos na formação de professores, na expansão 
do ensino integral e na modernização da infraestrutura 
escolar. Outro destaque é implantação de programas 
inéditos na Educação pública do Brasil, como o Ouvir 
e Acolher, que atende mais de meio milhão de alunos 
em Goiás e tem se tornado referência em todo o País na 
redução dos comportamentos de risco. E o Bolsa Estudo, 
programa estruturado dentro do Goiás Social e que foi 
copiado até pelo governo federal, que lançou o Pé de 
Meia. No registro, a secretária e o governador Ronaldo 
Caiado, durante evento da Educação.

lA founder e CEO da startup Matres, Ana 
Maria Guardado, realiza novo evento 
corporativo, o primeiro de 2025. Será 
uma exclusiva tarde de negócios do 
Clube Matres, no dia 12 de fevereiro, no 
Madalena Gastrobar. O evento contará 
com comida e bebidas não alcoólicas 
inclusas.
lA tendência é que o dinheiro, em espécie, desapareça 

do mapa. Motivos: falta de higiene, falsificações, custo 
cara na confecção...
lO café desbancou todos os outros produtos, inclusive, 

a carne na carestia dos preços. Um quilo de café é 
vendido hoje por cerca de R$ 85 no Brasil.    
l’O fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, 

amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio 
próprio.’ -  Gálatas 5:22-23

Educação em Goiás 
vive momentos de 
grandes avanços

Problema
O presidente Donald 
Trump (foto), com suas 
intervenções e soluções 
estapafúrdias, sobre 
vários temas, virou um 
grande problema mundial 
e ninguém sabe como 
resolver, como frear as 
tantas ideias insensatas. 

Reação
Sobre a ideia de 
transformar a Faixa de Gaza 
numa espécie de ‘Riviera 
Francesa’, num resort, e 
despatriar os palestinos, 
as reações internacionais 
foram as mais contudentes 
possíveis, inclusive de 
seus aliados, como a 
Arábia Saudita.

E aí?!!
O presidente Lula, que é 
totalmente contra, chegou  
a indagar: e o que fazer 
com o povo palestino?!

Chuva!
A chuva está derretendo 
Goiânia. Isso sim. 
 
Mortes
Mais uma morte no 
trânsito de Goiânia. Dessa 
vez, mais um motoqueiro, 
que perdeu a vida na 
Avenida 85. Mais um. 
O número de acidentes 
envolvendo motoqueiros  
na Capital assusta.

Decisivo
A pressão contra o 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, deve 
se intensificar neste ano, 
um ano decisivo para a 
sucessão de 2026. 

Em cima
Nas redes sociais, o 
prefeito Sandro Mabel 
aparece dando bronca nos 
sujismundos, que insistem 
em jogar entulhos nos 
terrenos baldios.

Insistência
Ninguém entende 
a necessidade de se 
emporcalhar a cidade, 
como alguns, que insistem 
em jogar lixos e entulhos 
nas vias públicas.

‘OS EUA PARTICIPARAM DO INCENTIVO A TUDO QUE ISRAEL FEZ NA FAIXA DE GAZA. ENTÃO, NÃO FAZ SENTIDO SE REUNIR COM O PRESIDENTE DE ISRAEL E DIZER: ‘NÓS 
VAMOS OCUPAR GAZA, VAMOS RECUPERAR GAZA, VAMOS MORAR EM GAZA.’ E OS PALESTINOS VÃO PARA ONDE, ONDE VÃO VIVER? QUAL O PAÍS DELE?’, PRESIDENTE LULA, 

SOBRE AS DECLARAÇÕES POLÊMICAS E INSENSATAS DO PRESIDENTE DOS EUA, DONALD TRUMP

Churrasco do CTG em Goiânia  
Miro Ribeiro, ele é presidente do Centro 
de Tradições Gaúchas (CTG), com atuação 
em Goiás, intensifica a agenda de eventos 
da entidade. Miro informa que o primeiro 
churrasco do ano de 2025 já está definido e 
tem como finalidade fortalecer a cultura gaúcha 
presente em Goiás e divulgar ‘as nossas raízes’. O evento, um 
almoço-churrasco, acontece à partir do meio-dia de domingo 
(no próximo dia 16), na Rua Guaranis, na Vila Clemente. 
‘Faremos com isso que sejam divulgadas as nossas raízes’, 
conclui o presidente do CTG.

Inscrições para Aprendiz Técnico 
A Brainfarma, uma das maiores fabricantes de medicamentos 
do Brasil, abre inscrições para o programa Aprendiz Técnico 
de Manutenção, para a área de eletromecânica. São 20 vagas 
destinadas a jovens de 18 a 21 anos, com ensino médio 
completo ou cursando ensino superior em áreas correlatas, 
como Engenharia Elétrica, Mecânica e Automação. Em 
tempo: as inscrições podem ser realizadas pelo link https://
brainfarma.gupy.io/jobs/8491260?jobBoardSource=gupy_
public_page  até o dia 17 deste mês.

Sandro Mabel: acordos com partidos que o apoiaram

O deputado estadual 
Antônio Gomide (ele é 
do PT) foi o parlamentar 
que mais destinou 
emendas para Anápolis 
em 2025. Segundo o 
deputado, nos últimos 
quatro anos, ‘foram 
mais de R$ 12 milhões 
investidos em áreas 
essenciais como Saúde, 
Educação, Cultura e Esporte’. E emenda: ‘Só neste ano, 
R$ 2,5 milhões estão assegurados para novos projetos. 
A Educação recebeu uma atenção especial, com mais de 
R$ 5 milhões destinados a colégios municipais, estaduais 
e Cmeis, garantindo reformas, ampliações e compra 
de equipamentos’. Já na saúde, os recursos fortalecem 
instituições essenciais. A Santa Casa de Misericórdia conta 
com R$ 530 mil para a reforma do centro cirúrgico e R$ 
270 mil para ampliar a sala de espera da oncologia. Já o 
Hospital do Câncer de Anápolis recebe R$ 500 mil para 
custeio. ‘Os investimentos são fundamentais para garantir 
melhorias na vida da população’, diz o deputado.

lClima ruim para o lado do cantor 
Eduardo Costa. O Ministério 
Público do Rio de Janeiro pediu 
à justiça a sua prisão, no caso 
que envolve ofensas feitas 
contra a apresentadora Fernanda 
Lima. Costa não cumpriu as medidas após um acordo 
com a justiça. Essa é a razão do pedido de prisão.
lAlguns supermercados de Goiânia criaram sessões de 

produtos ‘perto da data de vencimento’, mas vendem 
mais caro do que os que estão em condições ideais. Se 
o consumidor não prestar atenção, leva...  
lNinguém entende porque um fruto tão comum no 

Norte brasileiro, o açai, é tão caro, quando chega às 
mesas dos brasileiros. Especulação ou discurso feito 
para as classes mais abastardas?!!
l’Haverá mais alegria no céu por um pecador que se 

arrepende do que por 99 justos que não precisam 
arrepender-se’. - Lucas 15:7

Gomide foi quem mais 
destinou emendas 

para Anapólis

Bagunça 
A impressão que se tem é 
que o mundo ‘bagunçou’ 
de uma hora para outra. 
Principalmente com o 
advento das ‘redes nada 
sociais’ e o comportamento 
de ‘manada’ de grupos 
políticos, que se digladiam 
publicamente dia a dia, 
bem, minuto a minuto, 
segundo a segundo. 

Sem exércitos 
A insegurança parece fazer 
parte dos países que, com 
o tempo, não armaram 
seus exércitos de forma a 
defender seus territórios e 
instituições nacionais. 

Direito  
A Universidade Federal 
de Goiás (UFG) anuncia a 
abertura das inscrições para 
o curso de Especialização 
em Direito Médico, uma 
parceria entre a Faculdade 
de Direito e a Faculdade 
de Medicina da UFG.  

Conveniência 
É visível o aumento nos 
preços de todos os produtos 
e serviços no Brasil. Só não vê 
o governo que não quer. 

Impostolândia 
O pior de tudo é que os 
poderes constituídos no 
Brasil não querem ver 
isso, e, cada vez gastam 
mais dinheiro, fruto do 
pagamento de impostos da 
população já cansada de 
tanto 
pagar tantos impostos.  

Bobagem
Olha a bobagem dita por Jair 
Bolsonaro: permitir uma base 
norte-americana no Brasil.     

Besteira
E Lula, também, falando 
besteiras, culpando o Banco 
Central pela ‘explosão’ dos 
preços dos alimentos. 
 
Dois pesos...
Para quem não sabe, a 
indicação do presidente do 
Banco Central foi do próprio 
presidente Lula. Antes ele 
culpava Bolsonaro. E agora, 
não quer culpar  
a si mesmo... 

‘EU TENHO UMA BRONCA DESSE NEGÓCIO DE TOMBAMENTO. PORQUE EM SÃO PAULO, NO RIO, EM BRASÍLIA, VOCÊ VOCÊ TOMBA AS COISAS, MAS QUANDO VOCÊ FAZ UMA 
POLÍTICA DE TOMAR UM PATRIMÔNIO PÚBLICO, É PRECISO COLOCAR DINHEIRO PARA MANTER AS COISAS’, PRESIDENTE LULA, SOBRE TETO DE UMA IGREJA EM SALVADOR 

DESABOU, PROVOCANDO A MORTE DE UMA PESSOA E DEIXANDO OUTROS FERIDOS.

Mabel vai criar mais dois ecopontos  
O prefeito de Goiânia, Sandro Mabel, 
fará novos ecopontos para coleta de 
lixo na cidade. Dois serão instalados 
na Região Noroeste, a mais extensa da 
Capital, a pedido do vereador Heyler 
Leão (PP). Os espaços são apropriados 
para receber restos de construções civis, 
galhadas, móveis, pneus e até óleo de 
cozinha, com horário de funcionamento 
das 7h às 22h, todos os dias da semana. 
Os ecopontos tem como principal objetivo incentivar o 
descarte correto de lixo, uma vez que a Prefeitura remove 
cerca de 55 mil toneladas de entulhos deixados na rua pela 
população.

Visita à Casa-Museu 
Bernardo Élias 
A secretaria estadual de 
Cultura, Yara Nunes, visitou 
a Casa-Museu Bernardo Élis, 
com sede própria no Jardim 
América, em Goiânia, onde 
o escritor morava. Yara Nunes foi recebida pelo presidente 
da entidade, o escritor Nilson Jaime e, também, pelos 
professores Ricardo Assis e Maria do Espírito Santo.

Frente dos Vereadores de Direita foi lançada, em 
Goiânia, por Major Vitor Hugo (PL), que contou com a 
participação do ex-presidente, via remota  

Comurg aprova novo
conselho e diminui
servidores comissionados

Titular da 
Secretaria de 
Indústria, Comércio 
e Serviços (SIC), 
Joel de Sant’Anna 
Braga Filho, 
celebra o volume 
de vendas no 
comércio varejista 
goiano, que, segundo ele, registrou alta histórica 
de 6% no acumulado de 2024 (janeiro a dezembro), 
superando a média nacional, que foi de 4,7%. Este é 
o maior crescimento do setor em 12 anos em Goiás. 
Em dezembro, em comparação com o mês anterior, 
o resultado foi positivo, com uma variação de 1,3%, 
marcando a segunda maior alta do ano. Os dados são 
da Pesquisa Mensal de Comércio (PMC), divulgados pelo 
IBGE nesta última quinta. ‘Os resultados extremamente 
positivos do comércio em 2024 reforçam tanto o poder 
de compra do goiano quanto a confiança do consumidor 
no comércio varejista de Goiás, refletindo o dinamismo 
e a força de nossa economia, que vem se destacando 
nacionalmente com índices acima da média, diz o 
secretário. Em Goiás, o destaque foi para a atividade de 
hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, 
bebidas e fumo, que detêm o maior peso mensal e 
acumulam uma alta de 8,4% no ano. 

lPatrono do Centro de Tradições 
Gaúchas (CTG), Saudade dos 
Pampas, Miro Ribeiro (foto), 
comemorou o primeiro evento 
do Almoço do Costelão, 
neste último domingo, onde 
participaram mais de 200 
pessoas. Com direito a assistirem 
apresentações de danças 
gaúchas e músicas típicas do Rio 
Grande do Sul.  
lA medicação Ozempic, para emagrecimento, está sendo 

usada sem controle efetivo. Aliás, muitas ‘canetas’ 
chegam ao Brasil via contrabando.
lO magnata Elon Musk entra na ‘briga’, também, pela 

hegemonia da Inteligência Artificial. Ele promete 
apresentar a sua IA ainda esta semana. É esperar para 
ver se vem com alguma novidade ou é cópia das 
outras...  
lMuita gente achando que está com um tipo de ‘virose’, 

que não a Covid. Mas é, de fato, a Covid mesmo. 
l’Ora, o Deus de esperança vos encha de todo o gozo e paz 

em crença, para que abundeis em esperança pela virtude 

Comércio varejista  
apresenta recorde em 

12 anos em Goiás

Sem reação 
O presidente Lula (foto) não 
percebeu o perigo da ‘não 
reeleição’ com os resultados 
apontados pelas últimas 
pesquisas eleitorais.  
Não mesmo. 

Letargia 
Pelas pesquisas, Lula não 
se reelege, nem elege seu 
sucessor. Algo parece atuar 
junto ao presidente para que 
ele não perceba a realidade 
política e social do País. 

Constante  
A fiscalização de trânsito 
precisa ser mais rigorosa nas 
principais vias da Capital. 
É grande o número de 
motoqueiros fazendo o 
‘zerinho’ ou fazendo o 
‘grau’. Perigo constante.  

Troca 
Com a carestia no preço  
do café, muito consumidor 
anda preferindo a experiência 
de, por exemplo, tomar chá.  
E o pior: aprovam a ideia.

Frota 
A frota de carros de 
Goiânia parece que está 
envelhecendo sem uma 
devida troca. Motivo: grana 
curta e carros de segunda, 
que ainda dão para 
circular. De bobs.  

Trânsito
E por falar em frota, 
nas portas dos colégios 
particulares voltaram o 
engarrafamento de pais, que 
insistem em congestionar 
o trânsito da cidade.      

Carestia
O produto da vez que está 
com os preços lá nas alturas, 
assustando a população, é o 
ovo, hoje com o preço 
de um quilo de carne 
de primeira. Drurys.

Carestia
Esses aumentos parecem 
ser de propósito, pura 
especulação. O objetivo, 
sabotar a atual gestão 
do presidente Lula?! 

‘A GENTE TEM QUE DERROTAR A ERA DA MENTIRA. VIVEMOS EM UM PERÍODO DA ERA DA MENTIRA. O IMPORTANTE É VOCÊ MENTIR O TEMPO TODO. O CARA SE TRANCA 
NO QUARTO COM O TELEFONE CELULAR E FICA INVENTANDO MENTIRA, FAZENDO PROVOCAÇÃO, PROVOCANDO OS OUTROS. VAMOS VER O QUE ESTÁ ACONTECENDO 

NOS EUA’, PRESIDENTE LULA, EM CRÍTICA ÀS FAKES NEWS NAS REDES SOCIAIS

Instituto Hebrom agora em Aparecida 
O Instituto Hebrom inaugura nova Sede amanhã em 
Aparecida de Goiânia. Denise Resende, presidente executiva 
da organização sem fins lucrativos, recebe autoridades, 
conselheiros e beneficiários do IHebrom para apresentar o 
novo espaço. O local abriga os projetos existentes e novas 
iniciativas, que serão lançadas ainda neste ano: o Projeto 
Jovens Conectados (uma parceria com o Sesi) e Projeto 
Cultural (dedicada à iniciação musical). 

O preconceito que assusta o Brasil 
O preconceito virou moeda de troca na sociedade atual. 
Quem não gosta de alguém, de alguma coisa, se incomoda, 
e parte para o racismo. Não são poucas as formas de 
preconceitos observados nas redes sociais, hoje, território dos 
que querem praticar violências, contra a honra, sem serem 
importunados. É preciso conter essas agressões, já que, a 
educação é quase impossível na vida dos brasileiros. Nada de 
generalizar, mas pela quantidade de preconceitos nas redes 
dá para assustar. Se não houverem medidas...

Os oito sócios-cooperados, fundadores da 
CooperEsportes Brasil, em formatação, se reuniram 
em Goiânia, onde discutiram as bases da cooperativa, 
cujo objetivo principal é ‘disponibilizar acesso social ao 
desporto e paradesporto’. O projeto-base será instalado 
inicialmente nos 26 municípios da região metropolitana 
de Goiânia, podendo ser replicado em todo o Estado de 
Goiás. Estiveram presentes Genaro Souto, Doinha, Carlos 
Valentim, Berquo, Wagner, Jurandir Cipriano, Isaac Varela 
e Alexandra. A reunião aconteceu no Empório Veccino, 
onde foram acertados ‘vários aspectos fundamentais 
do funcionamento e da estrutura básica inicial da 
cooperativa e seus componentes’.

lO Araguaia Shopping entra 
no clima do Carnaval. 
Com atividades gratuitas e 
apresentações musicais, o 
shopping será palco de rodas de 
samba (dias 21 e 28/02), oficinas 
infantis de máscaras carnavalescas (28/02 e 1°/03) e um 
desfile especial da escola de samba Beija-Flor (1°/03).
lO número de acidentes aéreos cresceu de forma 

assustadora no mundo e preocupa as autoridades de 
segurança. Agora, uma aeronave cai no Canadá.  
lMuitas reclamações sobre o funcionamento do 

Whatsapp. Vira e mexe, o app ‘buga’ no Brasil. 
Cãoplicado. O monopólio prejudica o País...
lA música popular e o rock parece que se renderam ao 

universo sertanejo e funk no Brasil. Só dá esses dois.
l’O meu corpo e o meu coração poderão fraquejar, mas 

Deus é a força do meu coração e a minha herança para 
sempre’. - Salmos 73:26

Reunião define 
as estratégias da 

CooperEsportes Brasil

Difícil 
É fato. O Centro de Goiânia 
precisa urgentemente de 
uma política de revitalização. 
O comércio local está 
praticamente morto, 
sem consumidores. 

Exploração 
Mas tudo tem uma 
justificativa. O comércio 
local do Centro ‘explora’ nos 
preços. Uma água mineral 
numa distribuidora é 
vendida a R$ 4,00. 

Carestia  
No supermercado, a mesma 
água é vendida a R$ 1,69. 
Num bar de luxo, em 
regiões diferentes, não sai 
por mais de R$ 3,00.  

Uai!! 
A empresa que faz a limpeza 
de rua de Goiânia começou a 
fazer propaganda na tevê... 

Descontrole 
No governo Lula, o ovo 
passou a ter a importância 
maior que a da carne. Pelo 
menos no preço.  

Carestia
Uma dúzia de ovos hoje 
custa R$ 15,00.     

Economia
A crise na economia 
brasileira tem dominado o 
noticiário nacional. Nada 
de política, mas economia. 
 
Audiência
Os programais policiais 
ainda mantêm audiência no 
Brasil. Mas com a repetição, 
das mesmas notícias, acabam 
perdendo seus públicos.

Furo
O incêndio ontem no Projac 
da Globo foi noticiado em 
primeira mão pelo SBT. O 
colunista Léo Dias foi 
quem deu o furo. Ontem, 
no Rio de Janeiro, o 
calor beirava os 45º.

‘DURANTE DOIS ANOS TIVEMOS UM CENÁRIO ESTÁVEL NA AVALIAÇÃO DO GOVERNO. AS PESQUISAS POUCO MUDARAM. NOSSA LINHA ERA AMPLIAR O APOIO DOS 
ELEITORES DE CENTRO, QUE NÃO ESTÃO COM LULA, NEM COM BOLSONARO. ACREDITÁVAMOS QUE ISSO OCORRERIA EM 2025, COM OS RESULTADOS DE TUDO O QUE FOI 

LANÇADO. OS ERROS QUE COMETEMOS DESESTRUTURARAM TODO NOSSO PLANEJAMENTO’, ALIADO PRÓXIMO AO PRESIDENTE LULA

Na Rádio Comunitária Vitória 87.9FM  
A cantora Nina Soldera e o compositor 
Kleuber Garcêz serão os primeiros 
convidados de uma série de bate-
papos que vai rolar este ano na Rádio 
Comunitária Vitória 87.9 FM, na Vila Alzira 
em Aparecida de Goiânia. A entrevista 
será nesta quinta-feira (20), a partir das 
9h. Os artistas vão falar um pouco sobre a 
parceria dos dois, com uma trajetória que 
abrange música, teatro, performance e literatura. A entrevista 
será transmitida ao vivo pelo site vitoria87fm.com.br.

Mabel se reúne com servidores 
O vereador Geverson Abel, mais 
Bruno Queiroz, ex-superintendente de 
Desenvolvimento Econômico de Goiânia 
e servidor da Comurg, e o prefeito de 
Goiânia, Sandro Mabel, se encontraram 
para uma reunião com servidores, no 
auditório do Sindposto. O parlamentar, 
em seu segundo mandato, tem como 
base ‘uma boa política comprometida com o cidadão’, diz.

Já em fase final, entre Goiânia e o povoado do Batata, 
até o trevo de acesso à Goianápolis, a duplicação da 
Rodovia GO-010 é uma obra de grande importância para 
a infraestrutura de Goiás. O governador em exercício, 
Daniel Vilela, o deputado estadual Issy Quinan (foto) e 
o secretário de Infraestrutura, Pedro Salles, têm atuado 
decisivamente na condução dessa obra, que com certeza, 
deve melhorar e muito a mobilidade na região.  
Daniel Vilela, lembrou da importância da continuidade 
dessa duplicação. Segundo ele, a sua conclusão ‘é 
fundamental para atender à crescente demanda de 
tráfego e impulsionar o desenvolvimento econômico 
da região’. Daniel lembrou ainda que o governo de 
Goiás está ‘comprometido em finalizar todas as rodovias 
planejadas até o final do ano, garantindo novas fronteiras 
de desenvolvimento para Goiás’. Quinan disse que 
tem sido ‘um defensor incansável das melhorias na 
infraestrutura rodoviária do estado’. É bom dizer, que 
Quinan tem trabalhado em parceria com o governo 
estadual para assegurar que ‘as obras de duplicação da 
GO-010 avancem conforme o cronograma estabelecido’. 
Além disso, Quinan é um representante de grande 
importância para a região da estrada de ferro, sendo voz 
ativa na promoção do desenvolvimento e da qualidade 
de vida para os habitantes dessa área. Em tempo: Pedro 
Salles, secretário de infraestrutura, tem desempenhado 
um papel crucial nesse projeto de duplicação. 

lO advogado Gabriel Barto (foto) assumiu 
a presidência da Comissão Especial de 
Direito Condominial da OAB-GO para 
o triênio 2025/2027. Barto iniciou sua 
trajetória na OAB-GO em 2015, como 
membro da Comissão da Advocacia 
Jovem, e desde então tem participado 
ativamente de eventos e cargos, como secretário-geral 
(2019/2021) e vice-presidente (2022).
lEm São Paulo, por hora, quatro motocicletas são 

furtadas ou roubadas, todos os dias. Coisa de louco.
lNo DF, um professor foi agredido por alunos, porque 

tentou barrar o uso de celular na sala de aula... 
l’Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a 

sua justiça, e todas essas coisas serão acrescentadas a 
vocês’. - Mateus 6:33

Duplicação da GO-010 
leva crescimento para 

toda a regiãoBem fora 
O presidente Lula, depois 
de comer ovos de avestruz, 
parece ter caido na real e 
chegou a ‘inflacionar’ ainda 
mais o preço da cartela de 30 
ovos. Para Lula, ela custa R$ 
40,00, o termômetro para ver 
que Lula, de fato, está 
fora, da realidade.

Rapidamente 
A cartela de 30 ovos ainda 
não chegou a esse preço, ou 
seja, de custar R$ 40,00, mas 
caminha rapidamente para 
esse exemplo de carestia. 

Não!  
Carne cara, ovos caros,  
café caro, gasolina cara, 
diesel caro, serviços caros, 
desse jeito, o Brasil não 
sobrevive a 2025.  

Pena maior 
A dona do berçário, 
responsável pela ‘guarda’ 
de uma criança, de dois 
anos, que morreu sufocada, 
em uma van escolar, por 
negligência, pura negligência, 
merece a pena maior do 
direito penal brasileiro. 

Desanimado 
O Carnaval de 2025, pela 
repercussão nas redes 
sociais, parece ser o mais 
fraco dos últimos tempos. 
Sem aquela animação dos 
internautas  
das redes sociais... 

A mais
A Comurg, com mais R$ 190 
milhões, continua sendo o 
órgão, ou algo parecido, que 
mais gasta da Prefeitura de 
Goiânia. Ou a que consome 
mais recursos.     

Ousadia
O grande problema no Brasil 
são as figuras públicas, as 
autoridades desafiarem o 
poder Judiciário. 
 
Drurys
O pior de tudo, fazem 
leis, desfazem leis para se 
beneficiarem delas. Difícil.

Bolada
A MegaSena acumulada vai 
pagar um prêmio de mais  
de R$ 105 milhões.

‘O SURPREENDENTE É QUE EU TENHA QUE PEDIR A ANULAÇÃO. NÓS ESTAMOS TRATANDO DE UM PROCESSO DE GOLPE DE ESTADO QUE SERIA UM GOLPE NO ESTADO 
DEMOCRÁTICO’, ADVOGADO DO EX-PRESIDENTE JAIR BOLSONARO (PL), CELSO VILARDI, DIZENDO QUE VAI PEDIR A ANULAÇÃO DOS DEPOIMENTOS DO EX-AJUDANTE DE 

ORDENS DO ENTÃO PRESIDENTE JAIR BOLSONARO, FEITOS PELO TENENTE CORONEL MAURO CID 

Uma roda de conversa na Livraria Nobel 
Além de incentivar a leitura, o 
Conversando SingularMente 
é um momento de reflexão 
sobre o desenvolvimento 
infantil e integração entre 
crianças, pais, educadores 
e profissionais da área da 
Saúde. O evento, já na 
segunda edição, acontece 
no dia 26 próximo, às 18h30, na Livraria Nobel, no Shopping 
Bougainville. Após a contação de história, a roda de conversa 
será com a terapeuta infantil Tatiane Grigolatto, especialista 
em integração sensorial e mestre em saúde mental pela 
USP. A entrada é gratuita, mas a inscrição deve ser feita na 
plataforma Sympla para garantir a participação.

À frente do Hospital Estadual Dr. Alberto Rassi (HGG) 
desde 2012, o Instituto de Desenvolvimento Tecnológico 
e Humano (Idtech) celebra, neste mês de março, mais 
um aniversário de gestão da unidade. Nestes 13 anos, 
o hospital passou a ser reconhecido pelo atendimento 
humanizado e pela grande oferta de serviços. Destaque 
para os atendimentos ambulatoriais e cirúrgicos de 
pacientes diabéticos, obesos e transexuais. O HGG conta 
com a primeira ala de Cuidados Paliativos em um hospital 
público do Estado, atendimento especializado pacientes 
com xeroderma pigmentoso, oferta de 25 programas de 
residência médica e é o maior transplantador de órgãos 
do Centro-Oeste. Aliás, com uma gestão que deveria 

ser seguida, também, 
em outros estados. 
Todos os serviços foram 
implantados ou ampliados 
sob a gestão do Idtech, 
com investimento do 
Governo de Goiás.

lA Associação Comunitária e Ponto 
de Cultura Vila Alzira convidou 
a psicóloga Débora Cardoso 
(foto) para ministrar a palestra 
‘Acessibilidade: a importância 
da criança neurodivergente na 
escola’ hoje para professores 
da Escola Municipal João Cândido da Silva, em 
Aparecida de Goiânia. Débora é especialista em 
desenvolvimento de crianças atípicas com transtorno 
de neurodesenvolvimento como o autismo, autora e 
coautora de 5 obras nesta área.
lVirou moda influencer falar que é ‘jornalista’. E o pior 

de tudo: queimam a imagem de jornalistas sérios.  
lNo mundo todo, produtos ofertados pelo ricão Elon 

Musk começam a sofrer ‘rejeição’ dos consumidores.
lTrump quer taxar vinhos europeus em 200%. Pode?!! 
l’Não fui eu que ordenei a você? Seja forte e corajoso! Não 

se apavore nem desanime, pois o Senhor, o seu Deus, 
estará com você por onde você andar.’ - Josué 1:9

Idtech completa  
13 anos à frente 

do HGG
Cristianismo
O Papa Francisco (foto)
completa 12 anos de 
mandato papal junto ao 
Vaticano. Pelos sucessivos 
boletins, espera-se que o 
Sumo Pontífice chegue aos 
13 anos e mais. A torcida 
é grande, mas a saúde do 
papa argentino preocupa.

Oxigenar
Passa da hora do time 
do Atlético mudar o seu 
comando geral. Todo.

Carestia
Em Goiânia, nos ‘xis’ da 
vida, um sanduíche, o 
chamado X-Tudo, já é 
vendido até por R$ 37,00. 
Quase três vezes o preço  
de um marmitex...

Às moscas
Muitos abrem, mas não 
conseguem vender seus 
produtos, devido a grande 
exploração nos preços 
dos sanduíches.

Mares
A notícia não é boa.  
Os mares estão subindo 
e ameaçam cidades 
inteiras, que, lógico, foram 
construídas em seus 
contornos e podem ser 
alagadas, em breve.

Nasa
O aumento inesperado  
dos oceanos foi registrado 
pela própria Nasa, 
que ficou preocupada  
com o fato.

Bólidos
Geralmente os grandes 
acidentes nas rodovias 
goianas envolvem quase 
sempre carros caros e 
possantes, cujos  
donos metem o pé 
no acelerador.

Surprise
A chuva de anteontem, 
ontem, em Goiânia, pegou 
muita gente de surpresa.  
 
Sempre
Modus operandi dos 
vereadores em Goiânia: 
pressionar o prefeito por 
cargos. São raros os 
que não fazem isso.

‘SE ESTA TARIFA NÃO FOR REMOVIDA IMEDIATAMENTE, OS EUA EM BREVE COLOCARÃO UMA TARIFA DE 200% SOBRE TODOS OS VINHOS, CHAMPANHE E PRODUTOS 
ALCOÓLICOS SAINDO DA FRANÇA E OUTROS PAÍSES REPRESENTADOS PELA UE. ISSO SERÁ ÓTIMO PARA OS NEGÓCIOS DE VINHO E CHAMPANHE NOS EUA’,  

PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS, DONALD TRUMP

Mulheres discutem protagonismo 
Um grupo de 150 mulheres 
(gestoras públicas, prefeitas, 
vereadoras e lideranças 
municipais e e estaduais) 
se reuniu para a troca de 
experiências e fortalecimento 
feminino no ‘Encontro de 
Mulheres’, em Goiânia. O evento foi idealizado e organizado 
por Rosana de Carvalho, advogada e esposa do deputado 
federal Adriano do Baldy, com o objetivo de promover o 
incentivo ao protagonismo feminino. ‘Este evento foi pensado 
com muito carinho para criar um espaço onde as mulheres 
pudessem se conectar, se fortalecer e reafirmar seu papel na 
sociedade’, disse Rosana, a anfitriã do encontro.

Presidente do STM diz 
que Bolsonaro pode 
ser julgado por crime 

Agência Brasil

A presidente do Superior 
Tribunal Militar (STM), mi-
nistra Maria Elizabeth Ro-
cha, disse nesta quarta-fei-
ra, 12, que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro pode ser jul-
gado pela Justiça Militar e 
perder a patente de capitão 
da reserva do Exército.

Na avaliação da ministra, 
o eventual julgamento de 
Bolsonaro pelo STM depen-
de da investigação sobre a 
trama golpista e de um pro-
nunciamento do Ministério 
Público Militar (MPM), que 
deverá verificar se o ex-pre-
sidente cometeu algum cri-
me militar, além das acusa-
ções de golpe de Estado e 
tentativa de abolição violen-
ta do Estado Democrático 
de Direito, que são crimes 
comuns e serão julgados 
pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

A ministra também dis-
se que militares envolvidos 
com a trama golpista e com 
atos de 8 de janeiro de 2023 
podem ser julgados pela 
Corte militar.

"Aqueles crimes que fo-
rem detectados ao longo 
da persecução penal e que 
configurarem crimes milita-
res, eles [militares] serão jul-
gados na nossa Corte, sim. 
Como, por exemplo, ofensas 
de inferior a superior. Nas 
mídias sociais, isso aconte-
ceu, e nós julgamos e con-
denamos um coronel que 
ofendeu um comandante do 
Exército", completou.

Maria Elisabeth Rocha to-
mou posse no cargo de pre-
sidente do STM nesta quin-
ta-feira, 13. Primeira mulher 
a ocupar o cargo em 217 
anos de história do tribunal, 
a ministra terá mandato de 
dois anos.

Eventual julgamento de Bolsonaro pelo STM depende da investigação 

Na avaliação da ministra, o eventual julgamento de 
Bolsonaro pelo STM depende da investigação sobre a 
trama golpista e de um pronunciamento do MPM

Projeto de Adriana 
Accorsi cria política 
agrícola para 
incentivar produção de 
lúpulo no Brasil
Redação

Quase todo o lúpulo con-
sumido pela indústria cerve-
jeira brasileira é importado. 
“Nós vamos gerar emprego 
e renda, ter mais produto de 
qualidade e, principalmen-
te, mais dignidade para as 
famílias brasileiras”, afirma 
deputada

A deputada federal Dele-
gada Adriana Accorsi (PT-
-GO) quer estabelecer uma 
estrutura institucional que 
incentive a produção nacio-
nal de lúpulo de qualidade, 
beneficiando principalmen-
te a agricultura familiar e a 
indústria cervejeira artesa-

nal. Essa é a ideia do Projeto 
de Lei 4275/24, de autoria 
da parlamentar, que cria a 
Política Nacional de Incenti-
vo à Produção de Lúpulo de 
Qualidade.

“O lúpulo tem alto custo 
de produção e requer pes-
quisa para adaptação às 
condições climáticas locais. 
Atualmente, é majoritaria-
mente importado, criando 
uma oportunidade para 
expandir sua produção no 
Brasil”, afirma Adriana Ac-
corsi.

Atualmente, quase todo o 
lúpulo consumido pela in-
dústria cervejeira brasileira 
é importado. 

Espera-se que o programa aprovado há pouco, pelo 
governo federal, não seja mais um ‘fardo’ nas costas do 
pobre trabalhador brasileiro. O programa ‘Crédito do 
Trabalhador’ já movimentou mais de R$ 2 bilhões desde 
que foi lançado, na semana passada. O trabalhador 
brasileiro, lógico, só faz uso dele, porque precisa quitar 
dívidas passadas, impossíveis de serem quitadas, com 
a atual política econômica do governo federal. É fato 
que o brasileiro já está deveras endividado, ainda mais 
agora com a ‘legalização’ das apostas onlines no Brasil. 
Se o governo federal criou o programa para envidividar 
anda mais o trabalhador, agiu de má fé. É esperar para 
ver o que vai acontecer. A verdade é que o brasileiro 
nunca esteve tão mal economicamente...

lA violência só cresce no Brasil e o governo federal até 
agora não conseguiu uma política nacional contra a 
criminalidade. O fato é que o crime organizado faz das 
autoridades 'gato e sapato', longe de uma solução.
l O Grupo URBS expandiu suas parcerias para 

Uberlândia, Minas Gerais. A Abrantes Imobiliária, que 
tem quatro unidades na cidade, passou a ser parceira 
da empresa goiana e se tornou Abrantes by URBS.
lPesquisas revelam que os jovens estão bebendo 

cada vez mais cedo. O que torna, lógico, um grande 
problema social. Jovens na bebida e não nas escolas.
lAlguns estados vão aumentar o ICMS dos produtos 

importados. A Shein será impactada com força total.
l’O meu corpo e o meu coração poderão fraquejar, 

mas Deus é a força do meu coração e a minha 
herança para sempre’. - Salmos 73:26

Crédito não pode ser 
só para endividar os 

trabalhadores

Carestia
O governo Lula vê hoje, 
segunda-feira, mais um 
reajuste em seu governo. 
Os remédios, que já são 
caros, aumentam em 6%. 
Na verdade, nas farmácias, 
sobem mais de 15%.

Viagem 
O pior é que Lula não 
deve estar no Brasil quando 
os remédios subirem. Está 
de viagem ao Japão. Bem, 
a a carestia acabando 
com a sua gestão. 

Recessão
Com Trump no governo, os 
EUA começam a viver um 
período de recessão. Tudo 
o que os americanos não 
querem por agora.

Luto
O jornalismo goiano perde 
o talento de Caio Jacobson, 
que morreu no último 
sábado, aos 75 anos. 

Carestia
Com a carestia no preço 
do café, tem muita gente 
moendo o grão em casa 
e vendendo o produto. 
Além de ganhar uns 
trocado, ainda economiza 
na produção do café 
que consome.

Complicado...
Em muitas avenidas, a 
iluminação continua mesmo 
depois da madrugada, isto 
é, durante todo o dia. E o 
dinheiro gasto com isto?!!

Pode?!!
Brincadeira, né. O PL 
quer lançar a condenada 
que pichou a estátua da 
Justiça e tentou contra a 
democracia no Brasil.

Piada
A ideia é lançá-la candidata 
a deputada federal. Já tem 
até o nome-batismo de 
campanha: ‘Débora do 
Batom!’ É por isso 
que o Brasil não vai para 
frente... Nunca.

‘NO CASO DO BRASIL, NÓS VAMOS RECORRER À ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DO COMÉRCIO E, SE NÃO TIVER RESULTADO, A GENTE VAI UTILIZAR OS INSTRUMENTOS QUE NÓS 
TEMOS QUE É A RECIPROCIDADE E TAXAR OS PRODUTOS AMERICANOS. É ISSO QUE NÓS VAMOS FAZER. ESPERO QUE O JAPÃO FAÇA O MESMO. ESPERO QUE O JAPÃO POSSA 

RECORRER À OMC, MAS É UMA DECISÃO SOBERANA DO GOVERNO JAPONÊS EM QUE EU NÃO POSSO DAR PALPITE’, PRESIDENTE LULA

O encontro de duas lideranças  
No registro, o encontro de 
duas lideranças políticas: Lucas 
Medina e o ex-deputado federal 
Barbosa Neto, um grande 
articulador político em Goiás. 
O registro aconteceu durante 
um encontro casual, na Capital 
Federal. É bom dizer, que 
Barbosa Neto fez um bom trabalho como parlamentar em 
Brasília, onde mantém boas raízes, também.

Goiás lamenta a morte de Lambão   
Reginaldo Barbosa, conhecido, 
também, como Lambão, faleceu na 
última semana. Para o advogado 
Edilberto de Castro, Lambão era 
‘uma alma vibrante que partiu 
jovem demais, deixando um vazio 
imenso em nossos corações. 
Lambão era a própria encarnação 
da alegria’. Apaixonado pelo 
samba de Tim Maia, Lambão era 
um amante fervoroso do Carnaval, 
onde sua energia contagiante ‘transformava qualquer folia 
em um espetáculo de vida’. Reginaldo, se dedicou ao PT, 
considerado para ele, como ‘uma família’. 

Lula homenageia 
cacique Raoni em
visita ao Xingu
Líder indígena criticou a possível exploração de 
petróleo na Margem Equatorial, no Amapá

redação
 
Em uma visita histórica 

à Aldeia Piaraçu, na Ter-
ra Indígena Capoto-Jarina 
(MT), o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva se reu-
niu na sexta-feira (4) com 
o cacique Raoni Metukti-
re, do povo Kayapó. Reco-
nhecido mundialmente 
por sua atuação em defesa 
dos povos originários e do 
meio ambiente, Raoni, de 
93 anos, foi condecorado 
com a Grã-Cruz da Ordem 
Nacional do Mérito, maior 
honraria do Estado brasi-
leiro.

“Raoni é uma liderança 
que inspira paz, sabedo-
ria ancestral e profundo 
conhecimento da terra. 
Por isso, é admirado por 
pessoas de todo o mundo”, 
afirmou Lula durante a ce-
rimônia.

O encontro reuniu tam-
bém outros caciques do 
Parque Nacional do Xingu. 
Lula destacou que seu go-
verno respeita os direitos 
indígenas e está empenha-
do em ouvi-los e imple-
mentar soluções concretas 
para suas demandas.

“Hoje é um dia de ho-
menagem, mas também de 
escuta. Nosso governo tra-
balha dia e noite para asse-

gurar os direitos indígenas”, 
disse.

Em seu discurso, Raoni 
agradeceu o reconheci-
mento e pediu ao presi-
dente que pense em um 
sucessor comprometido 
com a causa indígena. O lí-
der aproveitou para criticar 
a possível exploração de 
petróleo na Margem Equa-
torial, no Amapá, alertando 
sobre os riscos espirituais e 
ambientais da iniciativa.

“Recebi mensagens dos 
espíritos alertando para os 
perigos dessa exploração. 
Precisamos cuidar da Ter-
ra”, declarou Raoni, tam-
bém pajé.

A ministra dos Povos 
Indígenas, Sônia Guajaja-
ra, destacou os avanços do 
atual governo na demar-
cação de terras. Segundo 
ela, já foram assinadas 13 
decretações e emitidas 11 
portarias declaratórias.

O convite à visita foi fei-
to no mês passado, quando 
lideranças indígenas se en-
contraram com Lula no Pa-
lácio da Alvorada. O Parque 
Nacional do Xingu abriga 
mais de 5,5 mil indígenas 
de 16 etnias, em uma área 
de 2,6 milhões de hectares 
entre o Cerrado e a Amazô-
nia.

Presidente e o líder indígena Raoni, durante encontro no Xingu

Milhares de indígenas 
acampam em Brasília 
pelo direito à terra
redação

 
A 21ª edição do Acam-

pamento Terra Livre (ATL) 
recebeu, ontem (6), em 
Brasília, milhares de indí-
genas de todas as regiões 
do país em defesa da de-
marcação dos seus territó-
rios. São esperadas cerca 
de 10 mil indígenas com 
previsão de atos e pro-
gramações entre 7 e 11 de 
abril.

No acampamento, em 
meio ao comércio do arte-

sanato indígena, o portu-
guês se mistura com outras 
das 274 línguas indígenas 
do Brasil, na maior mobili-
zação anual dos povos ori-
ginários brasileiros. 

A indígena Andrea 
Nukini, de 44 anos, levou 
quatro dias e quatro noi-
tes viajando de ônibus da 
aldeia do povo Nukini, no 
município de Mancio Lima 
(AC), até Brasília. Segundo 
ela, a falta de demarcação 
obriga os povos a se man-
terem mobilizados.

A anistia aos envolvidos nas manifestações de oito 
de janeiro de 2023 não recebeu o aval da população 
brasileira. Pelo jeito, em nenhum momento. Uma pesquisa 
realizada pelo Instituto Quaest, em nível nacional, mostra 
que 56% dos entrevistados são contra esse artíficio. 
É preciso levar em conta a maioria das manifestações 
populares. Apenas 34%, 34% se manifestaram a favor da 
libertação e da não punição dos acusados. O resultado 
revela, também, uam certa politização da população 
brasileira em relação aos desmandos e excesssos que 
podem comprometer a democracia brasileira. Mais, o 
restante dos brasileiros pesquisados, 10%, disse que 
não sabe opinar. Não quer dizer que esse percentual 
concorde com a anistia aos considerados criminosos e 
já condenados pelo Supremo Tribunal Federal (STF). O 
ato realizado ontem não revelou grande força daqueles 
que defendem o fim da punição. Equivale que o cidadão 
brasileiro tem consciência e não deseja retrocesso 
daqueles que pregam o fim do regime democrático pelo 
volta dos militares ao poder.  

lO médico dermatologista Domingos 
Sávio Coelho (foto) participou do 2º 
Congresso Internacional de Tricologia e 
Transplante Capilar. Domingos Sávio falou 
sobre ‘Transplante Capilar de Excelência, 
a Experiência do Paciente até o Resultado 
Final’. O evento aconteceu em São Paulo, 
no Centro de Convenções Frei Caneca.
lA Medicina, a Ciência, andam preguiçosas. Aumenta e 

muito o número de nfartados, com AVC, com trombose, 
depois da Covid, e nenhuma explicação sobre isso...
lQuem vai à Feira Hippie fica até com dó. Na verdade, 

jogada às moscas. Poucos consumidores no local.
lLula não conseguiu conter o crime organizado no Brasil. 
l’Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas 

transformem-se pela renovação da sua mente, para 
que sejam capazes de experimentar e comprovar a boa, 
agradável e perfeita vontade de Deus’. -  Romanos 12:2

Quaest: Brasil não quer 
anistia à manifestantes 

de oito de janeiro
Economia
Colocam o ministro da 
Economia, Fernando Haddad 
(foto), como o sucessor do 
espólio político-eleitoral 
do presidente Lula. Só que 
Fernando Haddad não 
conseguiu recuperar a 
economia do Brasil. 
Muito pelo contrário.

Errado
Na última pesquisa 
Quaest, mais da metade 
dos eleitores, disse que a 
economia no Brasil está 
no ‘caminho errado’. Aliás, 
Haddad não manda na 
economia brasileira. 

Cartilha 
E quem manda?!! Manda 
hoje o presidente do Banco 
Central do Brasil (Bacen), 
Gabriel Galípolo, que 
parece seguir a cartilha  
de Campos Neto. 

Motivo 
Elon Musk corre o risco  
de repetir o que aconteceu 
com Steve Jobs num 
momento de sua carreira.  
Foi afastado da Apple. 
Motivo: Musk tem 
apresentado resultados 
negativos em 
seus negócios. 
 
Negativo
A Tesla, uma de suas 
primeiras empresas, 
apresenta hoje resultado 
negativo em vendas e, 
também, em reputação 
de empreendimento  
com o Cybertruck. 

Trabalho
Mal a chuva foi embora, o 
calor já entra derretendo e 
deixando as pessoas mais 
‘moles’. Perde com isso o 
rendimento do trabalho. 

Carestia
Nenhuma reação de queda 
no preço do café. No Brasil, 
a especulação é quem 
manda mesmo. Como 
se diz, saudade das 
‘patrulhas do Sarney’.

Demais
Pelo jeito, a Limpa Gyn não 
está dando conta do recado 
e não está conseguindo 
limpar Goiânia. A reclamação 
tem sido muito grande.  

‘ESTOU SABENDO QUE, NA FOZ DO AMAZONAS, O SENHOR ESTÁ PENSANDO NO PETRÓLEO QUE TEM LÁ DEBAIXO DO MAR. EU PENSO QUE NÃO [DEVERIA EXPLORAR]. 
PORQUE ESSAS COISAS, DA FORMA COMO ESTÃO, GARANTEM QUE A GENTE TENHA UM MEIO AMBIENTE, A TERRA COM MENOS POLUIÇÃO E MENOS AQUECIMENTO’, 

CACIQUE RAONI, AO PRESIDENTE LULA, SOBRE A IDEIA DE PROSPECTAR A REGIÃO AMAZÔNICA

Seminários para os donos de bares  
O Sindicato dos Bares e 
Restaurantes de Goiânia 
(Sindibares) e a Prefeitura de 
Goiânia resolveram trabalhar 
juntos. Os dois realizam 
amanhã seminário aos donos 
de bares e restaurantes da 
Capital. A ação é para esclarecer 
todas, todas, as exigências legais para a operação regular 
dos estabelecimentos, garantindo que evitem problemas 
com futuras fiscalizações e possíveis interdições. Durante 
o seminário, especialistas e representantes dos diversos 
órgãos municipais, vão abordar temas como licenciamento, 
alvarás de funcionamento, Código de Posturas do município 
incluindo sobre a questão das mesas em calçadas, Parklets, 
normas sanitárias, segurança e demais regulamentações.

Câmara pode votar
urgência para aumentar
número de parlamentares
Se projeto for aprovado, Goiás ganha um 
deputado federal e outro estadual

Agência Brasil

O projeto de lei comple-
mentar (PLP) 177 de 2023 
que prevê o aumento do 
número de deputados fe-
derais no Brasil entrou na 
pauta de votações da Câ-
mara dos Deputados nesta 
semana com um reque-
rimento de urgência que 
pode acelerar a tramitação 
do texto.

O PLP é uma resposta à 
exigência do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) para 
que o Congresso vote a lei, 
até 30 de junho deste ano, 
para redistribuir a repre-
sentação de deputados fe-
derais em relação a propor-
ção da população brasileira 
em cada unidade da fede-
ração (UF).

O STF acatou uma ação 
do governo do Pará que 
apontou omissão do Legis-

lativo Federal em atualizar 
o número de deputados 
de acordo com a mudança 
populacional. O Pará argu-
mentou que teria direito 
a mais quatro deputados 
desde 2010. A atual distri-
buição dos 513 deputados 
federais foi definida em 
1993.

No projeto de lei de au-
toria da deputada Dani 
Cunha (União-RJ), proíbe-
-se a redução do número 
de deputados para menos 
de 513, além de vetar que 
qualquer estado perca re-
presentação. Com isso, a 
correção do número de 
representantes por unida-
de da federação teria que 
ocorrer via aumento de 
parlamentares.

Com aprovação do pro-
jeto, Goiás terá um deputa-
do federal a mais (18) e um 
estadual a mais (42).

Gleisi recusa conciliação
com Gayer proposta pela
PGR em queixa por injúria
UOL Notícias

 
A ministra das Relações 

Institucionais, Gleisi Ho-
ffmann (PT-PR), recusou 
um pedido de audiência 
de conciliação com o de-
putado federal Gustavo 
Gayer (PL) sugerido pela 
PGR (Procuradoria-Geral 
da República). Ela pede a 
condenação do parlamen-
tar e R$ 30 mil por danos 
morais.

A ministra apresentou 
uma notícia-crime base-
ada em violência política 
de gênero. O pedido de re-
paração foi motivado por 
declarações machistas de 
Gayer, que foram classifi-
cadas como "inaceitáveis" 
pelos advogados dela.

Ofensa à honra é "grave" 
e possibilidade de conci-

liação é "remota, senão 
inexistente", disse a defesa 
da ministra. "A insistência 
na realização da audiên-
cia, neste contexto, serviria 
apenas para impor à víti-
ma um ônus desnecessá-
rio", disse.

A PGR havia recomen-
dado uma audiência de 
conciliação entre os dois.

Gayer sugeriu que Glei-
si estaria em um trisal. Em 
publicação no X, ele ques-
tionou se o deputado Lin-
dbergh Farias, líder do PT 
na Câmara e companhei-
ro da ministra, iria acei-
tar que Lula a "ofereces-
se" para Davi Alcolumbre 
(União-AP), presidente do 
Senado, "como um cafetão 
oferece uma garota de pro-
grama".

Sede da Câmara Federal em Brasília, que pode
aumentar o número de deputados nos estados

A notícia publicada ontem num veículo de comunicação 
do País é emblemática: ‘STF julga denúncia contra núcleo 
da desinformação da trama golpista’. O mal da sociedade 
contemporânea é justamente esse, ter que conviver, sem 
reagir da forma como deveria reagir, com conteúdos 
mentirosos, fakes news, durante todo o dia, em espaços 
coletivos, principalmente os das redes sociais. A mentira 
tem um objetivo: o de manipular realidades para garantir 
ou disputar poder entre grupos políticos e econômicos, 
numa disputa insana e sem fim. A tentativa de um golpe 
de estado no Brasil não veio seguida apenas da vontade 
daqueles que foram até Brasília para barbarizar contra 
os três poderes. A tentativa tem-se dado a todo instante 
com produção de notícias que buscam desinformar a 
população, ao contrário de informá-la corretamente. 
O STF precisa punir com rigor essas tentativas de 
manipulação e de desinformação da população. Permitir 
que isso continue ocorrendo é sangrar a democracia 
brasileira.

O escritor Gabriel Nascente ganhou matéria especial na revista 
‘As Artes Ente as Letras’, publicação portuguesa. Nela, a 
poesia de Gabriel tem ampla repercussão na literatura 
portuguesa. A crítica foi assinada pelo escritor Adelto 
Gonçalves.

Engraçado o governo brasileiro não reagir à ‘missão’ norte-
americana no Brasil para interferir nas decisões do STF. Fica 
até estranho o governo brasileiro mandar uma delegação 
nos EUA para dar pitacos sobre a gestão de Trump ou da 
Suprema Corte americana.

Se bobear, dança mesmo. O número de golpes virtuais 
contra o bolso do consumidor só aumenta e já assusta as 
autoridades policiais.

STF precisa jogar 
duro contra os que só
querem desinformar

Carestia
No Brasil, a Petrobras é 
a grande vilão do povo 
brasileiro. Faz de tudo para 
a gasolina não baixar de 
preço. Enquanto isso, os 
motoristas sofrem com os 
preços nas bombas.

Vaticano
A expectativa agora fica 
por conta de quem será 
o próximo Papa. Se um 
conservador ao extremo 
ou um mediador, como foi 
o Papa Francisco.

Inclusiva
A expectativa é que o 
novo Papa continue a 
missão de Papa Francisco, 
tornar a Igreja Católica 
cada vez mais inclusiva..

Difícil
Se depender do 
presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre, não vai 
ter CPMI do INSS. Tudo 
para facilitar a vida do 
presidente Lula.

Menos
Pesquisa do Centro de 
Informações Sobre Saúde 
e Álcool (Cisa) revela que 
os jovens brasileiros estão 
bebendo menos álcool. A 
queda chegou em 20%, de 
acordo com levantamento 
realizado pela entidade.

É ela!
A frase que os católicos 
querem ouvir ainda esta 
semana é: ‘Habemus 
Papam’

Último
Este é o último mês para 
se fazer a declaração do 
Imposto de Renda 2025. 
Até o dia 30.

Desafio
O grande desafio da atual 
administração de Goiânia 
é acabar com os buracos 
na cidade, debelar todo 
o matagal que toma 
conta das principais vias 
e eliminar os entulhos e 
lixos que emporcalham a 
cidade. Algo difícil, mas 
não impossível.

Complicado
Aumentou o número de 
acidentes de trânsito nas 
rodovias e brigas entre 
motoristas. Algumas com 
vítimas fatais.

‘DA MESMA CONTA QUE ELE RECEBE, O SEU BENEFÍCIO PREVIDENCIÁRIO VAI SER DEPOSITADO. POR ISSO EU PEÇO, É PARA TODOS, NÃO CAIA EM OUTROS GOLPES, 
NÃO ASSINE NADA, NÃO ABRA LINK, NÃO ACREDITE EM NINGUÉM QUE ESTEJA VENDENDO FACILIDADE’. -  PRESIDENTE DO INSS, GILBERTO WALLER JÚNIOR, SOBRE O 

RESSARCIMENTO AOS APOSENTADOS

Doador de sangue e a meia entrada 
O vereador Markim Goyá (PRD) apresentou o Projeto de Lei nº 
125/2024, que altera a Lei Municipal nº 8.558 para instituir o direito 
à meia-entrada em eventos culturais, esportivos e de lazer para 
doadores regulares de sangue, medula óssea e hemoderivados em 
Goiânia. A proposta foi aprovada pela Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara Municipal e agora aguarda duas votações 
em plenário. Após aprovação final, a regulamentação ficará a cargo 
da Prefeitura de Goiânia.

Até Onde A Arte Me Levou 
O artista urbano Allan Silva leva às ruas, escolas e centros culturais 
de Aparecida de Goiânia a exposição itinerante ‘APGO – A Arte 
Pulsante da Periferia’, com obras que transitam entre o grafite, 
stencil, colagens, instalações, fotografias, artesanato e intervenções 
urbanas, produzidas ao longo de sua caminhada como artista e 
morador da cidade. A exposição segue até 9 de maio no Colégio 
Estadual Pedro Neca, com obras sobre a infância do artista e uma 
roda de conversa sobre ‘Até Onde A Arte Me Levou’. Saiba mais 
pelo instagram @allansi1va.
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Caiado diz que presidencialismo foi 
destruído no Brasil e ataca emendas

Folhapress 
 
Governador de Goiás e 

pré-candidato à Presidên-
cia da República em 2026, 
Ronaldo Caiado (União 
Brasil) afirmou que o pre-
sidencialismo "foi destru-
ído" no Brasil e criticou o 
uso das emendas parla-
mentares como moeda de 
troca em negociações do 
governo – apesar de o seu 
partido ser um dos maio-
res beneficiários do uso 
das emendas.

"O plano de governo é 
do presidente. O deputa-
do foi feito para aprovar o 
Orçamento, fiscalizar o Or-
çamento e legislar nas ma-
térias de lei complemen-
tar e ordinária à proposta. 
Pronto. Essa é a finalidade 
do deputado e do senador. 
Agora, não é ele que vai 
decidir que vai repassar o 
dinheiro, que é discricio-
nário, que está no plano de 
governo, para fazer o que 
ele acha que deve fazer no 
município", disse Caiado 
ao participar de palestra, 
segunda-feira (5)  promo-
vida pela Fundação Fer-
nando Henrique Cardoso, 
em São Paulo.

Segundo o governa-
dor, hoje o país vive uma 
"desordem institucional", 
com a figura do presidente 
fragilizada: "O presiden-
cialismo foi destruído no 
Brasil. Onde é que está a 
liturgia do cargo da Presi-
dência da República? Aca-
bou".

"Você vê um presiden-
cialismo totalmente en-
fraquecido, um Congresso 
Nacional que entrou e de-
fine toda a parte de discri-
cionário hoje do governo 

federal, um Supremo [Tri-
bunal Federal] que muitas 
vezes se propõe a alterar 
legislações. Por quê? Por-
que existem vários vazios. 
É como fazer um diagnós-
tico: qual é a causa da dor 
de cabeça? É a falta de um 
presidente da República", 
disse. 

Emendas
Questionado sobre o 

fato de o seu próprio par-
tido, o União Brasil, ser 
um dos maiores benefici-
ários do uso político das 
emendas parlamentares, 
Caiado desconversou: "A 
Constituição brasileira me 
impõe, no cargo da Presi-
dência, de cumprir aquilo 
que um plano de governo 
apresentado por mim te-
nha condições de ser im-
plantado".

Em março, o Congresso 
aprovou, em articulação 
promovida pelo presiden-
te do Senado, Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP), 
um projeto para destravar 
cerca de R$ 4,6 bilhões em 
emendas parlamentares 
em meio às contestações 
feitas pelo STF por falta 
de transparência e crité-
rio para aplicação dos re-
cursos. Alcolumbre, que é 
correligionário de Caiado, 
foi o principal beneficiado 
pelo texto. 

Uso político
O governador de Goiás 

creditou o uso político das 
emendas à gestão do pre-
sidente Lula (PT), sem ob-
servações sobre o papel de 
seu partido na base aliada 
no Congresso, e acrescen-
tou que o nome da centro-
-direita que avançar ao se-
gundo turno na disputa à 
Presidência, em 2026, será 
o vencedor. "Lula não está 
mostrando aquele mesmo 
interesse que ele teve em 
outras campanhas", disse.

Para Caiado, o petista foi 
eleito para o seu terceiro 
mandato, em 2022, a par-
tir do que apresentou em 
gestões anteriores, mas se 
mostrou incapaz de repetir 
ou melhorar seu desempe-
nho. "O Lula não deu certo. 
Teve um momento em que 
foi aplaudido, teve uma 
boa gestão, mas agora ele 
chegou e não deu conta de 
governar", afirmou.      

Projeto
Caiado lançou sua pré-

-candidatura à Presidên-
cia em março deste ano, 
mas sem unanimidade em 
seu próprio partido para 
sair candidato ao posto. 
Ele admitiu que, apesar de 
seus ensejos, ainda precisa 
viabilizar a sua figura dian-
te da quantidade de no-
mes ventilados no campo 
da direita para as próximas 
eleições – ele enumerou os 
governadores Tarcísio de 
Freitas (São Paulo), Rati-
nho Jr. (Paraná), Eduardo 
Leite (Rio Grande do Sul) 
e Romeu Zema (Minas Ge-
rais). O nome do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), 
declarado inelegível, não 

foi citado pelo governador 
como opção.

"Estou andando por 
esse Brasil todo para poder 
ter condições de viabilizar 
um programa de governo 
que possa ser implantado 
por quem tem autoridade 
moral e intelectual para 
tratar do assunto", disse.

Ações
Ronaldo Caiado desta-

cou que as necessidades 
da população têm perdido 
espaço na esfera pública. 
“As pessoas estão vendo 
os problemas econômicos 
e a violência surgirem por 
falta de uma discussão de 
Brasil com os temas que 
estão atingindo a popula-
ção, quem gera emprego, o 
trabalhador”, ressaltou.

Na explanação, o gover-
nador apresentou os resul-
tados de Goiás e analisou 
os desafios para o Brasil, 
com foco no agronegócio, 
desenvolvimento tecnoló-
gico e na gestão pública.

O chefe do Executivo 
goiano detalhou medidas 
que tiveram reflexo direto 
na vida dos goianos, entre 
elas o trabalho para al-

cançar o equilíbrio fiscal. 
“Com liquidez plena, fiz o 
primeiro fundo de equilí-
brio fiscal do país, peguei 
1,5% do orçamento e botei 
como reserva”, disse ao ci-
tar o Fundo de Estabiliza-
ção Econômica, lançado 
em março. “Se não tiver 
respeito pelo que ganha e 
pelo que gasta, não se go-
verna e não cresce o país”, 
reforçou.

Em contrapontos entre 
a realidade brasileira e o 
panorama goiano, Caia-
do apontou as medidas 
efetivas implantadas no 
Estado. A liderança nos 
indicadores de educação, 
a redução da pobreza e 
o exemplo na segurança 
pública foram destaques. 
“Tivemos a capacidade de 
fazer a segurança preven-
tiva, tanto é que em Goiás 
nunca houve mais um as-
salto a banco, a carro forte, 
um novo cangaço, nunca 
teve mais um sequestro”, 
citou em menção aos in-
vestimentos em inteligên-
cia e aporte aos policiais. 
Ele defendeu integração 
nas forças e sistemas de 
segurança, não a centrali-
zação.

Ronaldo Caiado; Brasil precisa de novo modelo político e econômico para sair da crise

Pré-candidato 
à Presidência, 
governador de Goiás 
afirma em evento que 
o país vive “falta de 
comando”

Governador defende investimentos em
inovação e tecnologia nos serviços públicos

Ao apontar desafios para 
o desenvolvimento nacio-
nal, Caiado abordou a ne-
cessidade de investir em 
inovação e tecnologia para 
aprimorar serviços públi-
cos, principalmente na área 
da gestão de dados na saú-
de e também para a mo-
dernização do agronegócio. 
“Hoje nós somos os maio-
res produtores de grãos e 
também de proteínas no 

mundo. Isso dá ao Brasil 
uma condição de segurança 
alimentar que nenhum ou-
tro país consegue ter, pre-
servando todos os nossos 
biomas”, citou.

Para o governador, o Bra-
sil também tem perdido 
oportunidades na transição 
energética. “Estamos per-
dendo algo que é a nossa 
essência. Somos o único 
país no mundo a definir 

uma política energética ca-
paz de ser fora do consu-
mo de combustível fóssil. O 
único país que tem matrizes 
capazes de apresentar um 
combustível que é 100% or-
gânico. E estamos perden-
do a guerra”, avaliou.         

Comemoração
Em comemoração aos 20 

anos da Fundação FHC, a 

entidade realiza encontros 
com políticos e autorida-
des. Em outras edições, o 
espaço recebeu convida-
dos como o presidente do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), Luís Roberto Bar-
roso; o ex-prefeito de Sal-
vador, ACM Neto; o pre-
sidente nacional do PSD, 
Gilberto Kassab; e o gover-
nador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite.

“O governador Caiado é 
uma indiscutível lideran-
ça”, afirmou o ex-ministro 
de Relações Exteriores do 
Brasil Celso Lafer durante a 
abertura do evento. Ao re-
conhecer a posição do líder 
goiano, enfatizou a conver-
gência da vivência pública 
de Caiado com as necessi-
dades do povo brasileiro e 
com a defesa da democra-
cia. 
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Folhapress 
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Brasil) afirmou que o pre-
sidencialismo "foi destru-
ído" no Brasil e criticou o 
uso das emendas parla-
mentares como moeda de 
troca em negociações do 
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cursos. Alcolumbre, que é 
correligionário de Caiado, 
foi o principal beneficiado 
pelo texto. 

Uso político
O governador de Goiás 

creditou o uso político das 
emendas à gestão do pre-
sidente Lula (PT), sem ob-
servações sobre o papel de 
seu partido na base aliada 
no Congresso, e acrescen-
tou que o nome da centro-
-direita que avançar ao se-
gundo turno na disputa à 
Presidência, em 2026, será 
o vencedor. "Lula não está 
mostrando aquele mesmo 
interesse que ele teve em 
outras campanhas", disse.

Para Caiado, o petista foi 
eleito para o seu terceiro 
mandato, em 2022, a par-
tir do que apresentou em 
gestões anteriores, mas se 
mostrou incapaz de repetir 
ou melhorar seu desempe-
nho. "O Lula não deu certo. 
Teve um momento em que 
foi aplaudido, teve uma 
boa gestão, mas agora ele 
chegou e não deu conta de 
governar", afirmou.      

Projeto
Caiado lançou sua pré-

-candidatura à Presidên-
cia em março deste ano, 
mas sem unanimidade em 
seu próprio partido para 
sair candidato ao posto. 
Ele admitiu que, apesar de 
seus ensejos, ainda precisa 
viabilizar a sua figura dian-
te da quantidade de no-
mes ventilados no campo 
da direita para as próximas 
eleições – ele enumerou os 
governadores Tarcísio de 
Freitas (São Paulo), Rati-
nho Jr. (Paraná), Eduardo 
Leite (Rio Grande do Sul) 
e Romeu Zema (Minas Ge-
rais). O nome do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), 
declarado inelegível, não 

foi citado pelo governador 
como opção.

"Estou andando por 
esse Brasil todo para poder 
ter condições de viabilizar 
um programa de governo 
que possa ser implantado 
por quem tem autoridade 
moral e intelectual para 
tratar do assunto", disse.

Ações
Ronaldo Caiado desta-

cou que as necessidades 
da população têm perdido 
espaço na esfera pública. 
“As pessoas estão vendo 
os problemas econômicos 
e a violência surgirem por 
falta de uma discussão de 
Brasil com os temas que 
estão atingindo a popula-
ção, quem gera emprego, o 
trabalhador”, ressaltou.

Na explanação, o gover-
nador apresentou os resul-
tados de Goiás e analisou 
os desafios para o Brasil, 
com foco no agronegócio, 
desenvolvimento tecnoló-
gico e na gestão pública.

O chefe do Executivo 
goiano detalhou medidas 
que tiveram reflexo direto 
na vida dos goianos, entre 
elas o trabalho para al-

cançar o equilíbrio fiscal. 
“Com liquidez plena, fiz o 
primeiro fundo de equilí-
brio fiscal do país, peguei 
1,5% do orçamento e botei 
como reserva”, disse ao ci-
tar o Fundo de Estabiliza-
ção Econômica, lançado 
em março. “Se não tiver 
respeito pelo que ganha e 
pelo que gasta, não se go-
verna e não cresce o país”, 
reforçou.

Em contrapontos entre 
a realidade brasileira e o 
panorama goiano, Caia-
do apontou as medidas 
efetivas implantadas no 
Estado. A liderança nos 
indicadores de educação, 
a redução da pobreza e 
o exemplo na segurança 
pública foram destaques. 
“Tivemos a capacidade de 
fazer a segurança preven-
tiva, tanto é que em Goiás 
nunca houve mais um as-
salto a banco, a carro forte, 
um novo cangaço, nunca 
teve mais um sequestro”, 
citou em menção aos in-
vestimentos em inteligên-
cia e aporte aos policiais. 
Ele defendeu integração 
nas forças e sistemas de 
segurança, não a centrali-
zação.

Ronaldo Caiado; Brasil precisa de novo modelo político e econômico para sair da crise

Pré-candidato 
à Presidência, 
governador de Goiás 
afirma em evento que 
o país vive “falta de 
comando”

Governador defende investimentos em
inovação e tecnologia nos serviços públicos

Ao apontar desafios para 
o desenvolvimento nacio-
nal, Caiado abordou a ne-
cessidade de investir em 
inovação e tecnologia para 
aprimorar serviços públi-
cos, principalmente na área 
da gestão de dados na saú-
de e também para a mo-
dernização do agronegócio. 
“Hoje nós somos os maio-
res produtores de grãos e 
também de proteínas no 

mundo. Isso dá ao Brasil 
uma condição de segurança 
alimentar que nenhum ou-
tro país consegue ter, pre-
servando todos os nossos 
biomas”, citou.

Para o governador, o Bra-
sil também tem perdido 
oportunidades na transição 
energética. “Estamos per-
dendo algo que é a nossa 
essência. Somos o único 
país no mundo a definir 

uma política energética ca-
paz de ser fora do consu-
mo de combustível fóssil. O 
único país que tem matrizes 
capazes de apresentar um 
combustível que é 100% or-
gânico. E estamos perden-
do a guerra”, avaliou.         

Comemoração
Em comemoração aos 20 

anos da Fundação FHC, a 

entidade realiza encontros 
com políticos e autorida-
des. Em outras edições, o 
espaço recebeu convida-
dos como o presidente do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), Luís Roberto Bar-
roso; o ex-prefeito de Sal-
vador, ACM Neto; o pre-
sidente nacional do PSD, 
Gilberto Kassab; e o gover-
nador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite.

“O governador Caiado é 
uma indiscutível lideran-
ça”, afirmou o ex-ministro 
de Relações Exteriores do 
Brasil Celso Lafer durante a 
abertura do evento. Ao re-
conhecer a posição do líder 
goiano, enfatizou a conver-
gência da vivência pública 
de Caiado com as necessi-
dades do povo brasileiro e 
com a defesa da democra-
cia. 



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 7  DE ABRIL7  DE ABRIL DE 2025 DE 2025 8QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 07 DE MAIO 07 DE MAIO DE 2025 DE 2025 8
45 ANOS

78ª Exposição Agropecuária
terá doações no lugar de ingressos

Redação 

A tradicional Pecuária 
de Goiânia, em sua 78ª 
edição, foi oficialmente 
lançada ontem durante 
coletiva realizada na sede 
da Sociedade Goiana de 
Pecuária e Agricultura 
(SGPA). O evento [que é 
um dos mais importan-
tes do calendário cultural 
e econômico do estado] 
ocorrerá entre os dias 15 
e 25 de maio. A entrada 
todos os dias ocorrerá me-
diante a doação de 1 kg de 
alimento não perecível.

A entrada mediante do-
ação foi viabilizada por 

meio de emendas impo-
sitivas de parlamentares 
estaduais e da parceria 
entre a SGPA, a empresa 
Bahrem Eventos, o Gover-
no de Goiás e a Prefeitura 
de Goiânia. 

Com expectativa de reu-

nir cerca de 500 mil pes-
soas, a festa contará com 
shows de Simone Mendes, 
Wesley Safadão, Amado 
Batista, Edson & Hudson, 
Luan Pereira, Pablo e Belo. 

O lançamento contou 
com a presença de auto-

ridades estaduais e mu-
nicipais, como o vice-go-
vernador Daniel Vilela, o 
prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel, o presidente 
da Assembleia Legislativa 
de Goiás, deputado Bruno 
Peixoto, vereadores, secre-

tários municipais e repre-
sentantes da organização 
da festa.

Social
Durante o anúncio, Da-

niel Vilela ressaltou o va-
lor social e econômico do 
evento. “Essa é a festa mais 
tradicional do estado e, 
pela primeira vez, todos 
os dias serão de portões 
abertos. Um evento dessa 
magnitude movimenta a 
economia, atrai turismo e 
fortalece o setor produtivo, 
além de garantir acesso à 
cultura e ao entretenimen-
to”, afirmou.

Sandro Mabel destacou 
o esforço conjunto para 
garantir uma festa segura 
e democrática. “Estamos 
com o governador Ronal-
do Caiado e com toda a es-
trutura da prefeitura em-
penhada para o sucesso da 
Pecuária”, disse.

Evento que ocorre 
entre 15 e 25 de 
maio no Parque de 
Exposições do Setor 
Vila Nova terá shows 
sertanejos. Acesso será 
mediante doação de 
1 kg de alimento não 
perecível

Vice-governador Daniel Vilela fala sobre festa pecuária: 'Essa é a festa mais tradicional do estado"

Goiás Social ocorre durante aniversário de Padre Bernardo
Redação

Padre Bernardo, no En-
torno do Distrito Federal, 
recebeu ontem edição iti-
nerante do Goiás Social, 
como parte das come-
morações pelos 61 anos 
de emancipação política. 
Durante os dois dias de 
evento, 5 mil atendimen-
tos foram realizados pela 
estrutura montada ao lado 
do Hospital Municipal 
Márcia Maria Gonzaga, no 
Setor Vila Maria.

A abertura contou com a 
presença da coordenadora 
do Goiás Social, a primei-
ra-dama Gracinha Caiado, 
que destacou o compro-

misso do programa em 
atender a população mais 
vulnerável. “Nada melhor 
que comemorar com aten-
dimentos à população. 
Não vamos deixar nin-
guém para trás”, afirmou.

A estrutura ofereceu 
serviços gratuitos, como 
emissão de documentos, 
vacinação, exames oftal-
mológicos, assistência ju-
rídica, atendimentos de 
saúde e inscrições para 
cursos profissionalizantes. 
O Governo de Goiás tam-
bém entregou cartões dos 
programas Mães de Goi-
ás, Dignidade e Goiás por 
Elas. A ação contou com a 
parceria da Prefeitura de 

Padre Bernardo e da Orga-
nização das Voluntárias de 
Goiás (OVG).

Durante a cerimônia, 
Gracinha Caiado foi ho-
menageada com o título 
de cidadã padre-bernar-
dense. Em seu discurso, 
ela anunciou a construção 
de 27 moradias a custo 
zero no município, que já 
recebeu 32 casas em 2023.

Para o prefeito Joseleide 
Lázaro, o trabalho conjun-
to entre Estado e municí-
pio tem gerado progresso 
e qualidade de vida. “Isso 
é trabalhar em parceria, 
pensando sempre com 
empatia lá na ponta”, des-
tacou.

Comemorações dos 61 anos de emancipação de Padre Bernardo 
recebem serviços do governo

Microsoft encerra Skype e aposta no Teams
Beto Silva

Era para ser uma ver-
dadeira revolução comu-
nicacional. E por anos 
foi. Mas agora a Microsoft 
anunciou o fim do Skype. 

Adeus, então, para as 
aulas de grupo e online - 
muitos mestrados foram 
feitos assim - tipo os alu-
nos da Universidades Fe-
deral de Goiás (UFG) ten-
do aulas com um professor 
da Universidade Federal 
Fluminense (UFF). Adeus 
a discada para a avó em 
outro país. Ou mesmo a vi-
deoconferência da Justiça. 

Com o fim do Skype, en-
cerra-se um capítulo mar-
cante da era da internet. 
Jovens dos anos 2000  rea-
lizaram ali suas primeiras 
chamadas internacionais, 
realizaram entrevistas ou 
mesmo encontros com na-
morados virtuais. O som 
inconfundível da ligação 
deixará saudades. Sua in-
terface nem sempre ami-
gável também.

Após mais de duas dé-
cadas conectando pessoas 
ao redor do mundo, o apli-
cativo será descontinuado 
aos poucos. É o fim de uma 
era de ouro para chamadas 

de voz e vídeo na internet.
Lançado em 2003, o 

Skype foi pioneiro ao per-
mitir ligações gratuitas en-
tre usuários.

Logo, antes dos smar-
tphones e aplicativos 
como WhatsApp ou Zoom, 
era o Skype que aproxima-
va as pessoas. 

Adquirido em 2011 por 
US$ 8,5 bilhões, o Skype 
foi integrado ao Windows, 
mas sem a força do pas-
sado. O custo do produto 
pode não ter sido recupe-
rado pela grande player de 
tecnologia. 

Plataforma que marcou gerações com
chamadas de vídeo e voz será trocada pelo Teams
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O Governo de Goiás tam-
bém entregou cartões dos 
programas Mães de Goi-
ás, Dignidade e Goiás por 
Elas. A ação contou com a 
parceria da Prefeitura de 

Padre Bernardo e da Orga-
nização das Voluntárias de 
Goiás (OVG).

Durante a cerimônia, 
Gracinha Caiado foi ho-
menageada com o título 
de cidadã padre-bernar-
dense. Em seu discurso, 
ela anunciou a construção 
de 27 moradias a custo 
zero no município, que já 
recebeu 32 casas em 2023.

Para o prefeito Joseleide 
Lázaro, o trabalho conjun-
to entre Estado e municí-
pio tem gerado progresso 
e qualidade de vida. “Isso 
é trabalhar em parceria, 
pensando sempre com 
empatia lá na ponta”, des-
tacou.

Comemorações dos 61 anos de emancipação de Padre Bernardo 
recebem serviços do governo

Microsoft encerra Skype e aposta no Teams
Beto Silva

Era para ser uma ver-
dadeira revolução comu-
nicacional. E por anos 
foi. Mas agora a Microsoft 
anunciou o fim do Skype. 

Adeus, então, para as 
aulas de grupo e online - 
muitos mestrados foram 
feitos assim - tipo os alu-
nos da Universidades Fe-
deral de Goiás (UFG) ten-
do aulas com um professor 
da Universidade Federal 
Fluminense (UFF). Adeus 
a discada para a avó em 
outro país. Ou mesmo a vi-
deoconferência da Justiça. 

Com o fim do Skype, en-
cerra-se um capítulo mar-
cante da era da internet. 
Jovens dos anos 2000  rea-
lizaram ali suas primeiras 
chamadas internacionais, 
realizaram entrevistas ou 
mesmo encontros com na-
morados virtuais. O som 
inconfundível da ligação 
deixará saudades. Sua in-
terface nem sempre ami-
gável também.

Após mais de duas dé-
cadas conectando pessoas 
ao redor do mundo, o apli-
cativo será descontinuado 
aos poucos. É o fim de uma 
era de ouro para chamadas 

de voz e vídeo na internet.
Lançado em 2003, o 

Skype foi pioneiro ao per-
mitir ligações gratuitas en-
tre usuários.

Logo, antes dos smar-
tphones e aplicativos 
como WhatsApp ou Zoom, 
era o Skype que aproxima-
va as pessoas. 

Adquirido em 2011 por 
US$ 8,5 bilhões, o Skype 
foi integrado ao Windows, 
mas sem a força do pas-
sado. O custo do produto 
pode não ter sido recupe-
rado pela grande player de 
tecnologia. 

Plataforma que marcou gerações com
chamadas de vídeo e voz será trocada pelo Teams
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O vice-governador de Goiás, Daniel Vilela (MDB), 
aposta numa estratégia clara para as eleições majoritá-
rias de 2026: a base governista deve lançar apenas dois 
candidatos ao Senado. Segundo ele, esse é o cenário 
mais favorável para garantir a vitória e evitar a disper-
são de votos entre aliados. Daniel aposta firmemente 
na candidatura da primeira-dama, Gracinha Caiado 
(UB), e vai além ao prever que ela será a candidata mais 
bem votada da história do Estado. Para ele, o nome de 
Dona Gracinha reúne qualidades únicas que podem 
atrair uma votação recorde, consolidando sua posição 
como favorita absoluta ao Senado. Apesar de defender 
a limitação a dois nomes, o emedebista adota uma pos-
tura diplomática e afirma que não tentará convencer 
ninguém a desistir da disputa. Ele reconhece o direito 
de cada um à candidatura, mas destaca que é necessá-
rio ter base política sólida, grupo estruturado e nicho 
eleitoral definido para obter sucesso em uma eleição 
majoritária. Nesse contexto, Daniel revela que alguns 
pré-candidatos já começaram a repensar sua viabili-
dade e consideram migrar para a disputa proporcional, 
onde as chances de vitória seriam maiores. A análise de 
Daniel Vilela reforça seu papel de articulador político 
dentro da base, apostando em uma estratégia enxuta, 
mas eficiente. Sua convicção na força eleitoral de Gra-
cinha Caiado mostra que a base caiadista quer manter 
protagonismo em 2026, apostando em nomes de alta 
capilaridade e apelo popular.

Caiado vai liderar processo sucessório, 
diz Daniel

Para o vice-governador Daniel Vilela (MDB), suces-
sor natural de Ronaldo Caiado em 2026, o governador 
vai ser o líder do processo sucessório em Goiás e nenhu-
ma decisão vai ser tomada se não for pensada, constru-
ída, planejada e discutida com o governador, que terá 
a primazia de dar a última palavra. Para o emedebista, 
a composição de toda chapa majoritária será decidida 
com Caiado e com dona Gracinha, que é a candidata da 
base ao Senado.

Aliança com o PL não está descartada
Em entrevista ao jornal O Popular, Daniel lembrou 

que esteve com o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) logo 
após o fim das eleições municipais de 2024 e que teria 
dito ao líder liberal que ele, a base caiadista e o PL em 
Goiás deveriam estar juntos nas eleições do próximo 
ano. Daniel avalia que, com a credibilidade que Caiado 
tem, a tese da continuidade vai ser muito forte e isso o 
coloca como o grande cabo eleitoral da eleição de 2026. 
Negar isso é cometer o mesmo erro de 2024, explica.

Daniel defende chapa 
enxuta ao Senado e 
aposta em votação 

histórica de Gracinha 
Caiado

Expectativa
Considerando que a prio-
ridade de Jair Bolsona-
ro seria a eleição para o 
Senado, há a expectativa 
de que o PL goiano possa 
integrar a chapa majori-
tária da base governista, 
indicando um nome para 
disputar uma das va-
gas ao lado de Gracinha 
Caiado.

Cutucada
Durante sua participação 
no Ciclo de Debates "O 
Brasil na visão de lideran-
ças públicas", o governa-
dor Ronaldo Caiado lem-
brou que um presidente 
da República precisa ter 
coragem de governar e 
ter independência moral. 
"Senão, vira preposto".

IDH
O Brasil subiu cinco po-
sições no ranking de de-
senvolvimento humano 
da ONU e agora ocupa o 
84º lugar. O IDH passou 
de 0,760, em 2022, para 
0,786, em 2023, o que é 
considerado alto.

Motivos
A alta brasileira foi puxa-
da pelo avanço na expec-
tativa de vida, que subiu 
de 73,4 anos para 75,8, 
em 2023. Também houve 
crescimento do PIB per 
capita, e o poder de com-
pra subiu de US$ 14,616 
para US$ 18,011.

Vergonha
A Câmara Municipal de 
Goiânia foi, mais uma 
vez, notícia negativa na 
imprensa goiana. O pro-
curador-geral da Casa, 
Kowalsky Ribeiro, te-
ria ameaçado com uma 
arma de fogo o chefe de 
gabinete de um vereador. 
A PM-GO chegou a ser 
acionada.

Cinema
Acontece entre os dias 9 
e 11 de maio, simultane-
amente no Cine Cultura 
e no Coletivo Centopeia, 
em Goiânia, o 2º Goiânia 
Kino Mostra, festival de 
cinema independente.

Cinema II
O evento reforça seu com-
promisso com a demo-
cratização do audiovisu-
al, o fomento à produção 
independente e apoio à 
forma de novas gerações 
de cineastas. Realização 
da Sublimação Filmes e 
Espaço Kino.

Bolsonaro diz que o
PL de Goiás tem dois
nomes para o Senado
Ex-presidente reafirma que não tem interesse 
na eleição de governador em 2026 e deixa 
abertas futuras alianças

Redação
 
O ex-presidente Jair Bol-

sonaro (PL) afirmou ao 
portal Metrópoles que o PL 
de Goiás possui dois nomes 
para disputar o Senado nas 
eleições de 2026. Confor-
me Bolsonaro, o deputado 
federal Gustavo Gayer e o 
vereador de Goiânia, Major 
Vitor Hugo, são os nomes 
do partido. Entretanto, a 
chance do partido lançar 
uma chapa puro-sangue, 
incluindo governador, é 
tratado nesse momento 
como pouco provável.

Nos bastidores corre a 
informação de que o PL co-
gita coligar com outra cha-
pa majoritária para ampliar 
a possibilidade da eleição 

de um senador da sigla, 
o que seria tratado como 
prioridade por Bolsonaro. 
Eleger governador não é 
tratado como fundamental 
pelo ex-presidente. A ne-
gociação com outra chapa 
majoritária também abriria 
alternativas de alianças em 
torno do projeto nacional 
de Bolsonaro.

Está em aberto conver-
sações do PL bolsonaris-
ta com o Palácio das Es-
meraldas, na tentativa de 
selar acordo em apoio à 
candidatura de Daniel Vi-
lela (MDB) ao governo de 
Goiás. Neste caso, a primei-
ra-dama Gracinha Caiado 
(UB) seria candidata ao Se-
nado, com o PL indicando 
nome para a segunda vaga.

Ex-presidente Jair Bolsonaro diz que PL goiano
tem dois nomes para a disputa ao Senado

Caiado vai à CNM
e fortalece a pauta
do municipalismo
Redação

 
O governador Ronaldo 

Caiado esteve na sede da 
Confederação Nacional de 
Municípios (CNM), em Bra-
sília, na segunda-feira (5), 
para participar de uma reu-
nião estratégica voltada ao 
fortalecimento da pauta mu-
nicipalista.

O encontro contou com a 
presença de lideranças im-
portantes, como o presiden-
te da CNM, Paulo Ziulkoski; 
o presidente da Associa-
ção Goiana de Municípios 
(AGM), Zé Délio; o presi-
dente da Federação Goiana 
de Municípios (FGM), Paulo 
Vitor Avelar; e o deputado 
estadual Lineu Olímpio, que 
lidera a Frente Parlamentar 
Municipalista.

Durante a reunião, foram 
discutidas demandas urgen-
tes dos municípios e a busca 
por soluções conjuntas para 
enfrentar os desafios locais, 

especialmente nas áreas de 
saúde, educação, infraestru-
tura e gestão fiscal. Caiado, 
reconhecido como um dos 
principais defensores do mu-
nicipalismo no país, reafir-
mou seu compromisso com 
a causa, destacando que “é 
nos municípios que a vida 
acontece — e é por eles que 
lutamos”.

O fortalecimento dos mu-
nicípios é essencial para ga-
rantir que políticas públicas 
cheguem de forma eficaz à 
população. Com a descentra-
lização de responsabilidades, 
os municípios precisam con-
tar com maior autonomia 
administrativa, capacidade 
técnica e apoio financeiro 
para executar suas funções. 
A valorização da governança 
local também é crucial para 
promover o desenvolvimen-
to regional equilibrado, redu-
zir desigualdades e atender 
com mais agilidade às neces-
sidades dos cidadãos.
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Bancada do PDT na Câmara rompe
com o governo e fica independente

Raphael Di Cunto 
 
A bancada do PDT na 

Câmara dos Deputados 
decidiu deixar a base do 
governo Lula (PT) e dis-
cutir candidaturas al-
ternativas para a eleição 
presidencial de 2026 após 
a saída de Carlos Lupi do 
Ministério da Previdência.

Sob pressão no governo 
em razão do escândalo de 
fraude no INSS (Instituto 
Nacional do Seguro So-
cial), Lupi pediu demissão 
na última sexta (2).

Para o seu lugar, Lula 
nomeou Wolney Queiroz, 
que era seu número 2 na 
pasta. O partido trata a 
escolha como pessoal do 
presidente, já que não foi 
consultado sobre a substi-
tuição.

"Neste momento, esta-
mos nos colocando em po-
sição de independência", 
disse o líder do PDT na 
Câmara, deputado Mário 
Heringer (MG). "O PDT na 
eleição anterior ofereceu 
alternativa para a Presi-
dência e a gente acha que 
podemos oferecer alterna-
tiva também para 2026", 
afirmou o parlamentar.

Em 2022, o PDT lançou 
a candidatura de Ciro Go-
mes, que ficou em quar-
to lugar, com apenas 3% 
dos votos válidos. A sigla 
apoiou a candidatura de 
Lula no segundo turno.

A decisão de sair da base 
do governo Lula ocorreu 
em reunião dos deputa-

dos do partido com Lupi 
na manhã de ontem (6), da 
qual Ciro não participou.

A ministra Gleisi Hof-
fmann (PT), da SRI (Se-
cretaria de Relações Insti-
tucionais), conversou com 
Heringer na segunda-feira 
e pretende se encontrar 
com toda a bancada nos 
próximos dias para tentar 
reverter a posição.

Apesar de Lupi e Wol-
ney serem do PDT, a troca 

incomodou o partido, uma 
vez que o ex-ministro não 
é citado na investigação 
da Polícia Federal (PF) e 
da Controladoria-Geral da 
União (CGU) sobre frau-
des do INSS.

Lupi também discordou 
abertamente de Lula ao 
defender que o ex-presi-
dente do INSS, Alessandro 
Stefanutto, não deveria 
deixar o cargo após a ope-
ração policial.

Diferentemente do ex-
-ministro, porém, Stefa-
nutto foi alvo da operação 
da PF. Ele nega as acusa-
ções.

Apesar de deixar a base 
do governo, deputados do 
partido dizem que a pos-
tura não será de oposição, 
mas de apoio a projetos de 
interesse do país e, princi-
palmente, as pautas defen-
didas pela centro-esquer-
da. No grupo de Whatsapp 

da bancada, a versão de 
que eles deixarão de votar 
com o governo foi contes-
tada.

A ideia é repetir o po-
sicionamento de outras 
siglas que têm cargos na 
Esplanada, mas dizem que 
são independentes e não 
compõem oficialmente a 
base do governo, como PP 
-quem tem André Fufuca 
(Esportes)-, União Brasil 
-com Celso Sabino (Tu-
rismo), Waldez Goés (In-
tegração) e Siqueira Filho 
(Comunicações)-- e Repu-
blicanos -Silvio Costa Fi-
lho (Portos e Aeroportos).

O deputado Dorinaldo 
Malafaia (PDT-AP) disse 
que o partido agora fará 
uma reflexão sobre cada 
projeto ao invés de aderir 
imediatamente às pautas 
do governo. "Continuamos 
como base no governo no 
sentido das discussões 
macro, mas iniciamos uma 
reflexão sobre 2026 e sobre 
a relação política com o PT 
nos estados", afirmou.

Estas siglas, sobretudo 
o União Brasil, costumam 
votar junto com o gover-
no em projetos da área 
econômica, mas também 
ajudam a oposição a, por 
exemplo, conseguir assi-
naturas para a CPI (Co-
missão Parlamentar de 
Inquérito) do INSS na Câ-
mara ou aprovar projetos 
da pauta de costumes no 
Congresso.

Por outro lado, essas 
três siglas têm perfil ideo-
lógico de direita, enquanto 
o PDT, historicamente, é 
de esquerda.

Carlos Lupi foi demitido por Lula do Ministério da Previdência; sua saída levou PDT a romper com o governo

Decisão é tomada após 
Lula demitir Carlos 
Lupi do Ministério da 
Previdência

Consignado para aposentados entra  
na mira de investigação sobre INSS

Adriana Fernandes
 
Após a operação Sem 

Desconto, que desmon-
tou esquema de descon-
tos ilegais, uma das novas 
frentes de investigação 
será a apuração de frau-
des e irregularidades en-
volvendo empréstimo 
consignado para apo-
sentados e pensionistas 
e possíveis elos com os 
descontos associativos de 
sindicatos e entidades de 
classe.

Os descontos dos em-
préstimos consignados 
também são feitos dire-
tamente do valor da apo-
sentadoria e pensão do 
INSS (Instituto Nacional 

do Seguro Social) e têm 
sido fonte de reclama-
ções dos segurados da 
Previdência Social.

A operação Sem Des-
conto foi deflagrada pela 
Polícia Federal e a CGU 
(Controladoria-Geral da 
União) em 23 de abril, 
para combater um esque-
ma nacional de descon-
tos não autorizados feitos 
por associações em apo-
sentadorias e pensões.

Segundo pessoas a par 
do tema, há a preocupa-
ção do novo presidente 
do INSS, Gilberto Waller 
Junior, com as irregulari-
dades do consignado dos 
aposentados e pensionis-
tas. Ele já acenou com a 

possibilidade de aperto 
da fiscalização com uma 
força-tarefa.

No início de 2024, a 
CGU (Controladoria-Ge-
ral da União) soltou um 
relatório apontando irre-
gularidades na concessão 
de consignado para apo-
sentados e pensionistas 
do INSS. No relatório, a 
CGU orientou o INSS a 
mudar as regras do con-
signado.

O relatório indicou 
fragilidades relaciona-
das à fidedignidade das 
informações registradas 
no consignado, possíveis 
averbações de emprésti-
mos pessoal consignado 
em benefícios inelegí-

veis. Os testes feitos pela 
CGU também apontaram 
a possível existência de 
contratos celebrados com 
taxas de juros acima do 
teto e inclusões de despe-
sas com taxas ou seguro 
indevidas nas parcelas 
descontadas.

Mas o trabalho não foi 
conclusivo em razão de 
possíveis falhas de vali-
dação do e-consignado 
do INSS e do fato de que 
o envio de algumas in-
formações registradas no 
sistema foi incompleto 
ou inconsistente.

Na época, o presidente 
da Febraban, Isaac Sid-
ney, enviou um ofício ao 
ministro da CGU, Vini-

cius de Carvalho, com a 
sugestão de criar um gru-
po técnico para tratar do 
tema. Desde janeiro de 
2020, funciona no Brasil 
um sistema de autorregu-
lação dos bancos criado 
pela Febraban e a ABBC 
(Associação Brasileira de 
Bancos) para coibir o as-
sédio comercial e as frau-
des praticadas na oferta 
de crédito consignado 
público e privado.

Uma das práticas que 
se busca coibir é o con-
luio dos correspondentes 
bancários com servidores 
do INSS, que sabem quais 
são as pessoas que dão 
entrada nos pedidos de 
aposentadoria. 
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Kafka em cores e forma

Marcus Vinícius Beck 
De Brasília (DF)

Ao girar o trinco da por-
ta, a luz me direciona o 
olhar para um aforismo 
do escritor tcheco Franz 
Kafka, fixado à minha es-
querda. “Uma gaiola saiu 
à procura de um pássaro”, 
afirma o autor imortaliza-
do por “A Metamorfose”. 
Kafka vive na força sintéti-
ca do verbo.

Agora devidamente ka-
fkanizado, ingresso na ex-
posição “Kafka em Movi-
mento”. As telas abstratas 
do artista plástico Pavel 
Roučka, em cartaz no Cen-
tro Cultural do Banco do 
Brasil (CCBB), em Brasília, 
traduzem a literatura de 
Kafka em cores e formas 
expressivas.

Tipos esquálidos e acu-
ados irrompem nas telas. 
Eles se movem diante de 
lutas improváveis numa 
sociedade capitalista que 
os torna seres agoniados. 
Com suas narrativas pro-
vocativas, Kafka anarquiza 
o pensamento, libertando-
-o da lógica e seus limites 
racionais.

Sim, ele desconstrói 
verdades. Sim, ele abre es-
paço para interpretações 
subjetivas. Sim, ele faz eco 
constante. Voa ao redor da 
verdade — como o escri-
tor define sua escrita — e 
ressoa em cada criação 
literária, em cada palavra 
disposta na frase, em cada 
livro que abraçamos.

Em suas 44 obras ex-
postas — divididas entre 
pinturas e litogravuras 
—, Roučka imaginou si-
tuações transcorridas na 
literatura kafkiana. Expe-
riências sonoras, visuais 
e táteis levam para uma 
imersão à obra tanto do 
escritor tcheco de língua 
alemã quanto do artis-
ta plástico. O desenho de 
som permeia a galeria 2 do 
CCBB com frases de Kafka 
em português e tcheco.

Há ainda uma réplica do 
livro “O Castelo” impresso 
em alemão. Banners em 

português e inglês, além 
de exemplares do roman-
ce publicado em 1926, 
mostram as edições publi-
cadas no Brasil ao longo de 
quase cem anos. Ironia da 
vida: o escritor pedira ao 
amigo Max Brod que quei-
masse seus escritos quan-
do morresse. Kafka se foi 
em junho de 1924, na Áus-
tria.

Restou fácil a traição 
por parte de Brood. À re-
velia do camarada escritor, 
lançou 350 páginas de nar-
rativas que Kafka achava 
concluídas. Fragmentos 
textuais também foram 
publicados, bem como 
três romances inacabados: 

“O Desaparecido”, “O Pro-
cesso” e “O Castelo”.

Linguagem
Roučka se diz atraído 

por uma linguagem “di-
ferente, inigualável, a lin-
guagem de Franz Kafka”. 
Há mais de cem anos, afir-
ma, o autor usa palavras 
e palavrinhas, de modo 
a entrar em nosso sub-
consciente. “Transcende 
a consciência e questiona 
a palavra falada, ciente de 
que ela pode soar com-
pletamente diferente”, ob-
serva o prestigiado artista 
plástico.

Quando leu “O Caste-

lo”, o pintor se descobriu 
apaixonado pela obra de 
Kafka. Escrito em 1922, o 
romance narra a história 
do Senhor K, agrimensor 
contratado por um conde 
com o propósito de reali-
zar um serviço para o qual 
se mostrou inapto — por 
mais que se esforçasse, não 
conseguia fazê-lo. Roučka, 
embasbacado com o que 
lera, foi a seu ateliê.

Ali, ele começou a tra-
balhar em desenhos, so-
bretudo nos anos 1980, e 
se deu conta de que havia 
criado — sim — pinturas 
que ilustravam “O Cas-
telo”. Entre 1989 e 1991, 
em meio à transformação 

política por que passava 
a então Tchecoslováquia, 
expôs na Alemanha e em 
Nova Iorque. Levaria mais 
vezes Kafka às artes visu-
ais — sempre de forma ex-
pressiva.

“Produzi e continuo 
produzindo trabalhos so-
bre os textos curtos de Ka-
fka, destacando-se, até o 
momento, ‘A próxima Al-
deia’ e ‘Descrição de uma 
Luta’”, afirma Roučka, que 
ainda se dedicou entre 
os anos 1980 e 1980 à bi-
bliofilia. “Para a cidade de 
Baarn, nos Países Baixos, 
criei litogravuras ‘Uma 
mensagem imperial’, ‘O 
caçador Graco’ e ‘Diante 
da lei’, em 1984.”

Para o curador literá-
rio Pablo Gonçalo, Kafka 
captou com força poética 
as sensações dos Estados 
totalitários, regimes de ex-
ceção, guerras, genocídios, 
vigilâncias e injustiças 
comuns aos mundos mo-
derno e contemporâneo. 
“Não há escritor que tenha 
retratado melhor o medo 
e o espanto diante dos po-
deres que agem contra os 
indivíduos”, afirma Gon-
çalo.

Nascido em Praga, hoje 
capital da República Tche-
ca, o escritor viu o mundo 
à beira do precipício nos 
anos 1910 e 1920, com a 
Primeira Guerra Mundial 
e a ascensão do facismo na 
Europa. Segundo o cura-
dor, “apesar de conviver-
mos com personagens que 
não conseguem fugir ou 
escapar desses horrores”, 
Kafka transborda na força 
lúdica da fábula.

Tal e qual as telas de 
Roučka, claro. Nascido em 
junho de 1942, na mesma 
Praga em que Kafka viera 
ao mundo décadas antes, 
o artista plástico teste-
munhou em sua infância 
os impactos da Segunda 
Guerra e da invasão na-
zista. Em seguida, viu o 
stalinismo e sua mão for-
te surrupiarem qualquer 
ideia de democracia, que 
só viria a ser implantada 
em 1989.

Conselho de amigo: vá 
a Brasília ver o universo 
do escritor tcheco sobre-
vivendo pelo traço expres-
sivo de Pavel Roučka, um 
dos bons artistas contem-
porâneos em atividade.

Artista plástico da 
República Tcheca 
traduz o universo 
literário de Franz Kafka 
em cores e formas 
expressivas. Exposição 
gratuita está em cartaz 
no CCBB, em Brasília

Processos: Pavel Roučka mergulha na obra de Kafka para criar pinturas abstratas

CCBB/ DIVULGAÇÃO
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Kafka em cores e forma

Marcus Vinícius Beck 
De Brasília (DF)

Ao girar o trinco da por-
ta, a luz me direciona o 
olhar para um aforismo 
do escritor tcheco Franz 
Kafka, fixado à minha es-
querda. “Uma gaiola saiu 
à procura de um pássaro”, 
afirma o autor imortaliza-
do por “A Metamorfose”. 
Kafka vive na força sintéti-
ca do verbo.

Agora devidamente ka-
fkanizado, ingresso na ex-
posição “Kafka em Movi-
mento”. As telas abstratas 
do artista plástico Pavel 
Roučka, em cartaz no Cen-
tro Cultural do Banco do 
Brasil (CCBB), em Brasília, 
traduzem a literatura de 
Kafka em cores e formas 
expressivas.

Tipos esquálidos e acu-
ados irrompem nas telas. 
Eles se movem diante de 
lutas improváveis numa 
sociedade capitalista que 
os torna seres agoniados. 
Com suas narrativas pro-
vocativas, Kafka anarquiza 
o pensamento, libertando-
-o da lógica e seus limites 
racionais.

Sim, ele desconstrói 
verdades. Sim, ele abre es-
paço para interpretações 
subjetivas. Sim, ele faz eco 
constante. Voa ao redor da 
verdade — como o escri-
tor define sua escrita — e 
ressoa em cada criação 
literária, em cada palavra 
disposta na frase, em cada 
livro que abraçamos.

Em suas 44 obras ex-
postas — divididas entre 
pinturas e litogravuras 
—, Roučka imaginou si-
tuações transcorridas na 
literatura kafkiana. Expe-
riências sonoras, visuais 
e táteis levam para uma 
imersão à obra tanto do 
escritor tcheco de língua 
alemã quanto do artis-
ta plástico. O desenho de 
som permeia a galeria 2 do 
CCBB com frases de Kafka 
em português e tcheco.

Há ainda uma réplica do 
livro “O Castelo” impresso 
em alemão. Banners em 

português e inglês, além 
de exemplares do roman-
ce publicado em 1926, 
mostram as edições publi-
cadas no Brasil ao longo de 
quase cem anos. Ironia da 
vida: o escritor pedira ao 
amigo Max Brod que quei-
masse seus escritos quan-
do morresse. Kafka se foi 
em junho de 1924, na Áus-
tria.

Restou fácil a traição 
por parte de Brood. À re-
velia do camarada escritor, 
lançou 350 páginas de nar-
rativas que Kafka achava 
concluídas. Fragmentos 
textuais também foram 
publicados, bem como 
três romances inacabados: 

“O Desaparecido”, “O Pro-
cesso” e “O Castelo”.

Linguagem
Roučka se diz atraído 

por uma linguagem “di-
ferente, inigualável, a lin-
guagem de Franz Kafka”. 
Há mais de cem anos, afir-
ma, o autor usa palavras 
e palavrinhas, de modo 
a entrar em nosso sub-
consciente. “Transcende 
a consciência e questiona 
a palavra falada, ciente de 
que ela pode soar com-
pletamente diferente”, ob-
serva o prestigiado artista 
plástico.

Quando leu “O Caste-

lo”, o pintor se descobriu 
apaixonado pela obra de 
Kafka. Escrito em 1922, o 
romance narra a história 
do Senhor K, agrimensor 
contratado por um conde 
com o propósito de reali-
zar um serviço para o qual 
se mostrou inapto — por 
mais que se esforçasse, não 
conseguia fazê-lo. Roučka, 
embasbacado com o que 
lera, foi a seu ateliê.

Ali, ele começou a tra-
balhar em desenhos, so-
bretudo nos anos 1980, e 
se deu conta de que havia 
criado — sim — pinturas 
que ilustravam “O Cas-
telo”. Entre 1989 e 1991, 
em meio à transformação 

política por que passava 
a então Tchecoslováquia, 
expôs na Alemanha e em 
Nova Iorque. Levaria mais 
vezes Kafka às artes visu-
ais — sempre de forma ex-
pressiva.

“Produzi e continuo 
produzindo trabalhos so-
bre os textos curtos de Ka-
fka, destacando-se, até o 
momento, ‘A próxima Al-
deia’ e ‘Descrição de uma 
Luta’”, afirma Roučka, que 
ainda se dedicou entre 
os anos 1980 e 1980 à bi-
bliofilia. “Para a cidade de 
Baarn, nos Países Baixos, 
criei litogravuras ‘Uma 
mensagem imperial’, ‘O 
caçador Graco’ e ‘Diante 
da lei’, em 1984.”

Para o curador literá-
rio Pablo Gonçalo, Kafka 
captou com força poética 
as sensações dos Estados 
totalitários, regimes de ex-
ceção, guerras, genocídios, 
vigilâncias e injustiças 
comuns aos mundos mo-
derno e contemporâneo. 
“Não há escritor que tenha 
retratado melhor o medo 
e o espanto diante dos po-
deres que agem contra os 
indivíduos”, afirma Gon-
çalo.

Nascido em Praga, hoje 
capital da República Tche-
ca, o escritor viu o mundo 
à beira do precipício nos 
anos 1910 e 1920, com a 
Primeira Guerra Mundial 
e a ascensão do facismo na 
Europa. Segundo o cura-
dor, “apesar de conviver-
mos com personagens que 
não conseguem fugir ou 
escapar desses horrores”, 
Kafka transborda na força 
lúdica da fábula.

Tal e qual as telas de 
Roučka, claro. Nascido em 
junho de 1942, na mesma 
Praga em que Kafka viera 
ao mundo décadas antes, 
o artista plástico teste-
munhou em sua infância 
os impactos da Segunda 
Guerra e da invasão na-
zista. Em seguida, viu o 
stalinismo e sua mão for-
te surrupiarem qualquer 
ideia de democracia, que 
só viria a ser implantada 
em 1989.

Conselho de amigo: vá 
a Brasília ver o universo 
do escritor tcheco sobre-
vivendo pelo traço expres-
sivo de Pavel Roučka, um 
dos bons artistas contem-
porâneos em atividade.

Artista plástico da 
República Tcheca 
traduz o universo 
literário de Franz Kafka 
em cores e formas 
expressivas. Exposição 
gratuita está em cartaz 
no CCBB, em Brasília

Processos: Pavel Roučka mergulha na obra de Kafka para criar pinturas abstratas

CCBB/ DIVULGAÇÃO
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Exposição traz 13
fotógrafas a Goiânia

Ricardo Vinícius

O projeto Galeria Mun-
do chega a Goiânia com 
uma exposição itinerante 
que reúne 50 imagens de 
13 fotógrafas de diferen-
tes estados brasileiros. De 
sexta, 9, até quinta, 15, a 
Avenida Goiás, próxima à 
Praça Cívica, será trans-
formada em uma galeria 
a céu aberto, oferecendo 
arte acessível ao público 
em um espaço urbano. A 
mostra já passou por Curi-
tiba, Belo Horizonte e Sal-
vador e, após a temporada 
em Goiânia, segue para 
Belém.

Idealizada por Raquel 
Gandra, com curadoria de 
Heldi Reale, Ana Vitório e 
Raquel Gandra, a exposi-
ção tem como objetivo de-
mocratizar o acesso à arte. 
"Queremos levar a fotogra-
fia além dos museus e ga-
lerias, ocupando espaços 
urbanos como locais de 
reflexão e encontro", afir-
ma Raquel, diretora artís-
tica do projeto.

Com o tema "Identidade 
e Território", a exposição 

busca conectar diferen-
tes culturas e promover o 
respeito às especificidades 
de cada localidade. "A fo-
tografia amplia fronteiras 
e fortalece diálogos sobre 
temas importantes", expli-
ca Raquel.

A curadoria selecionou 
obras que tratam profun-
damente de identidade e 
pertencimento, com foco 
em fotógrafas que ain-
da não estão plenamente 
inseridas no mercado da 
arte. "Queremos dar visi-
bilidade a essas artistas e 
suas propostas estéticas", 
afirma Ana Vitório.

Participam da mostra 
as fotógrafas Cecília Araú-
jo (Goiânia), Joyce Nabi-
ça (Pará), Nayara Jinkinss 
(Pará), Priscila Tapajowa-
ra (Pará), Marina Alfaya 
(Bahia), Amanda Tropica-
na (Bahia), Andressa Zum-
pano (Maranhão), Jéssica 
Bittencourt (Rio Grande 
do Norte), Luiza Kons (Pa-
raná), Lou Bueno (Para-
ná), Dolores Orange (Mi-
nas Gerais), Lais Reverte 
(Espírito Santo) e Salemm 
(Rio de Janeiro).

Imagem do executivo na 
era digital
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Ludmilla traz nova turnê a Gyn

Roberto Carlos se junta  
à sertaneja em especial

Agência Estado

Ela faz sua própria “eras 
tour”. Ludmilla, que fez um dos 
melhores shows do The Town, 
anunciou sua nova turnê na 
segunda, 18. “Ludmilla In The 
House Tour” terá 19 shows com 
foco em estádios e já conta com 
as primeiras datas fechadas. A 
estreia acontece no Rio de Ja-
neiro, na Jeunesse Arena, no 
dia 25 de maio. O show passa 
por Goiânia no dia 23 de agosto 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site oficial da artis-
ta.

“Hoje mostro para vocês 
tudo que guardo de mais pre-
cioso dentro do cofre da minha 
história! Celebrando as minhas 
diversas facetas que me conec-
tam à vocês, apresento Lud-
milla In The House, turnê que 
passeará pela minha trajetória 

ao longo da última década”, 
anuncia a cantora, em posta-
gem no Instagram.

A cantora viajou para acom-
panhar a turnê mundial de 
Beyoncé, “Renaissance Tour”, 
de onde tirou referências para 
a produção. “Fui a vários shows 
dela fora do país para me di-
vertir, e estudar também. Ela é 
como se fosse uma professora 
de faculdade pra música no 
mundo. Fui ver também como 
é o modo operacional da tur-
nê dela, como a equipe dela se 
movimenta, como a produção 
entra no palco e sai”, diz, em 
coletiva de imprensa.

Ludmilla afirma que tam-
bém buscou referências em si 
mesma - sua “Numanice Tour”, 
vale lembrar, teve público re-
corde no Brasil, chegando a es-
gotar 20 mil ingressos em pou-
cos minutos.

Ricardo Vinícius

Falta pouco para Roberto 
Carlos viver esse momento. O 
“rei” apresenta seu tradicional 
especial de Natal nesta sexta-
-feira, 22, após a exibição da 
novela “Terra e Paixão”. Atra-
vessando gerações com can-
ções populares, o artista canta 
desta vez na companhia de Fá-
bio Jr., num dueto que volta a se 
repetir pela primeira vez desde 
1994.  Luísa Sonza, Ana Castela, 
Mumuzinho, Jão e Paulo Vieira 
são outros artistas que acom-
panham Roberto.

Roberto apresentará sua 
nova canção, “Eu Ofereço Flo-
res”, que dá nome ao Especial. 
A música fala sobre o senti-
mento de gratidão do cantor 
aos seus fãs. “A musa inspira-

dora dessa canção são vocês. 
Fiz essa música, agradecendo 
tudo o que tenho recebido de 
vocês”, diz o artista, em mate-
rial de divulgação. O repertório 
do “rei” também conta com as 
clássicas “Detalhes” e “Além do 
Horizonte”, além de “Esse Cara 
Sou Eu”, dos anos 2010.

Aos 82 anos, imagina-se que 
o cantor sintetizará as princi-
pais fases da carreira, desde os 
motores da Jovem Guarda, de 
“O Calhambeque”, até o can-
to apaixonado dos “Detalhes”. 
É certo que no Especial da TV 
Globo o “Rei” declamará sua 
devoção à “Nossa Senhora” e 
expressará seu amor a “Jesus 
Cristo”, pois - afinal - é Natal.  
Além da TV, será possível assis-
tir a atração também pelo Glo-
boplay.

Alexandre de Moraes: combate a fake News nas eleições

Ana Castela faz dueto com Roberto Carlos

19 SHOWS

SEXTA, 22

Apresentação acontece no dia 23 de agosto e ingressos 
já podem ser adquiridos no site da artista

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

CRUZAR AS PERNAS COM 
ELEGÂNCIA

Elegância e sensualidade

No comportamento femini-
no é algo quase intuitivo, e está 
associado à elegância e sensu-
alidade, mas saber cruzar as 
pernas é uma arte, e todas as 
mulheres deveriam saber usá-
la. Nada mais deselegante que 
uma mulher sentada com pos-
tura incorreta, e que ao cruzar 
as pernas deixa transparecer 
uma certa vulgaridade. 

Percebo que algumas mu-
lheres perderam a feminili-
dade, o gostar de ser chique 
e elegante. O andar ou sentar 
corretamente demonstra se-
gurança e até a personalidade 
de uma mulher. A postura do 
corpo é a base da elegância 
para andar ou sentar, e  man-
ter a coluna ereta, alongada, 
nunca caída, firme, mas com 
leveza é o segredo.

O  cruzar de pernas, além 
de ser elegante e criar sensua-
lidade à aparência da mulher, 

é um recurso válido para ali-
viar a compressão que o as-
sento da cadeira produz sobre 
a musculatura da coxa, dificul-
tando a circulação sanguínea. 

Como senta a realeza
As mulheres da família real 

não podem colocar uma perna 
sobre a outra. A posição corre-
ta é com os joelhos juntos, e 
inclinando os joelhos para um 
lado, como prefere Kate Mid-
dleton.

As mãos devem ficar apoia-
das sobre as coxas e não nos 
joelhos, sempre a direita sobre 
a esquerda, já que a mão direi-
ta é a mão social do cumpri-
mento. 

O cruzar de pernas deve 
ser feito com sutileza, sem dar 
tranco para encaixar o joelho, 
e para isso a força deve estar 
na coxa e não nos pés.

Sempre que cruzar as per-
nas, suas mãos devem estar 

pousadas sobre o colo, e se seu 
vestido ou saia forem curtos, 
posicione as mãos de maneira 
que cubra a divisão entre per-
nas e saia.

O comprimento da roupa 
pode impedir um cruzar de 
pernas elegante, saias muito 
curtas, como a microssaia, o 
melhor é sentar na ponta da 
cadeira e com a mão colo.

Pode-se cruzar as pernas 
de saltos altos ou baixos, o que 
conta é a postura e elegância. 
Em qualquer uma das situa-
ções, mantenha a ponta do pé 
voltada para baixo, como uma 
bailarina.

Cadeira e sofá baixos são 
mais adequados para cruzar 
as pernas. Uma forma elegan-
te e que eu particularmente 
acho lindo, é cruzar as pernas 
para os lados, ou deitar as per-
nas cruzando somente os pés 
na altura dos tornozelos.

Na era digital, em que 
a imagem pessoal é cons-
tantemente exposta em 
reuniões híbridas, vídeos 
corporativos, redes sociais 
e eventos presenciais, o 
vestuário dos profissionais 
de alto escalão deixou de 
ser apenas uma formali-
dade. Hoje, ele é um ins-
trumento estratégico de 
comunicação, reputação 
e liderança. Mais do que 
nunca, vestir-se bem não 
é sobre vaidade — é so-
bre influência. Liderança, 
afinal, é também saber se 
comunicar sem dizer uma 
palavra.

A globalização do am-
biente corporativo e a 
aceleração das relações 
digitais transformaram a 
forma como líderes são 
percebidos. Um CEO, di-
retor ou executivo sênior 
pode hoje representar uma 
marca global em uma tela 
de 14 polegadas. E nesse 
enquadramento limitado, 
cada elemento — do corte 
do blazer à escolha do re-
lógio — transmite mensa-
gens sobre autoridade, so-
fisticação, credibilidade e 
domínio do próprio papel.

Código tradicional. 
O antigo código de vesti-
menta baseado em ternos 
escuros e gravatas con-
servadoras, embora ainda 
vigente em alguns seto-
res como o jurídico e o fi-
nanceiro tradicional, vem 
sendo repensado. O traje 
executivo contemporâ-
neo migra para um estilo 
mais minimalista, funcio-
nal e refinado. Há espaço 
para tons neutros, tecidos 

tecnológicos, alfaiataria 
desestruturada e acessó-
rios discretos, com foco 
no conforto elegante e na 
coerência com a cultura 
da empresa e o posiciona-
mento do profissional.

Presencialmente, au-
toridade silenciosa. No 
ambiente físico, o impacto 
visual ainda é imediato e 
poderoso. Homens de in-
fluência que dominam a 
etiqueta visual optam por 
peças bem cortadas, ajus-
tadas ao corpo com pre-
cisão, em paletas sóbrias 
como azul-marinho, cinza, 
bege e off-white. Camisas 
de algodão premium, sa-
patos de couro impecavel-
mente limpos e relógios de 
pulso com design clássico 
compõem uma imagem de 
solidez e respeito.

Sobre a ostentação. O 
luxo ostentativo perdeu 
espaço para a sofisticação 
discreta. A nova elegância 
é silenciosa: está nos teci-
dos nobres, nos detalhes 
bem pensados, na ausên-
cia de exageros. O terno 
slim fit pode substituir o 
tradicional corte reto; a 
gravata pode ceder lugar 
a uma camisa com gola 
estruturada, desde que o 
contexto permita. A men-
sagem é clara: menos é 
mais, desde que seja au-
têntico e intencional.

No virtual. Já nos en-
contros virtuais, o enqua-
dramento se torna parte do 
figurino. A camisa amassa-
da, o fundo poluído ou a 
iluminação desfavorável 
prejudicam a leitura de 
competência. Executivos 

atentos ao impacto visu-
al das telas investem em 
boas webcams, luz frontal 
suave e fundos neutros. A 
vestimenta deve contras-
tar com o plano de fundo 
e destacar o rosto — o ver-
dadeiro centro da comuni-
cação.

O que vestir. Cores só-
lidas e tecidos sem brilho 
são preferíveis em vídeo, 
pois evitam distrações. 
Camisas bem ajustadas e 
suéteres de cashmere so-
brepostos a camisas so-
ciais são escolhas elegan-
tes para contextos menos 
formais. E embora o traje 
completo ainda seja reco-
mendável para apresenta-
ções e reuniões com inves-
tidores, o foco deve estar 
no que é visto: ombros, 
pescoço e rosto. É aqui que 
a imagem de liderança é 
consolidada ou diluída.

Imagem é gestão. Mais 
do que seguir tendências, 
vestir-se bem na era digital 
é entender que o vestuário 
é uma ferramenta de bran-
ding pessoal. Profissionais 
de alto escalão são obser-
vados, replicados e avalia-
dos. A forma como se ves-
tem influencia decisões, 
constrói confiança e refor-
ça sua autoridade. Em um 
mundo cada vez mais vi-
sual, onde a atenção é um 
bem escasso, a imagem se 
tornou uma linguagem si-
lenciosa e estratégica.

Adotar um novo código 
de vestimenta não é rom-
per com o tradicional, mas 
sim traduzi-la em uma lin-
guagem atual.

Com o tema ‘Identidade e Território, evento quer
conectar diferentes culturas  e promover respeito

Obras transformam Avenida Goiás em uma galeria a céu aberto

Em tempos de conectividade, o vestuário dos profissionais do alto escalão 
deixou de ser uma mera formalidade — é um instrumento estratégico

Globalização no ambiente corporativo transformou forma como líderes são percebidos

DIVULGAÇÃO

Goiana conversa com
público em mostra

Em Goiânia, a fotógrafa 
Cecília Araújo estará pre-
sente para um bate-papo 
com o público. Ela apresen-
tará sua série "Carreiros" 
(2017-2022), que retrata 
as vivências dos peregri-
nos na Festa do Divino Pai 
Eterno, em Trindade (GO), 
celebrando a identidade e 
o pertencimento dessa tra-
dição popular.

A Galeria Mundo foca 
em mulheres para aumen-
tar a representatividade 
feminina no campo artís-
tico. Para a curadora Ana 
Vitório, essa escolha é uma 
resposta à desigualdade de 

oportunidades no merca-
do da arte.

"Embora a participação 
feminina tenha crescido, 
as mulheres ainda enfren-
tam desafios", afirma. A 
curadora Heldi Reale com-
plementa: "A fotografia, 
historicamente dominada 
por uma visão masculi-
na, agora tem mulheres 
no protagonismo, criando 
histórias e rompendo bar-
reiras."

Visando ampliar o aces-
so à arte, a exposição con-
tará com visitas guiadas 
para o público surdo, com 
intérpretes de Libras. 
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JANAYNA CARVALHO

Ser mãe após os 35 anos 
deixou de ser uma exceção e 
passou a ser, cada vez mais, 
uma escolha consciente e pla-
nejada por mulheres anapo-
linas. Em meio à celebração 
da Semana do Dia das Mães, 
histórias de mulheres que de-
cidiram adiar a maternidade 
para além do padrão impos-
to por gerações anteriores 
ganham destaque e ajudam 
a desmistificar antigos tabus 
sobre idade e fertilidade.

A busca por estabilidade 
profissional, o desejo de cres-
cer academicamente, razões 
pessoais ou mesmo a ausên-
cia de um parceiro adequado 
no tempo considerado “ide-
al” estão entre os principais 
motivos apontados pelas 
mulheres que optam por en-
gravidar depois dos 35 anos. 
Em Anápolis, essa mudança 
de comportamento tem ga-
nhado espaço com relatos 
que combinam maturidade, 
preparo emocional e avanços 
da medicina.

Fabiana da Silva, de 42 
anos, tornou-se mãe aos 36. 
“Sempre quis ser mãe, mas 
antes disso precisava me es-
tabilizar profissionalmente. 
Quando finalmente decidi, 
não tive dificuldades e hoje 
sou mãe de um menino lin-
do”, conta. A escolha de es-
perar foi estratégica e, para 
ela, não significou abrir mão 
do sonho da maternidade, 
mas sim realizá-lo no tempo 
certo. Já Keila Oliveira, de 43 
anos, viveu outro caminho. 
Após dois anos de tentativas, 
finalmente engravidou aos 

42. “Cheguei a pensar em de-
sistir. Fiz acompanhamento 
médico e tomei todos os cui-
dados possíveis, até que fi-
nalmente conseguimos. Hoje 
tenho uma filha que é a nossa 
maior bênção”, relata emocio-
nada.

Dados da Fundação 
Oswaldo Cruz confirmam o 
que essas histórias revelam: 
nas últimas duas décadas, o 
percentual de mulheres que 
engravidam após os 35 anos 
quase dobrou no Brasil, pas-
sando de 9,1% para 16,5% dos 
nascimentos. O IBGE reforça 
essa tendência. Nos últimos 
10 anos, houve um aumento 
de 63% no número de grávi-
das entre 35 e 39 anos, con-
solidando uma nova fase da 
maternidade no país.

Apesar do avanço, a mater-
nidade tardia exige atenção. 
O farmacêutico Bruno Jacon 
de Freitas, gerente de Quali-
dade e Assuntos Regulatórios 
da Euroart Import, explica 
que o entendimento de que 
35 anos seria um limite para 
conceber é um mito cada 
vez mais superado. “Até bem 
pouco tempo atrás, a maioria 
acreditava que essa idade era 
um divisor de águas. Hoje, 
sabemos que é perfeitamen-
te possível engravidar com 
mais de 35, e até com mais de 
40. Mas é verdade que pode 
ser um pouco mais difícil”, 
observa. Segundo ele, embo-
ra o tempo de espera possa 
ser maior, 62% das mulheres 
saudáveis entre 35 e 39 anos 
engravidam após um ano de 
tentativas.

Além do preparo emocio-
nal e da estabilidade de vida, 

o suporte da medicina tem 
sido essencial nesse proces-
so. A ginecologista e obstetra 
Erika Narimatsu explica que 
a queda da fertilidade após 
os 35 anos é real, mas pode 
ser contornada com acom-
panhamento médico ade-
quado e hábitos saudáveis. 
“Toda mulher nasce com um 
número fixo de óvulos, e essa 
reserva vai diminuindo com o 
tempo. Após os 35 anos, essa 
redução se intensifica, o que 
exige planejamento”, explica. 
Ela recomenda uma avalia-
ção médica prévia e, caso a 
gravidez não aconteça em 
até seis meses, a retomada 
das consultas para investigar 
eventuais causas.

A médica também ressal-
ta a importância de cuidar 
do corpo e da mente nesse 
processo. “Atividade física, 
boa alimentação, controle 
do estresse e evitar vícios são 
essenciais para garantir uma 
gravidez mais segura”, alerta. 
Para muitas mulheres, esse 
cuidado com a saúde é parte 
do pacote da maturidade, que 
traz consigo mais autoconhe-
cimento e responsabilidade.

Na semana em que o país 
homenageia as mães, a reali-
dade vivida por Fabiana, Kei-
la e tantas outras mulheres de 
Anápolis mostra que a mater-
nidade, mesmo quando tar-
dia, é uma escolha potente, 
cheia de amor e coragem. Um 
retrato da transformação si-
lenciosa que tem redesenha-
do o perfil da mulher brasilei-
ra e reafirmado que o tempo 
certo para ser mãe é aquele 
que cada mulher escolhe vi-
ver.

REDAÇÃO

Com a proximidade do 
Dia das Mães, o debate 
sobre os direitos traba-
lhistas das mulheres que 
se tornam mães ganha 
ainda mais relevância. 
Apesar das garantias 
previstas na legislação 
brasileira, muitas tra-
balhadoras continuam 
enfrentando demissões 
indevidas, falta de apoio 
e descaso no ambiente 
profissional.

A advogada Tayna-
ra Pereira, do escritório 
Pedro Paulo Soluções 
Jurídicas, reforça que a 
proteção à maternidade 
é um direito consolida-
do e inegociável. “Toda 
mulher tem direito à li-
cença-maternidade de 
120 dias, que pode ser es-
tendida para 180 dias em 
empresas que aderem ao 
Programa Empresa Cida-
dã. Além disso, a gestante 
tem estabilidade provisó-
ria desde a confirmação 
da gravidez até cinco me-
ses após o parto”, explica.

Outro ponto impor-
tante é o direito ao inter-
valo para amamentação: 
até que o bebê complete 
seis meses, a mãe pode 
se ausentar do traba-
lho por dois períodos de 
30 minutos ao dia para 
amamentar ou retirar lei-

te. “Essa pausa é funda-
mental não apenas para 
o vínculo afetivo, mas 
também para a saúde do 
bebê e da mãe”, reforça a 
advogada.

A legislação também 
prevê condições espe-
ciais de trabalho, como 
a possibilidade de mu-
dança de função, jornada 
adaptada ou home office 
quando necessário para 
preservar a saúde da mãe 
e do bebê. “É dever do 
empregador garantir um 
ambiente seguro e aco-
lhedor para a maternida-
de”, acrescenta Taynara.

Apesar dos avanços le-
gais, a realidade ainda é 
dura para muitas mães. 
“Infelizmente, recebe-
mos diversos relatos de 
mulheres demitidas du-
rante ou logo após a li-
cença, ou que sofrem re-
taliações por exercerem 
seus direitos”, lamenta.

A advogada orienta 
que qualquer violação 
deve ser denunciada e 
acompanhada de orien-
tação jurídica. “Seus di-
reitos não são favores 
— são conquistas legais. 
A advocacia existe para 
proteger e garantir que 
cada mulher seja respei-
tada em sua integrali-
dade, especialmente no 
momento mais delicado 
de sua vida.”

Número de mulheres que engravidam após os 35 anos cresce 
na cidade e reflete mudança de comportamento, amparada por 

avanços da medicina e novas prioridades de vida

Profissional orienta mulheres a buscarem apoio 
jurídico em caso de violações

Maternidade tardia 
ganha força em Anápolis 

e inspira mulheres na 
Semana do Dia das Mães

Direitos das mães 
no trabalho ainda 

enfrentam desafios, 
alerta advogada

Nos últimos 10 anos, houve um aumento de 63% no número de grávidas entre 35 e 39 anos

A advogada Taynara Pereira reforça que a proteção à 
maternidade é um direito consolidado e inegociável

GRAVIDEZ

QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 07 DE MAIO 07 DE MAIO DE 2025 DE 2025 12
45 ANOS

Exposição traz 13
fotógrafas a Goiânia

Ricardo Vinícius

O projeto Galeria Mun-
do chega a Goiânia com 
uma exposição itinerante 
que reúne 50 imagens de 
13 fotógrafas de diferen-
tes estados brasileiros. De 
sexta, 9, até quinta, 15, a 
Avenida Goiás, próxima à 
Praça Cívica, será trans-
formada em uma galeria 
a céu aberto, oferecendo 
arte acessível ao público 
em um espaço urbano. A 
mostra já passou por Curi-
tiba, Belo Horizonte e Sal-
vador e, após a temporada 
em Goiânia, segue para 
Belém.

Idealizada por Raquel 
Gandra, com curadoria de 
Heldi Reale, Ana Vitório e 
Raquel Gandra, a exposi-
ção tem como objetivo de-
mocratizar o acesso à arte. 
"Queremos levar a fotogra-
fia além dos museus e ga-
lerias, ocupando espaços 
urbanos como locais de 
reflexão e encontro", afir-
ma Raquel, diretora artís-
tica do projeto.

Com o tema "Identidade 
e Território", a exposição 

busca conectar diferen-
tes culturas e promover o 
respeito às especificidades 
de cada localidade. "A fo-
tografia amplia fronteiras 
e fortalece diálogos sobre 
temas importantes", expli-
ca Raquel.

A curadoria selecionou 
obras que tratam profun-
damente de identidade e 
pertencimento, com foco 
em fotógrafas que ain-
da não estão plenamente 
inseridas no mercado da 
arte. "Queremos dar visi-
bilidade a essas artistas e 
suas propostas estéticas", 
afirma Ana Vitório.

Participam da mostra 
as fotógrafas Cecília Araú-
jo (Goiânia), Joyce Nabi-
ça (Pará), Nayara Jinkinss 
(Pará), Priscila Tapajowa-
ra (Pará), Marina Alfaya 
(Bahia), Amanda Tropica-
na (Bahia), Andressa Zum-
pano (Maranhão), Jéssica 
Bittencourt (Rio Grande 
do Norte), Luiza Kons (Pa-
raná), Lou Bueno (Para-
ná), Dolores Orange (Mi-
nas Gerais), Lais Reverte 
(Espírito Santo) e Salemm 
(Rio de Janeiro).

Imagem do executivo na 
era digital
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Ludmilla traz nova turnê a Gyn

Roberto Carlos se junta  
à sertaneja em especial

Agência Estado

Ela faz sua própria “eras 
tour”. Ludmilla, que fez um dos 
melhores shows do The Town, 
anunciou sua nova turnê na 
segunda, 18. “Ludmilla In The 
House Tour” terá 19 shows com 
foco em estádios e já conta com 
as primeiras datas fechadas. A 
estreia acontece no Rio de Ja-
neiro, na Jeunesse Arena, no 
dia 25 de maio. O show passa 
por Goiânia no dia 23 de agosto 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site oficial da artis-
ta.

“Hoje mostro para vocês 
tudo que guardo de mais pre-
cioso dentro do cofre da minha 
história! Celebrando as minhas 
diversas facetas que me conec-
tam à vocês, apresento Lud-
milla In The House, turnê que 
passeará pela minha trajetória 

ao longo da última década”, 
anuncia a cantora, em posta-
gem no Instagram.

A cantora viajou para acom-
panhar a turnê mundial de 
Beyoncé, “Renaissance Tour”, 
de onde tirou referências para 
a produção. “Fui a vários shows 
dela fora do país para me di-
vertir, e estudar também. Ela é 
como se fosse uma professora 
de faculdade pra música no 
mundo. Fui ver também como 
é o modo operacional da tur-
nê dela, como a equipe dela se 
movimenta, como a produção 
entra no palco e sai”, diz, em 
coletiva de imprensa.

Ludmilla afirma que tam-
bém buscou referências em si 
mesma - sua “Numanice Tour”, 
vale lembrar, teve público re-
corde no Brasil, chegando a es-
gotar 20 mil ingressos em pou-
cos minutos.

Ricardo Vinícius

Falta pouco para Roberto 
Carlos viver esse momento. O 
“rei” apresenta seu tradicional 
especial de Natal nesta sexta-
-feira, 22, após a exibição da 
novela “Terra e Paixão”. Atra-
vessando gerações com can-
ções populares, o artista canta 
desta vez na companhia de Fá-
bio Jr., num dueto que volta a se 
repetir pela primeira vez desde 
1994.  Luísa Sonza, Ana Castela, 
Mumuzinho, Jão e Paulo Vieira 
são outros artistas que acom-
panham Roberto.

Roberto apresentará sua 
nova canção, “Eu Ofereço Flo-
res”, que dá nome ao Especial. 
A música fala sobre o senti-
mento de gratidão do cantor 
aos seus fãs. “A musa inspira-

dora dessa canção são vocês. 
Fiz essa música, agradecendo 
tudo o que tenho recebido de 
vocês”, diz o artista, em mate-
rial de divulgação. O repertório 
do “rei” também conta com as 
clássicas “Detalhes” e “Além do 
Horizonte”, além de “Esse Cara 
Sou Eu”, dos anos 2010.

Aos 82 anos, imagina-se que 
o cantor sintetizará as princi-
pais fases da carreira, desde os 
motores da Jovem Guarda, de 
“O Calhambeque”, até o can-
to apaixonado dos “Detalhes”. 
É certo que no Especial da TV 
Globo o “Rei” declamará sua 
devoção à “Nossa Senhora” e 
expressará seu amor a “Jesus 
Cristo”, pois - afinal - é Natal.  
Além da TV, será possível assis-
tir a atração também pelo Glo-
boplay.

Alexandre de Moraes: combate a fake News nas eleições

Ana Castela faz dueto com Roberto Carlos

19 SHOWS

SEXTA, 22

Apresentação acontece no dia 23 de agosto e ingressos 
já podem ser adquiridos no site da artista

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

CRUZAR AS PERNAS COM 
ELEGÂNCIA

Elegância e sensualidade

No comportamento femini-
no é algo quase intuitivo, e está 
associado à elegância e sensu-
alidade, mas saber cruzar as 
pernas é uma arte, e todas as 
mulheres deveriam saber usá-
la. Nada mais deselegante que 
uma mulher sentada com pos-
tura incorreta, e que ao cruzar 
as pernas deixa transparecer 
uma certa vulgaridade. 

Percebo que algumas mu-
lheres perderam a feminili-
dade, o gostar de ser chique 
e elegante. O andar ou sentar 
corretamente demonstra se-
gurança e até a personalidade 
de uma mulher. A postura do 
corpo é a base da elegância 
para andar ou sentar, e  man-
ter a coluna ereta, alongada, 
nunca caída, firme, mas com 
leveza é o segredo.

O  cruzar de pernas, além 
de ser elegante e criar sensua-
lidade à aparência da mulher, 

é um recurso válido para ali-
viar a compressão que o as-
sento da cadeira produz sobre 
a musculatura da coxa, dificul-
tando a circulação sanguínea. 

Como senta a realeza
As mulheres da família real 

não podem colocar uma perna 
sobre a outra. A posição corre-
ta é com os joelhos juntos, e 
inclinando os joelhos para um 
lado, como prefere Kate Mid-
dleton.

As mãos devem ficar apoia-
das sobre as coxas e não nos 
joelhos, sempre a direita sobre 
a esquerda, já que a mão direi-
ta é a mão social do cumpri-
mento. 

O cruzar de pernas deve 
ser feito com sutileza, sem dar 
tranco para encaixar o joelho, 
e para isso a força deve estar 
na coxa e não nos pés.

Sempre que cruzar as per-
nas, suas mãos devem estar 

pousadas sobre o colo, e se seu 
vestido ou saia forem curtos, 
posicione as mãos de maneira 
que cubra a divisão entre per-
nas e saia.

O comprimento da roupa 
pode impedir um cruzar de 
pernas elegante, saias muito 
curtas, como a microssaia, o 
melhor é sentar na ponta da 
cadeira e com a mão colo.

Pode-se cruzar as pernas 
de saltos altos ou baixos, o que 
conta é a postura e elegância. 
Em qualquer uma das situa-
ções, mantenha a ponta do pé 
voltada para baixo, como uma 
bailarina.

Cadeira e sofá baixos são 
mais adequados para cruzar 
as pernas. Uma forma elegan-
te e que eu particularmente 
acho lindo, é cruzar as pernas 
para os lados, ou deitar as per-
nas cruzando somente os pés 
na altura dos tornozelos.

Na era digital, em que 
a imagem pessoal é cons-
tantemente exposta em 
reuniões híbridas, vídeos 
corporativos, redes sociais 
e eventos presenciais, o 
vestuário dos profissionais 
de alto escalão deixou de 
ser apenas uma formali-
dade. Hoje, ele é um ins-
trumento estratégico de 
comunicação, reputação 
e liderança. Mais do que 
nunca, vestir-se bem não 
é sobre vaidade — é so-
bre influência. Liderança, 
afinal, é também saber se 
comunicar sem dizer uma 
palavra.

A globalização do am-
biente corporativo e a 
aceleração das relações 
digitais transformaram a 
forma como líderes são 
percebidos. Um CEO, di-
retor ou executivo sênior 
pode hoje representar uma 
marca global em uma tela 
de 14 polegadas. E nesse 
enquadramento limitado, 
cada elemento — do corte 
do blazer à escolha do re-
lógio — transmite mensa-
gens sobre autoridade, so-
fisticação, credibilidade e 
domínio do próprio papel.

Código tradicional. 
O antigo código de vesti-
menta baseado em ternos 
escuros e gravatas con-
servadoras, embora ainda 
vigente em alguns seto-
res como o jurídico e o fi-
nanceiro tradicional, vem 
sendo repensado. O traje 
executivo contemporâ-
neo migra para um estilo 
mais minimalista, funcio-
nal e refinado. Há espaço 
para tons neutros, tecidos 

tecnológicos, alfaiataria 
desestruturada e acessó-
rios discretos, com foco 
no conforto elegante e na 
coerência com a cultura 
da empresa e o posiciona-
mento do profissional.

Presencialmente, au-
toridade silenciosa. No 
ambiente físico, o impacto 
visual ainda é imediato e 
poderoso. Homens de in-
fluência que dominam a 
etiqueta visual optam por 
peças bem cortadas, ajus-
tadas ao corpo com pre-
cisão, em paletas sóbrias 
como azul-marinho, cinza, 
bege e off-white. Camisas 
de algodão premium, sa-
patos de couro impecavel-
mente limpos e relógios de 
pulso com design clássico 
compõem uma imagem de 
solidez e respeito.

Sobre a ostentação. O 
luxo ostentativo perdeu 
espaço para a sofisticação 
discreta. A nova elegância 
é silenciosa: está nos teci-
dos nobres, nos detalhes 
bem pensados, na ausên-
cia de exageros. O terno 
slim fit pode substituir o 
tradicional corte reto; a 
gravata pode ceder lugar 
a uma camisa com gola 
estruturada, desde que o 
contexto permita. A men-
sagem é clara: menos é 
mais, desde que seja au-
têntico e intencional.

No virtual. Já nos en-
contros virtuais, o enqua-
dramento se torna parte do 
figurino. A camisa amassa-
da, o fundo poluído ou a 
iluminação desfavorável 
prejudicam a leitura de 
competência. Executivos 

atentos ao impacto visu-
al das telas investem em 
boas webcams, luz frontal 
suave e fundos neutros. A 
vestimenta deve contras-
tar com o plano de fundo 
e destacar o rosto — o ver-
dadeiro centro da comuni-
cação.

O que vestir. Cores só-
lidas e tecidos sem brilho 
são preferíveis em vídeo, 
pois evitam distrações. 
Camisas bem ajustadas e 
suéteres de cashmere so-
brepostos a camisas so-
ciais são escolhas elegan-
tes para contextos menos 
formais. E embora o traje 
completo ainda seja reco-
mendável para apresenta-
ções e reuniões com inves-
tidores, o foco deve estar 
no que é visto: ombros, 
pescoço e rosto. É aqui que 
a imagem de liderança é 
consolidada ou diluída.

Imagem é gestão. Mais 
do que seguir tendências, 
vestir-se bem na era digital 
é entender que o vestuário 
é uma ferramenta de bran-
ding pessoal. Profissionais 
de alto escalão são obser-
vados, replicados e avalia-
dos. A forma como se ves-
tem influencia decisões, 
constrói confiança e refor-
ça sua autoridade. Em um 
mundo cada vez mais vi-
sual, onde a atenção é um 
bem escasso, a imagem se 
tornou uma linguagem si-
lenciosa e estratégica.

Adotar um novo código 
de vestimenta não é rom-
per com o tradicional, mas 
sim traduzi-la em uma lin-
guagem atual.

Com o tema ‘Identidade e Território, evento quer
conectar diferentes culturas  e promover respeito

Obras transformam Avenida Goiás em uma galeria a céu aberto

Em tempos de conectividade, o vestuário dos profissionais do alto escalão 
deixou de ser uma mera formalidade — é um instrumento estratégico

Globalização no ambiente corporativo transformou forma como líderes são percebidos

DIVULGAÇÃO

Goiana conversa com
público em mostra

Em Goiânia, a fotógrafa 
Cecília Araújo estará pre-
sente para um bate-papo 
com o público. Ela apresen-
tará sua série "Carreiros" 
(2017-2022), que retrata 
as vivências dos peregri-
nos na Festa do Divino Pai 
Eterno, em Trindade (GO), 
celebrando a identidade e 
o pertencimento dessa tra-
dição popular.

A Galeria Mundo foca 
em mulheres para aumen-
tar a representatividade 
feminina no campo artís-
tico. Para a curadora Ana 
Vitório, essa escolha é uma 
resposta à desigualdade de 

oportunidades no merca-
do da arte.

"Embora a participação 
feminina tenha crescido, 
as mulheres ainda enfren-
tam desafios", afirma. A 
curadora Heldi Reale com-
plementa: "A fotografia, 
historicamente dominada 
por uma visão masculi-
na, agora tem mulheres 
no protagonismo, criando 
histórias e rompendo bar-
reiras."

Visando ampliar o aces-
so à arte, a exposição con-
tará com visitas guiadas 
para o público surdo, com 
intérpretes de Libras. 
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LARA DUARTE

Moradores do bairro Tan-
gará, em Anápolis, vivem com 
medo de circular pela própria 
rua após sucessivos ataques 
de um cachorro da raça Aki-
ta. Ao menos cinco pessoas 
foram mordidas pelo animal, 
incluindo duas crianças e um 
idoso. Apesar dos registros fei-
tos pelos moradores, ainda não 
houve, segundo eles, nenhuma 
ação efetiva por parte das au-
toridades para impedir novos 
ataques.

Romeika Dantas Antunes 
Fleuri procurou a Central de 
Flagrantes da Polícia Civil para 
relatar o ataque sofrido por 
seu filho de 7 anos, Henrique 
Dantas Fleuri, na tarde da úl-
tima terça-feira (4). De acordo 
com o boletim, a criança estava 
chamando outra criança para 
brincar quando foi surpreen-
dida pelo cão, que escapou da 
garagem de seu tutor, identi-
ficado como Hebert, no mo-
mento em que ele chegava de 
carro à residência.

“O cachorro da raça Akita 
escapou da garagem de seu 

tutor, HEBERT, no momento 
em que este chegava de carro 
na residência, e avançou na 
criança, que apesar de correr, 
foi alcançada pelo animal, que 
a derrubou no chão e mordeu 
as pernas do garoto”, consta no 
relatório policial.

Henrique sofreu ferimentos 
graves. “A mordida foi tão forte 
que trincou a tíbia dele, cons-
ta no raio X”, relatou a mãe. A 
criança foi levada ao hospital, 
onde passou por atendimento 
e realizou exame de corpo de 
delito no IML no dia seguinte. 
Romeika afirma que os pró-
prios vizinhos correram para 
socorrer o menino. “A situação 
deixou todos apavorados”, es-
creveu no boletim.

Ela ainda acrescenta que 
esta não foi a primeira vez que 
o cão ataca alguém. “Ressalta 
que sua filha de 09 anos foi ata-
cada pelo mesmo cão no dia 19 
de março, assim como outros 
moradores da rua”, comple-
menta o boletim.

Ao DM Anápolis, Romeika 
relatou que, após o primeiro 
ataque, conversaram com o 
tutor, que prometeu mais cui-

dado. “Ele falou que ia tomar 
cuidado, que não ia deixar o 
cachorro sair. Aí, por algumas 
vezes, quando ele chegava, ele 
parava o carro, entrava, tranca-
va o cachorro pra depois abrir 
o portão pra colocar o carro pra 
dentro. Mas, com o tempo, ele 
foi e relaxou de novo”.

Ela afirma que a situação 
voltou a se repetir e que o tu-
tor do animal não tomou pro-
vidências concretas. “Ontem, 
depois do ocorrido, conversa-
ram com ele enquanto a gente 
tava no hospital, que era pra ele 
dar um jeito, né, de levar o ca-
chorro pra algum lugar. E outra 
coisa, a gente não sabe se esse 
cachorro também tá sendo 
maltratado, o porquê de ele tá 
tão agressivo assim”.

Romeika diz que já são 
cinco ataques registrados de 
forma informal por vizinhos 
e que, apesar disso, nenhuma 
ação das autoridades foi reali-
zada até agora. “A polícia falou 
que eu tinha que ir à delegacia 
geral para fazer o boletim de 
ocorrência, não mandou via-
tura lá para acompanhar. En-
tão, assim, continua do mes-

mo jeito, não muda nada e vai 
esperar acontecer mais o quê? 
Matar uma criança lá na rua?”

Os moradores dizem esta-
rem assustados com a agressi-
vidade do animal. “O cachorro 
é muito grande, ele parece um 
lobo, então a gente tem um 
medo mesmo, sabe?”, disse. Se-
gundo Romeika, o tutor apenas 
respondeu: “Nossa, eu nem sei 
o que te falar”, quando questio-
nado sobre a reincidência do 
ataque.

Embora alguns vizinhos te-
nham buscado atendimento 
em unidades de saúde após 

serem mordidos, a moradora 
afirma que nenhuma queixa 
formal havia sido registrada 
até agora. “Eu fui a primeira 
que denunciou. Na polícia, eu 
fui a única que fui. Agora, nas 
unidades de saúde, quando 
foram mordidos procuraram 
postinho para tomar vacina, a 
vigilância epidemiológica.”

Romeika também men-
ciona que procurou o Centro 
de Zoonoses, mas não obteve 
retorno. “Centro de zoonose 
tá inoperante. Ninguém vem 
aqui pra ver essa questão do 
cachorro também.”

www.dmanapolis.com.br

Romeika relatou que, após o primeiro ataque, conversaram com o tutor, 
que prometeu mais cuidado

Cinco pessoas, incluindo duas crianças, já foram atacadas pelo mesmo animal. Tutores alegaram que tomariam 
providências, mas moradores denunciam reincidência e falta de fiscalização

Ataques de cachorro da raça 
Akita preocupam moradores 

ATAQUE RECORRENTE

POR DEL BERNARDO

A cultura e o entretenimento ca-
minham juntos, mas não são sinô-
nimos. Enquanto o entretenimento 
está ligado à diversão e ao lazer, a 
cultura carrega valores, identidade 
e pertencimento. E, quando os dois 
se encontram — em grandes shows, 
festivais e eventos públicos — o im-
pacto vai muito além da diversão. 
Gera empregos, movimenta a eco-
nomia, promove saúde mental e, 
acima de tudo, garante dignidade 
e acesso à população mais vulne-
rável.

Lady Gaga e os milhões de Co-
pacabana: um espetáculo cultu-
ral, social e econômico

No dia 3 de maio de 2025, o 
Brasil se tornou protagonista mun-
dial com o show gratuito de Lady 
Gaga em Copacabana, no Rio de 
Janeiro. Mais de 2,1 milhões de pes-
soas lotaram a orla em um evento 
que gerou impactos gigantescos:

•	 Mais de 500 mil turistas 

na cidade;
•	 Cerca de R$ 600 milhões 

movimentados na economia local;
•	 Ocupação total da rede 

hoteleira;
•	 Divulgação internacio-

nal da imagem do Brasil como po-
tência cultural.

Tudo isso com entrada gra-
tuita. O projeto “Todo Mundo no 
Rio”, idealizado com apoio de re-
cursos públicos e privados, prova 
que cultura, quando tratada como 
política estratégica, pode ser motor 
de desenvolvimento econômico e 
social. O investimento público, tan-
tas vezes questionado, se justifica 
plenamente quando os resultados 
retornam à sociedade em forma de 
geração de renda, turismo, inclu-
são e bem-estar.

O Arraiana: um exemplo 
goiano de que cultura transfor-
ma realidades

Se no Rio o mundo se encantou 
com a força da cultura popular 
aliada à boa gestão, em Anápo-
lis temos um exemplo concreto de 
como isso também se aplica em es-

calas locais: o Arraiana.
Por seis edições, esse evento 

transformou a cidade em referên-
cia estadual. Reconhecido como o 
maior evento solidário de Goiás, 
entrou para o Calendário Cultural 
do Estado, foi regulamentado por 
lei municipal e trouxe benefícios 
concretos à população:

•	 Acesso gratuito a grandes 
shows, por meio da doação de ali-
mentos;

•	 Apoio a instituições so-
ciais, com espaços para comerciali-
zação de comidas e bebidas;

•	 Geração de empregos di-
retos e indiretos;

•	 Fortalecimento da eco-
nomia local;

•	 Visibilidade para artis-
tas da cidade, que dividiram palco 
com atrações nacionais.

Diferente de projetos mistos 
como o de Copacabana, o Arraia-
na foi integralmente custeado com 
recursos públicos, alocados dentro 
da pasta de integração e executa-
do diretamente pela diretoria de 
cultura. E isso não é problema — é 
exemplo. Um evento 100% público, 

gratuito, acessível, com contrapar-
tidas sociais, geração de emprego e 
fortalecimento de identidade cultu-
ral. É exatamente isso que se espera 
de uma política pública cultural 
eficiente.

Acesso à cultura: um direito, 
não um luxo

Enquanto isso, no mesmo fim 
de semana, em Goiânia, um show 
privado da dupla Henrique & Ju-
liano vendia ingressos a partir de 
R$ 400 — para uma área distante 
do palco. Gusttavo Lima, outro ar-
tista com ingressos altos, já se apre-
sentou no Arraiana com entrada 
simbólica via doação.

Tratar a cultura como “gasto 
supérfluo” é um erro — especial-
mente quando feito por quem tem 
acesso garantido a esses eventos. O 
problema não está no valor dos in-
gressos, mas no fato de que grande 
parte da população sequer pode 
sonhar em pagar por eles. E quan-
do o Estado garante acesso univer-
sal, ele está cumprindo seu dever 
constitucional.

Cultura também é saúde
A ciência comprova: atividades 

culturais têm impacto direto na 
saúde emocional e mental. Segundo 
pesquisa da Fundação Itaú Cultu-
ral com o Datafolha, 61% dos bra-
sileiros acreditam que participar de 
eventos culturais reduz o estresse, a 
tristeza e a solidão. Para quem vive 
em situação de vulnerabilidade, es-
tar num show ou numa peça é mais 
do que lazer — é um respiro, um 
fortalecimento da autoestima e da 
sensação de pertencimento.

Investir em cultura é investir 
em gente

Tanto o show de Lady Gaga 
quanto o Arraiana mostram que 
cultura é muito mais do que palco e 
som. É política pública, é estratégia 
de desenvolvimento, é transformação 
social. Precisamos defender o inves-
timento público em cultura como o 
que ele realmente é: um compromisso 
com a cidadania, com a inclusão e 
com o direito de todos de sonhar, per-
tencer e celebrar sua identidade.

Por Del Bernardo

Entre Palcos e Bastidores 
De Copacabana a Anápolis

O Que Um Show Pode Fazer Por Uma Cidade?

ARTIGO
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Os acidentes envolvendo 
colisões de veículos contra 
postes da rede elétrica conti-
nuam sendo motivo de preo-
cupação em Goiás. Em 2024, 
o estado registrou cerca de 
3.500 ocorrências, o que re-
presenta uma média de 10 
postes abalroados por dia. 
Anápolis, um dos maiores 
municípios goianos, contri-
buiu para esse índice, com 
102 casos registrados ao lon-
go do ano.

 Em 2025, apenas nos dois 
primeiros meses, o municí-
pio já contabiliza 21 ocor-
rências, segundo levanta-

mento da Equatorial Goiás. 
Os dados mais recentes da 
distribuidora apontam ainda 
30 colisões em Anápolis até 
abril, número que posiciona 
a cidade entre as quatro com 
maior volume de acidentes 
desse tipo em todo o esta-
do, atrás apenas de Goiânia, 
Aparecida de Goiânia e Rio 
Verde.

Os danos causados por 
esse tipo de acidente vão 
além da substituição de pos-
tes e cabos. A interrupção 
no fornecimento de energia 
pode afetar hospitais, esco-
las, residências e comércios, 
além de representar risco 
iminente à vida de pedestres 

e ocupantes dos veículos en-
volvidos. De acordo com o 
gerente do Centro de Ope-
rações Integradas da Equa-
torial Goiás, Vinicyus Lima, 
o tempo médio para a subs-
tituição de um poste é de 
aproximadamente seis ho-
ras, mas esse prazo pode se 
estender significativamente 
em ocorrências mais com-
plexas, sobretudo quando 
envolvem feridos ou exigem 
atuação prévia do Corpo de 
Bombeiros e das forças de 
segurança.

O levantamento da dis-
tribuidora também revela 
que os acidentes ocorrem 
com maior frequência entre 

sexta-feira e segunda-fei-
ra, especialmente durante a 
manhã, com pico entre 8h e 
10h. As segundas-feiras lide-
ram o número de registros, 
com 15,7% do total. Fins de 
semana e madrugadas tam-
bém concentram ocorrên-
cias, muitas associadas ao 
consumo de álcool e direção. 
O perfil predominante dos 
condutores envolvidos é de 
homens jovens, entre 18 e 34 
anos — faixa etária que lide-
ra os índices de mortalidade 
e hospitalização em aciden-
tes de trânsito no Brasil, con-
forme dados do Ministério 
da Saúde.

Um dos pontos mais pre-

ocupantes é a evasão dos 
locais do acidente. De cada 
dez colisões com postes, em 
apenas uma há identificação 
do motorista. Mais de 95% 
dos condutores abandonam 
a cena, o que dificulta a res-
ponsabilização pelos danos 
e onera a concessionária, 
que muitas vezes precisa as-
sumir os custos da operação. 
Quando identificados, os 
motoristas são responsabili-
zados judicialmente, confor-
me previsto no Código Civil. 
A Equatorial também solici-
ta à população que denuncie 
situações suspeitas ou forne-
ça informações que ajudem 
a identificar os envolvidos.

Município aparece entre os líderes de ocorrências no estado; acidentes afetam o fornecimento de energia, 
causam prejuízos e colocam vidas em risco

Colisões contra postes disparam em Goiás 
e Anápolis já soma 30 casos em 2025

LARA DUARTE

A possibilidade de alterar 
nomes e sobrenomes no Bra-
sil tem ganhado nova visibili-
dade após decisões judiciais 
envolvendo filhos de pessoas 
condenadas por crimes de 
grande repercussão. Em Goi-
ás, a legislação mais recente 
permitiu que quase 900 cida-
dãos realizassem mudanças 
de nome diretamente em 
Cartório de Registro Civil, 
uma prática que, até pouco 
tempo, era acessível apenas 
por meio de ação judicial. 

Casos como os do filho de 
Cristian Cravinhos, condena-
do pelo assassinato dos pais 
de Suzane von Richthofen, e 
da filha de Elize Matsunaga, 
condenada pelo assassinato 
do marido, impulsionaram 
o debate público sobre até 
que ponto é possível apagar 
vínculos familiares do regis-
tro civil. No entanto, essas 
situações envolvem fatores 
específicos que ainda exigem 
análise judicial: o fato de se-
rem menores de idade e o 
pedido de exclusão de sobre-
nomes paternos ou maternos 
sem relação com casamento 
ou divórcio. Nessas condi-
ções, é necessário ingressar 
com ação na Justiça, uma 
vez que não se trata apenas 
de preferência pessoal, mas 

de questões que envolvem 
guarda, tutela e o melhor in-
teresse do menor.

Em contraste, a Lei Fede-
ral nº 14.382, sancionada em 
julho de 2022, trouxe uma 
série de inovações que am-
pliaram o direito à mudança 
de nome no Brasil, tornando 
esse processo mais acessível, 
célere e desburocratizado. 
Com a nova legislação, qual-
quer cidadão maior de 18 
anos pode solicitar a altera-
ção de nome ou sobrenome 
diretamente em Cartório, 
sem a necessidade de justi-
ficar a decisão, nem de apre-
sentar motivo, respeitando 
apenas os limites legais que 
visam coibir fraudes, má-fé, 
vício de vontade ou simula-
ções. 

O número de alterações 
em Goiás, segundo levanta-
mento da Arpen-GO (Asso-
ciação dos Registradores de 
Pessoas Naturais do Estado 
de Goiás), já se aproxima de 
900 desde a entrada em vigor 
da lei. A presidente da enti-
dade, Evelyn Valente, desta-
ca que esse direito represen-
ta mais do que uma escolha 
administrativa. “A alteração 
de nome ou sobrenome pode 
representar não apenas uma 
escolha pessoal, mas um 
passo importante no reco-
nhecimento da identidade e 

da dignidade do cidadão. Os 
Cartórios estão preparados 
para orientar a população e 
realizar esse tipo de ato com 
segurança jurídica e agilida-
de”, afirma.

Em Anápolis, uma mu-
lher trans que preferiu não se 
identificar conseguiu alterar 
seu nome diretamente em 
cartório após a mudança de 
gênero. Para ela, o reconhe-
cimento formal de sua iden-
tidade foi um marco. “Poder 
fazer essa mudança sem pre-
cisar entrar na Justiça foi li-
bertador. Quando recebi meu 
novo RG, com o nome que re-
almente me representa, senti 
que finalmente estava sendo 
reconhecida como quem sou 
de verdade”, relatou.

Entre as mudanças previs-
tas, está também a possibili-
dade de inclusão de sobre-
nomes familiares a qualquer 
tempo, desde que haja com-
provação do vínculo. A nova 
norma também facilitou al-
terações decorrentes de ca-
samento e divórcio, permi-
tindo a inclusão ou retirada 
de sobrenomes conjugais, 
bem como o reflexo dessas 
mudanças nos registros dos 
filhos. 

Além disso, em um dos 
avanços mais significativos, 
a legislação passou a per-
mitir a correção do nome 

de recém-nascidos em até 
15 dias após o registro, caso 
não tenha havido consenso 
entre os pais. Nessa hipóte-
se, os pais devem apresentar 
a certidão de nascimento e 
seus documentos pessoais 
ao Cartório. Caso persistam 
divergências, o cartório en-
caminhará a questão à análi-
se judicial.

Para realizar a alteração 
diretamente em cartório, o 
cidadão deve ser maior de 
idade e comparecer ao Car-
tório de Registro Civil muni-
do de documento de identi-
dade e CPF. O valor cobrado 
é tabelado por lei e pode va-
riar conforme o estado. Uma 
vez concluída a alteração, o 
próprio Cartório é responsá-
vel por comunicar a mudan-
ça aos órgãos expedidores 
de documentos, como RG, 

CPF, passaporte e Tribunal 
Superior Eleitoral, preferen-
cialmente por via eletrônica. 
Em caso de arrependimento, 
contudo, não será possível 
solicitar uma nova mudança 
administrativa, sendo neces-
sário recorrer à Justiça.

Criada em 2015, a Arpen-
-GO representa os Oficiais 
de Registro Civil que atu-
am em todos os municípios 
goianos e são responsáveis 
pelos principais atos da vida 
civil: nascimento, casamen-
to e óbito. A entidade desta-
ca que a democratização do 
acesso à mudança de nome 
é um reflexo do avanço das 
políticas públicas voltadas 
ao respeito à individualida-
de, à identidade de gênero, à 
filiação e às transformações 
da estrutura familiar na so-
ciedade brasileira.

O número de alterações em Goiás, segundo levantamento da Arpen-GO , 
já se aproxima de 900 desde a entrada em vigor da lei

Com quase 900 alterações desde 2022, Cartórios do estado registram aumento na busca por novos nomes e sobrenomes. 
Casos ainda exigem Justiça quando envolvem menores ou exclusão de vínculos familiares

Mudança de nome cresce com nova 
lei e casos de grande repercussão

REGISTROS
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Na busca por retomar seu 
protagonismo no cenário es-
tadual, a Anapolina se pre-
para com intensidade para a 
Divisão de Acesso do Campe-
onato Goiano. A pré-tempo-
rada do clube, sob o comando 
do técnico Cléber Gaúcho, 
chega à sua quarta semana 
marcada por um trabalho elo-
giado internamente pela de-
dicação dos atletas e pela evo-
lução física e tática do grupo. 
Com um elenco reformulado 
e cheio de expectativas, a Ru-
bra aposta na força do coletivo 
e na disciplina para surpreen-
der na competição e garantir 
o tão almejado retorno à elite.

Em entrevista exclusiva, 
Cléber Gaúcho traçou um pa-
norama do que tem sido este 
início de trabalho. “A nossa 
avaliação em relação ao tra-
balho nessas três semanas, 
entrando para a quarta sema-
na agora, é um trabalho ex-
tremamente satisfatório. Há 
muita entrega dos atletas no 
dia a dia, comprometimento, 
e isso tem sido extremamente 
gratificante. Eles compraram 
a ideia, estão mergulhados 
no processo, e isso já mostra 
frutos no desempenho”, afir-
mou o treinador, destacando 
o empenho do grupo na assi-
milação das propostas táticas 
apresentadas pela comissão 
técnica.

A preparação, no entanto, 
exigiu cuidados desde os pri-
meiros dias. O treinador reve-
lou que o elenco chegou em 
estágios físicos muito distin-
tos, com atletas que estavam 
parados há 7, 35 e até 50 dias, 
o que exigiu um planejamen-
to específico para minimizar 
o risco de lesões musculares. 
“Nós priorizamos muito no 
início os aspectos físicos, por-
que não tínhamos um grupo 
homogêneo. Trabalhamos 
nas duas primeiras sema-
nas para dar um lastro físico 
e buscar um nivelamento. A 
parte que nos cabe é essa: dar 
base física para evitar proble-
mas”, explicou.

Com o avanço das ativi-
dades, o foco passou a ser a 
organização tática da equipe. 
Segundo Cléber, o entendi-
mento dos atletas tem surpre-
endido positivamente. “Eles 
assimilaram muito bem o que 
foi pedido. O que se mostra no 
campo é reflexo do que a gen-
te vem trabalhando. Estamos 
satisfeitos com o grupo, com 
o empenho e com a entrega”.

Outro ponto destacado 
pelo treinador é a rápida in-
tegração do elenco, fator que 
pode ser decisivo em uma 
competição de tiro curto e 
alto nível de exigência. “A 
convivência tem sido harmo-
niosa, com amizade e incen-
tivo mútuo. Vejo um grupo 
desprovido de vaidades, o 

que é raro. Há uma competi-
tividade saudável, mas com 
muito respeito. Esse elo pode 
ser um diferencial nosso”, des-
tacou Cléber

Mesmo com o otimismo 
evidente, Cléber Gaúcho faz 
questão de pontuar os desa-
fios que a equipe enfrentará, 
principalmente nas primeiras 
rodadas, quando as informa-
ções sobre os adversários são 
escassas. “A principal dificul-
dade no início é não conhecer 
muito os adversários. A gente 
não consegue assistir jogos, 
nem tem acesso a materiais. O 
primeiro jogo é quase sempre 
às cegas. Isso dificulta nosso 
encaixe e a leitura tática do 
adversário. Conhecer atletas 
é uma coisa, mas o modelo 
de jogo, a bola parada, isso só 
se vê com material. E quando 
não se tem, o desafio aumen-
ta”, ponderou.

A Anapolina estreia na Di-
visão de Acesso cercada por 
expectativas da torcida, que 
vê neste projeto uma opor-
tunidade real de retorno à 
Primeira Divisão. O trabalho 
firme, o ambiente positivo 
e a liderança experiente de 
Cléber Gaúcho são os pilares 
desse novo capítulo da Xata, 
que busca reencontrar seu lu-
gar entre os grandes de Goiás. 
A pré-temporada segue, mas 
a convicção interna já é forte: 
a Anapolina chega para com-
petir.

www.dmanapolis.com.br

RAFAEL TOMAZETI

O Grêmio Anápolis 
avançou em sexto lugar no 
Goianão sub-20 e já co-
nhece seu adversário das 
quartas de final. A Raposa 
vai pegar o Vila Nova, que 
terminou na terceira co-
locação a primeira fase do 
estadual. Datas e horários 
ainda serão divulgados pela 
Federação Goiana de Fu-
tebol (FGF), mas a ida será 
em Anápolis e a volta em 
Goiânia. 

Na rodada final, no Val-
deir José de Oliveira, o Grê-
mio ficou no 1 a 1 com o 
Goianésia. O Azulão do Vale 
abriu o placar de pênalti, 
com Erik, aos 10 minutos 
da primeira etapa. Aos 10 
da etapa final, Matheus Be-
nevides deixou tudo igual. 

A Raposa fechou a pri-
meira fase com 17 pontos 

ganhos. Se tivesse vencido 
a partida, poderia ter ter-
minado até na quarta co-
locação, o que garantiria o 
mando de campo no duelo 
de quartas de final. O Atlé-
tico-GO terminou com 18, 
em quinto, e o Trindade em 
quarto, com 19, e apenas 
um gol de saldo a mais. 

Adversário do Grêmio 
Anápolis nas quartas, o Vila 
Nova foi o terceiro, com 21 
pontos em 11 jogos. O pri-
meiro lugar ficou com o 
Goiás, com 24, e o segundo 
com o Guanabara City, com 
21. 

VEJA OS DUELOS DAS 
QUARTAS: 

Goiás x Aparecidense 
Guanabara City x Cerra-

do 
Vila Nova x Grêmio Aná-

polis 
Trindade x Atlético-GO

REDAÇÃO

 Goiás gerou 6.340 novos 
postos formais de trabalho 
em março de 2025. Com o 
resultado, o estado alcançou 
a marca de 1,615 milhão de 
pessoas com emprego for-
mal, segundo dados do Novo 
Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Novo 
Caged). O saldo positivo é 
fruto de 87.970 admissões e 
81.630 desligamentos, con-
solidando a liderança de 
Goiás na geração de empre-
gos na Região Centro-Oeste. 
O estado mantém desem-
penho positivo em todos os 
meses de 2025.

“Nos três primeiros meses 
do ano, já tivemos dados im-
pactantes na geração de em-
pregos, o que demonstra que 
o Governo de Goiás está no 
caminho certo, buscando in-
vestimentos, indústrias e in-
centivos para gerar emprego 

e renda para o povo goiano”, 
comemora o titular da Secre-
taria de Estado de Indústria, 
Comércio e Serviços (SIC), 
Joel de Sant’Anna Braga Filho.

O resultado de março 
coloca Goiás na quinta po-
sição entre os estados que 
mais geraram empregos no 
país, atrás de São Paulo, Mi-
nas Gerais, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul. O estado 
também obteve a maior taxa 
de crescimento de empregos 
formais na região Centro-O-
este, com variação relativa de 
0,39%.

Todos os setores da eco-
nomia goiana registraram 
saldo positivo na geração de 
empregos. A agropecuária 
e a indústria foram os des-
taques do mês, com 2.036 e 
1.343 novas vagas criadas, 
respectivamente. Em segui-
da vêm os setores da cons-
trução (1.222), serviços (884) 
e comércio (855).

Sob o comando de Cléber Gaúcho, elenco da Rubra mostra 
evolução física, assimilação tática e forte espírito coletivo nas 

primeiras semanas de pré-temporada

Na rodada final, Raposa empatou fora de casa 
com o Goianésia, em 1 a 1 

Com a alta, o estado mantém a liderança na 
região Centro-Oeste na geração de empregos. A 

agropecuária e a indústria são os setores que mais 
contrataram no mês

Anapolina aposta em 
união e entrega na 
preparação para a 
Divisão de Acesso

Grêmio Anápolis 
avança em sexto e 
encara Vila Nova 

nas quartas

Goiás cria 6,3 mil 
empregos formais 

em março

Cléber Gaúcho traçou um panorama do que tem sido este início de trabalho. “A nossa avaliação em relação ao 
trabalho nessas três semanas, entrando para a quarta semana agora, é um trabalho extremamente satisfatório
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